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SENHOR-

3  S Auguftiflímos pés 
cíe V.Mageíhde chega a minha obrigaçaó a offerecerlhe 
a Chronica do Senhor Rey D. Dinifc íeu duodecimo A vo.

* -p nEfta



Efta, Senhor, he a Hiftoria de hú dos mais gloriofos Prie, 
cipes, que teve a Monarchia Portuguesa, porq le fez tao 
conhecido pela íua prudencia, q dous grandes Reys o ele­
gerão por arbitro, e Juiz das contendas, quelheperturba- 
vaó a paz de leus VaíTalIos, e toy taó venturoío,queme- 
receoter por Efpoza huma Matrona, que pela grandeza 
das íuas virtudes, e dos feus milagres a veneramos hoje 
coroada no Ceo. Se me fora licito paflar dos limites de hu­
ma Dedicatoria, bem podia moftrat ao mundo a femelhã- 
ça do Neto com o Avo, mas baftarmefra dizer, que aquel­
la virtude verdadeiramente de Principe, qual he a libera­
lidade, íendo por ella tatn celebrado EIRey D.Diniz, V. 
Mageílade a tem praticado de forte, que o deixa infinita­
mente excedido. A Real Peíloa de V. Mageltade guarde 
Déos como leus vaflallos lhe dezejaó.

M IG U E L  LO PES FERREYRA -



AO EXC ELLEN TISSIM O  SEN H O R

DE  M E N E'Z^'S, ;U“'“8 J
q u a r t o  c o n d e  d a  e r i c e t r a , d o  c o n c e l h o

cie Sua Magefiade, Sargento morde Batalha dos feus Exercitos, Deputado da 
Junta dos T res Efiados, Perpetuo Senhor da Imilla da Ericeyra, e J  enkor da 
de Anciaõ, oytauo Senhor da Caza do Lounçal, Comendador das Com­

mendas de Santa Chrifiiha de Sarzedtllo, de S. Cipriano de Anguey- 
ra, S. M ar tinha de Frazaõ, S. Payo de Eragoas, de S. Pedro de 

Eivasse de S. Bertholameu de Covil ba todas na Ordem de 
Chuflo, Acadêmico da Academia Real da Hiforta 

Portuguesa, e hum dos cinco Cenfores dellaffîc.

EU Senhor, buícar o amparo de V . Excellencia he effeito 
da mais prudente rezaõ, porque na íua peíToa le achaõ todas aquellas circundan, 
cias, que feguraõ a protecção. He V . Excellencia taõ affavel, e taõ benigno pa­
ra todos, que fuaviza,e facilita com eítes dotes aquelle jufto temor que íe acha

§ i  nos



nos quea© mefmo tempo, em que os anima o dezejo de confcguirrm’o que pre. 
tendem, os deten?, ç íufpcnde a grandeza de quem procurât) con o  v Jtd o r. p Q,  
téra V . Excedencia de tal forte he inclinado a favorecer aos que le va] m do (èu 
patrocínio, que lhes eftáofferecendo asoccaziões de o occuparem, como ie uni.

çamente nacera paratodos. N a õ fallo n aexctiïiva generczidrde,ccm  que V  
Excedencia faz publica para todo o genero de peíToas a íua çcpiozifCma, ç íele¿ 
étiííima Livraria, beneficio, com que tem attrahidogetalnunte a tcdos, f  por> 
que cu Excedentiífimo Senhor, íou hum daquelles que com mais frequmcia e 
com muita efpecialidade tenho recebido os favores de V . Excellenda temo 
a confiança de lhe pedir queira pôr na Real prefença de Sua Mageftadc eíl* 
Chronica delRey D. Diniz, porque defta forte por meyo de taõ iliuftre valedor 
ficará defeulpado o  meu atrevimento. A  Excede ntiflima pelïoa de V .  Exccllen. 
cia guarde Deos muitos annos.

'/

B. as mãos de V . Excelleneia 

Seu criado

M IG U EL LO PES F E R R E Y R A .

PRO



A M I G O  L E Y T O R .

Qui te dou na Chronica do Sereniífimo Rey D. Diniz 
de Portugal outro argumento da palavra, que te empe- 
nhey qusndo te prometí dar impreífas todas as C h io - 
nicas manulcritas dosReys defte Reyno. Entre ellas 
era muito digna defte beneficio a delRey D. D iniz, 
porque fem duvida entre os Soberanos defta Monar­

chia mereceo elle hum lugar de mayor diftincçaõ. Aqui verás hum Prin­
cipe taõ altamente refpeitado, que pela íua grande prudencia foy o arbi­
tro para o ajufte de pezadas contendas de dous Principes, o que coníeguio 
com a dezejada felicidade, cujos documentos poderás ver na Sexta parte 
da Monarchia Lufitana, e em D, Diogo Jo z è  Dormes nos feus Difcur. 
íos varios de Hiftoria,imprefíos em C,aragoça no de 1683. em quarto a 
folhas 13 ? . Pelo feuconíelho foy taõ venerado, como temido pela íua 
efpada; com a qual entrou taõ felizmente pelas terras inimigas, que mais 
parecia triunfante, que combatente. Foy taõ venturoíb, que mereceo íer 
Eípozo da Rainha Santa Iíabel, íendo tantos os pretendentes daquella 
Princefa,que parece que lhes prognofticavaõ os corações,que havia de 1er 
a gloria da Monarchia, que a tiveííe por Soberana. T udo ifto he a mate­
ria defta Chronica, que íe a naõ achares eícrita em eftillo elegante, naõ 
ponhas a culpa ao A u th o r, poem-na ao tempo , que tudo desfigura com 
as fuas neceífarias mudanças, porque he certo que os Reys de Portugal, 
q elegerão ou a Fernaõ L o p es, ou a R uy de Pina para Chroniftas móres 
defte R eyn o , haviaõ de eleger a huns homens, que foíTem merecedores 
de taõ authorizada occupaçaõ pelas fuas letras, e pela fuá elegancia.

¡Sale.

LI-



L I C E N C A S
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D O  S A N T O  O F F I C I O .;  ̂ $  ' r ‘. ’>

V I Ras as informações, pode-íe imprimir a Chronica del Rey D. Di- 
niz,e depois de impreíía tornará.para íe conferir,e dar licença,c|ue 
corra , fem a qual nao correrá. Lisboa Occidental 29. de Agoílo 

de 1727. '*■ ' *
Fr. Lancaflre. Cunha. Sylva-. Cabedo.

V

Nec ut crç 
datur óm­
nibus nu­
meris ablo- 
lutú, aliud »- 
prarter no-

D O  O R D I N A R I O .
Ida a informaçaõ pode.le imprimir a Chronica deque fe trata, e de­
pois de impreífa tornará para íe conferir, e dar licença,que corra fem 

a qual naõ correrá.:Lisboa Occidental 9. de Outubro de 1727.
> D. f.A.L.

D O  P AC, O.
.‘S BN HOR.

A na cençura da Chronica del Rey D. Afifonfo III. que V . Mageí- 
tade foy férvido commetevme, difíe , que a mayor recomenda­
ção para o prelo, era o nome de fcuAuthor. NeftadelRey D.Diniz,e 

Lé Am’hoínas mais facilmente íè diftinguirá o que for parto do entendimento de taõ 
tur Augul- grande ChroniRa, pois de alguns eícritos te duvida íerem íeus. E fendo 
ftîo* lpud!quem osier juis reõto, ficará ao arbitrio da fuá prudente critica o exame 
cenîur e m ^  verdade delle: fendo íempre muito útil que íe imprimao por fera liçaõ 
bien.. dasHiftoriaseftudo da mayorutilidade, porque nellas íeachaõ rodos os 
dex ílatim principios da verdade; da prudencia, e da íabedoria. líio melmo me pare, 
voíueíituc ce qüantoás Hiftóíias dclRey DiAffonfo o IV . edelRey D.Duatteemq 
de cóínin̂ i concorrem os róefmos motivos,por naõ multiplicar cençuras.V. Magefta- 
p.i i. c.i ?. de mandará ó que for íervido.Lisbo2 Occidental 2 5.de Outubro de 1727.ExDionifío 1 _ _ . , . , fl
Hahcafnas.' Adanoel de Azevedo Ò oares.

S ? m .ps f~ *\  pofla imprimir, viRas as licenças do Santo Officio, e Ordina­
v i  rio,'e depois de impreífio tornará à Meza para fe conferir, e taxar, e 
dar licença que corra íem a qual naõ correrá. Lisboa Occidental 1 y. de 
Noyembro de 1727.

Perejra. Olivejra. T'eyxeyra. Ponido.
■ 1N-
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D O S  C A P I T U L O S  D E S T E  L I V R O .

C AP. I. Gra»o EIRey D . 
Dims fendo Ifante fqy ale- 
vantado por R e y , ? ôW f- 
«do, í  ¿kw 'virtudes, que te­

ve. pag. i.
C A P . II. Como E l Rey D. D/ra<, 

cow Do«ó 1  [abei, filha del- 
Rey D. Redro Daragam , e da 
Rainha Dona Cofiança , e de 
Juas grandes virtudes, £ 
íW *. pagy.

C  A P. 111. Do fundamento ,ecou- 
%as que ouve pera EIRey D . D i• 
nisaver algunas V illas, eC af- 
tellos de riba Dodiana, que forao 
de Caftella.pag. 13.

C A P. IV . Dos filhos legitimos que 
E l Rey D. Dinisouve da Rainha 
Dona Ifabel, e ajfi doutros baf- 
tardos. pag. 14.

C A P . V . Do desacordo, que ouve 
antre EIRey D. Dinis, e ho If an­
te D.Affonfo feu ir macio.pag. 15. 

C A P . V I. Do que fuccedeo do ca­
samento do Ifante D . Affonfo fi­
lho delRey D . Dinig,, edo Ifante 
D. Fernando , filho delRey D. 
Sancho de Caflella. pag, 19. 

C A P . V II. Gomo EIRey D .D inis
entroU em Caflella, e da crua 
guerra que de huila parte, e da 
outra fefasja .pag. 15 .

C A P. V III. Dos grandes malles, e 
danos que dehuu Regno ha outro 
fefasjam, edalguüs Lugares de 
Caflella, que hos Mouros toma­
ram. pag. 16.

C A P . IX. Da rasam porque E I­
Rey D. Dinisjdefifiio defita guer­
ra,e fe  tornou a Rortugal pag.iy.

C A P . X . Dos casamentos , e ef. 
caybos, que depois da concordia 
fefiseram antre efies Rex em A l-  
canises. pag. 28.

C A P . XI. Como EIRey D. Fer­
nando casou com ha Ifante Dona 
Cofiança, e das menagens que f  0. 
brefjo fe fiseram. pag. 34.

C A P. XII. Das ajudas que E I­
Rey D. Fernando de Caflella ou­
ve delRey D. Dinis, pera guerra 
dos Mouros de Grada.pag.^^.

C  A P. X 111. Como ElRey D .D inis 
ordenou em Coimbra hoprimeyro 
Efludo, que ouve em Portugal. 
pag. 46.

C A P . X IV . Como foy feyto em 
Portugal Meflre de San-Liago 
isento da Ordem deUcres de Ca. 
fiella.pag. 48.

C A P . X V . Do fundamento que te­
ve ha Ordem do Eemplo de Sa- 
lawaõem ferufalem, e como foy 
desfeyta , efe fes  ha Ordem de

Chiflo.



I N D E X
Chriflo, pdg 49.

C A P- X V I. Do principal funda­
mento , e verdadeyra cauxa pera 
efia Ordem dos Templarios feer 
deflroyda.pag. 51.

C A P . X V II. Como ho Papa,e El- 
Rey de França notifiquaram ha 
EIRey D. Dinixejla condenaçao 
dos Templarios, e defua Ordem, 
pag.çç.

C A P. X V III. Da difcordia que 
ouve entre EIRey D. Dinix> e ho 
lfante D . A'ffonfo feu filho er- 
deyro, e has causas porque?pag. 
6 1.

C  A P. X IX . Das coudas que ho 1fa ­
te capitulou pera matar Affonfo 
Sambes, feu irmado , ou ho défi, 
tenar fura do Regno, pag. 64.

C  A P. X X . Da deligenda, que E L  
Rey fex. pera faber ha verdade 
dos E  fromentos de M aguaría, 
pag. 67.

C A P . X X I. Dalguuas coudas mais 
que ho J f ante f excontra vontade, 
e ferviço del Rey f  eu padre, pag. 
7 1-

C A P. X X II. Como holfantefe  
partio de Coimbra pera Lixbóa, e 
do que lhe aconteceo com EIRey 
no caminho, pag. 73.

C A P. X X III. Como ho lfante le­
vou ha molher,e hos filhos ha Caf. 
tella, e hos Lugares que tomou ha 
hlRey fe u padre, pag. 75.

C A P. X X IV . Como EIRey ,e  ho 
lfante foram concordados por 
meyo, e interceffam da Rainha 
Dona lfabel, e da maneyra que 
nefio teve, e das menagens que

pera fegurança defio fe fiavam, 
pag. 78.

C A P . X X V . De hutía carta do 
Papa Johaü X X I 1 . aho lfante 
D . A  ffonfo filho delRey D. Du 
nix j (obre has desventas ccm 
feupay. pag.80.

C A P . X X V I. Como ha Rainha 
Dona Alaria de Caflella, depois 
da morte delRey D . Fernando 
feu filho, teve v i f  as com EIRey 
D .D in ix  ) ha que trouxe EIRey 
D . A  ffonfo menino, neto de am­
bos, e do que concertaram.pag. 84.

C A P . X X V II. Como ho lfante D. 
A  ffonfo fe aparelhou per a pelejar 
com ho lfante D. Felipe, que con. 
trariava ho afocego de Caflella, 
e como ho lfante D.Felipe fefoy. 
pag. 85.

C A P. X X V III. Como ho lfante 
D . Affonfo , requereo ha EIRey 
D . Dinix feu padre , que fixejje 
Cortes j aas quaaes depots nom 
quix'vir.pag. 87.

C A P. X X IX . Como ho lfante fo* 
bre huua vinda, que contra von­
tade delRey quixera fa ïer ha 
Lixboa, foram perto de pelejar, e 
porque ho leyxaram def axer.pag.
87.

C A P. X X X . Como has gentes del­
Rey , e do lfante pelejaram fobre 
efio em Santarém, e do que fefex-

C A P. X X X I. Da morte delRey 
D . Dinix• pag. 91.

C A P .X X X 1I . Das obras, e cou­
das notáveis, que EIRey D . DL  
nixfexemfua vida.pag. 94.

CQa



C O R O N I C  A
DO M U ITO  A L T O , E E SC LA R E C ID O  P R IN C IP E

DOM DINIZ
S E X T O  R E Y  D E  P O R T U G U A L .

C A P I T U L O  I.

Como ElRej D . Diniz,fendo lfante,foy levantado por Rejo o obe- 
decido) e das virtudes que teve.

idade de dezoyto annos, arendo 
nove mezes, que íêm fer cazado ti­
nha jáa por ElRey íua caza aparta­
da. Efte foy do começo de fea 
Reynado atée o fina dellc fempre 
em todos íeus feytos muy excellen, 
te , e por leu bom nome conheci­
do, e eílimado por tal antre todo- 
los Rcys do mundo, que tere em 
perfeyçam tres virtudes , ha í^her 
verdade, juíliça, c nobreza, pelo 
qual hos homens qne has tem, co­
mo elle teve, claramente íam avi­
dos de humanos, por divinos, e dc 

A mor.

L R E Y  D. Affon- 
ío Conde que foy 
de Bolonha, fale- 
ceo em Lisboa ha 
vinte dias de Mar­
ço do anno de mil 

e duzentos fetenta e nove annos, 
em idade de íetenta annos, como 
em fua Coronica jàa íe dice, e por 
fèu falecimento na mefma Cidade, 
c tempo foy loguo alevantado , e 
obedecido por Rey de Portugnal, 
e do Alguarve ho liante D. Di- 
niz feu filho legitimo mayor, em



C O R O N I C A D E L R E Y
mortais por immortais ; e porque 
cada numa deftas elle fez comtal 
temperança , e aífi fempre uzou. 
que em cada huma délias mereceo 
de fer, e foy com rezam muito lou­
vado , e na juftiça foy o feu pri- 
meyto intento, ecuidado, e puni­
ções , da qual quiz loguo reparar 
alguns infultos,edeímandos, que 
dos tempos de íeu padre, eavoo 
ainda avia no Reyno, e principal­
mente em punir, e caftigar ladrões, 
c malfeytores, que com merces, 
que dava, e diligencias, que fazia, 
ahos que eram tomados punia com 
mortes, e grandes efcarmentos, e 
ha outros com feu temor, eípan- 
tou, e defterrou da terra, efpecial- 
mente hos que em quadrilhas em 
alguns ermos onde falteavam to­
mava, aífi como na montanha que 
íe diz de Açor,e na ferra da mendi- 
gus, eem Alpedris, que por fuas 
culpas, e maleficios receberam em 
íuas peííoas cruas penas , de que 
davam teftenaunho has muitas for­
cas do Reyno que deiles eftavam 
cheas.

Foy Principe de bom faber$por. 
que amou ha juftiça fobre todalas 
coufas, e por efío foy para todos 
muy juftiçoío,e para fy fobre todos 
juftiçado, e fua juftiça nom era 
fempre tam lèvera, que quando al­
guns cafos, e tempos ho requeriam 
nom mifturafle com ella muita mi- 
fericordia, e piedade. Nunqua dél­
ié le achou que diceífe mentira, 
nem quebra de fua verdade , e de- 
fendeo, elavoreceo muito hos la­

vradores, ha que chamou nervos 
da terra, e do Reyno, e teve grande 
cuydado dos pobres, e minguados, 
ha que fempre proveo com íuas 
ajudas, e eímolas, e nas coufas de 
lua fazenda, e caza foy íobre todos 
ho mais provido, e (olicito, com 
que deu maravilholo exemplo, pa, 
ra que em íeu Reyno todos ho fi- 
zeftem, por efto fe fez Rey de 
grandes tezouros, porque has gen­
tes do Reyno foram também em 
íeu tempo muy tiquas, e fez muitas 
ieys por hem , e regimento da ter­
ra, e.todas fem alguma quebra por 
fy fempre guardou , e mandou in­
teiramente guardar, e foy Principe 
tam liberal íem algum vicio de 
prodiguo , que por todalas terras 
elle por fua grande nobreza foy de 
todos muy celebrado, e lembrado, 
e por ella muitos Senhores de N a­
ções diveríías vinham à fua Corte 
pelo ver, e elle aífi hos honrava, e 
tratava, e com fuas grandes dadi­
vas aífi hos defpedia que da fama, 
e efperança , com que ha elle vL 
nham, nom fe achavaõ enganados, 
e ha todolos outros Fida!guos,e Se. 
nhores Eftrangeyros, que por al­
guns calos tinham de fua ajuda em- 
paro, e íoccorro alguma neceífida- 
de, elle nunqua em (eu Reyno Iho 
neguou , e ha todos recebia com 
muita honra , e fez grandes mer­
ces.

E alguns déftes foram ho'liante 
D. Joaõ de Caftella feu tio irmsõ 
da Rainha Dona Breatiz fua ma­
dre, ede D. Reymaõ de Cardona

Dara-



DO  M
Daraguam, que de (Tes Rey nos dé 
Caítell'a, e Daraguam eram deser­
rados, e no de Portugual acolhi­
dos, e também D. Joaõ Nunes de 
Lara, Senhor de Biiquaya, que El» 
Rey D. Diniz tcveprczo, e depois 
por grandeza ho fohou, e mandou 
poer em iha terra com muitas dadi­
vas , e grandes merces que lhe fez, 
com que honradamente, e com 
muitos Cavalleyros ho ioltou , e 
mandou poer em lua terra , como 
aho diante íe dirá. Efte Rey, par* 
que iempre dezejou de fazer guer­
ra ahos infîeis, e elle nom tinha 
terra, que jáa foííe de (ua conquifta 
trabalhava de lhe fazer continua­
damente por maar com armadas, e 
frotas, que contra nos Mouros Da- 
friqua, e de Grada lemprc trazia, e 
nunquafeacha que contra elles fi- 
zeffe paz,nem lhe deiîe treguoas,e 
has mais coufas queem fua vida fez 
por acrefcentar , e enobrecer feu 
Reyno,nocabodefta (ua Coronica 
brevemente ha fomarey, porq ver- 
dadeyramente feíaybaõ.

C A P I T U L O  II.

Como ElRey D. Diniz, cazjou 
com Dona ifabel filha del Rey 

D -  Redro Dar aguam 3 e da 
Ratnha Dona Coflança,  

e de fuas grandes vir- 
tudeŝ efant idade.

SEndo ElRey D. Diniz de vinte 
annos, idade aíáas conveniente

D I N I Z .  3
para cazar, foy aconcvlhado da 
Rainha Dona Breatiz íua madre, e 
aíli requerido por parte do Rey no 
de Portugual,que cazaífe para teer 
efperança de lhe dar Deos erdeyro 
legitimo, que ho íocedeííe, e loguo 
lhe foy apontado na Ifante Dona 
Ifabel Daraguam , que eíiava por 
cazar filha deiRey D. Pedro defte 
nome ho IV . e dos Reys Dara­
guam ho undecimo , e da Rainha 
Dona Coftança, filha de Manfreu,
Rey dambas as Cezilias, que fora 
filho do Emperador Federiquo,ha 
qual Ifante Dona Ifabel por fuas 
muitas bondades, e grande fremo- 
fura era nas Cortes dos R eys, c 
Principes Chriflaos muy to louva­
da , e por eíío íe requeria dclles 
grandes, e muy altos cazamentos, 
no que ElRey D. Pedro feu pay 
nom podia còníentir vencido fóo- 
mente de grande affey$am,que lhe 
tinha, com que nom podia padecer 
haprivaçam deíuafanta convería- 
çam, e da graciofa prezença de íua 
vida, e íendo ElRey D. Diniz por 
eíles refpeytos delia muito conten­
te ; eftando cm Eftremoz no anno 
de mil duzentos oytenta e hum an- 1 18 1, 
nos, avendo dous annos que jáa 
Reynava, ordenou leus Embayxa- • 
dores, e Procuradores para hirem 
requerer ha dita IfanteDona Iíabel;
Joaõ Velho, Vafquo Pires, e Joaõ 
Marrins,homens de íeu Concelho, 
e petíoas acerqua delle, de grande 
autoridade, e bo3 eftima, hos quais 
chegaram à Corte deiRey Dara. 
guam, que eftava em Barcelona,

A ij onde
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onde íobre o mefmo cafo fe acer­
taram outros Embayxadores dcl- 
Rey de França, e delRey de Ingra- 
terra, que paracazamentos de leus 
filhos erdeyros enviavam réopérer 
ha dita liante.

Pelo qué ElRey D. Pedro ven­
do que alguns deites Principes jáà 
le nom podia eícuzar confirando, 
que com hos filhos delRey de Frã- 
ça , e de íngraterra pelos muito 
conjuntos dividos de langue, que 
com elles tinha , elle fem diípeníà- 
çafõ Apoftoliqua ha nom podia di- 
vidimenté cazar, é que em cafo 
que cóm cada huni delles cazaíl'e 
nom íayà de lua cazà Rainha, mai 
liante, ouve por bèm de outorgar* 
qüè fcazáífe com ElRey D* Diniz> 
porque fem mais longuas eíperan- 
ças, ella foíTe logiio Ráíhha; Pelo 
qual hó dito Joaó V elho, que dos 
íobreditos Procuradores era pefíoa 
para efto éfpecialmente deputada* 
recebeo hadità Ifànte pormolher 
delRey D. Oiniz* e depois de aífi- 
narem tertipd certo ém qué avia de 
fer trazida * hos Fmbayxadores íe 
tornaram ha Pottügual, e porque 
antre hòs grandes guoftos, e mui- 
tos proveytos dasEíloriàs*ha deola- 
raçam verdadéyra dás linhagens* e 
defceiidencias dòs Principes, e Se­
ri hóres confégue ho mais pequeno* 
é vejo que hos Ifloriquos, qde dos 
Kéys, c fctis féytos, que eram pre. 
zíentes dereveram elles, porque fe. 
mi liban tés deciâraçõfcs dé gerações 
lerem ha elles tempos rezentes pu. 
briquas, é muy notorias, has cala­

ram, e nom efereveram, epor elfo 
aho diante por ha iongura do tem­
po, e has fraquezas das memorias 
le cauzam duvidas, e confuzoens, 
que muito defeontentam.

Por tanto nom íóomente nom 
pareceo couza injufta, mas muy 
necesaria declarar algum tanto de 
mais longe ha geraçam de que ella 
Rainha Dona Ilabel fideende , e 
com que geraçoens Reaes foy lia­
da. Porque he dé laber, que ElRey 
D. Pedro defte neme ho terceyro, 
e dos Reys Daraguam ho noveno, 
cazou corn ha Rainha Dona Ma­
tia, filha de D.Guilhemo de Mom- 
pilher de que ouve hum filho, que 
ho focedco dito D. james defte 
norhe o primeyro, e dos Reys Da­
raguam ho decimo, eftc D.James, 
como ñas Coronicas Daraguam fe 
affirma, foy concebido ha calo, e 
feu norae pollo por milagre, por­
que ElRey Di Pedro por fuá natu­
ral condiçam, ou por fea vicio era 
muito dado às molhereseftranhas, 
e muito pouquo à Rainha lua rtio- 
lher, ha que por coníentimento de 
hum Cámáreyro delRey efeondi- 
da, e muy fecretamente fe lançou 
de noyte na cama delRey emliK 
guarde huma moça, com que elle 
tinha aftcyçám , e aquella noyte 
ctíncebeo do marido, é conhecida 
por ElRey, qué dõcaío foyenver- 
guonhado,el!a fe nom quizalevan- 
tar da cama atée ho outro dia muy 
claro em que de muitas gentes íe 
fez alli vir cónhecef* edaqúélle 
proprio dia deque mandou tomar



publiques teftemunhos ha nove 
mezes pario hum filho, com que 
ElRey ouve muito prazer, e por 
devaçam, c mais íêgurançadeíua 
vida, mandou loguo offerecer ho 
menino ha huma Egreja, c enco- 
mendallo ha Deos.

Preguntando ElRey peloOffi* 
cio, ou Pfalmos, que íe rezavam 
aho entrar delia, foy certifiquado, 
que ha efte tempo hos Sacerdotes 
cantavam CJ<? Deum laudamus, e 
daquella primeyra Egreja ho man. 
dou levar ha outra fegunda, onde 
pela meímamaneyra íoube, qaho 
entrar delia com ho menino íe di­
zia Benedicius Dominus Deus If-  
raelj e fendo ambos pay, e mãy era 
conlulta do nome, que lhe poriam, 
ha Rainha fua madre dice, que íua 
vontade, e devaçam era parindo fi­
lho, que ouveiïe ho nome de cada 
hum dos doze Apoftolos , e pará 
efío mandou loguo fazer doze can- 
deas de cera por igual medida,e pe. 
zo, e em cada hüa hum eícrito,e em 
cada hum eícrito ho nome de cada 
hü dos doze Apoftolos, e com ellas 
juntas, e ha hum proprio momen­
to acezas mandou dizer huma Mifi. 
ía íolene do Efpirito Santo , e no 
cabo delia has candeas todas arde­
ram, falvo ha que em nome de San. 
Tiaguo foy pofta,que nquou mais 
inteyra, e por eífo no íeu nome de 
Jam es, foy loguo cazado com ha 
Rainha Dona Lionor,filha delRey 
D. Afironío defte nome ho noveno 
de CafteWa, irmãa da Rainha Do- 
-fiâ Orraqua de Portugual, de que
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ouve hum filho D. Affonío, que 
faleceo, e foram ambos depcis peía 
Egreja apartados, e depois dlc ca- 
zou com ha Rainha Dona Violan­
te , filha que foy de D> André Rey 
Dumgria, de que ouve eftes filhos 
ha íaber: D. Pedro, que apoz elle 
Reynou em Araguam, e D.James, 
que foy Rey de Malhorqua, e Me- 
norqua , e D. Sancho que foy Ar- 
cebiípo de Toledo , e foy morto 
em huma batalha em Andaiuzia, 
que ouve com hos Mouros, e Dona 
Coftança, que foy cazada com ho 
Ifante D. Manoel de Caftclla avoo 
da Ifante Dona Coftança, molher, 
que foy delRey D. Pedro de Por. 
tugual,eDona Violante, queca- 
zoucom ElRey D. Affonío ho de­
cimo deCaftella, avoo delRey D. 
Diniz de Portugual, e Dona Iíabel, 
que cazou com D. Felippe Rey de 
França, filho, e erdeyro delRey S. 
Luis.

E efte Rey D. James foy ho que 
tomou fegunda vez Valença Dara- 
guam ahos Mouros por cerquo, e 
força, porque da primeyra vez,que 
por ho Cide Ruy Dias foy tomada, 
elles Mouros no proprio tempo de 
íua morte ha cornaram ha cobrar, 
e atéeefte Rey ha tiveram. E efte 
Rey D. James depois de muito ve­
lho, e nom podendo jáa fofrer ho 
pezo,ecarreguo do regí meto de íeu 
Reyno fez alevatar, e obedecer por 
Rey aho Ifante D. Pedro íeu filho, 
e elle meteofe Monge no Moeftey- 
ro de Santa Cruz, de Monges bran* 
quos, onde jáasíepultado.

D I N I Z .
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Efre Rey D.Pedro leu fiiho def- 

t e nome lio quarto, e dos Reys Da- 
raguam hoonzeno, conrra vonta­
de de fea pay cazou có Dona Coí- 
tança, filha delKey Manfreu, que 
foydambas asCeziiias, íiihobaí- 
tardode Federiquo II. Emperador 
Dalaraanha, e Rey de Cezilia,e de 
Ñapóles, que foy Erege, e mào ho­
mem, e cruel , e períeguidor da 
Egreja, aíh como fora feu avoo, ho 
outro Federiquo, que diceraõ Bar- 
barroxa, ho quai Emperador Fede. 
riquolí. fendo doente em Fruel- 
mela Luguar do Reyno Dapulha 
por conientimemo de hum feu Ca- 
mareyro foy afoguado, e rnorto 
per elle feu filho Manfreu , que le 
chamava Principe de Tarento, pa­
ra loguo aver comoouve, feus 
zouros,que eram muy grandes, e 
efta abominável maldade fez por 
tal que cm algum tedamento, que 
ho pay poderá fazer, nom defpo- 
zeiïe de luas riquezas ho contrayro 
do que dezeja.va.

E deûe Emperador fiqueu hum 
filho legitimo, que chamavam 
Conrado, que er3 em Alemanha, 
e vindo para Ñapóles de Cezilia, 
que direytamente lhe pertencia 
tambsm Manfreu feu irmaô em 
hum paftel ho fez matar com pe- 
çonha , e defle Conrado fiquára 
hum filho menino erdeyro dito 
Conradino,que em mifiura de cer­
tos prezentes, e joyas também íeu 
tio hoquizera matar cõpeçonha, 
mas ha Rainha mãy do menino 
como muy prudente, c reesoía das

manhas de Manfrea aprezentou 
em iuguar do filho outro menino 
em tudo conforme, que por elle lo­
guo morreo, ho qual Manfreu por 
morte ds Conrado feu hmaô com 
has muitas riquezas, que tinha oc- 
cupou loguo, e ouve o Reyno de 
Cezilia, que fendo lebre ello pelo 
Papa Alexandi e eícommunguado, 
e perfeguido com exercito para 
que deixalíe ho Reyno, elle por 
lua ajuda meteo em Italia muitos 
Mouros de Tunes, e Dafriqua cõ 
que desbaratou ha gente do Papa, 
e fez em Italia grandes deíhoições, 
e levou delia grandes delpojos.

Pelo qual ho Papa Urbano IV . 
enviou em França chamar ha Car­
io irmaõ delReyS.Luis ha quem 
fez Aiferes da Egreja, e lhe deu 
hos Reynos de Nápoles, ede Ce­
zilia, porque hoscobrafïe de Man­
freu, que tiranamente hos ufurpa. 
va , e Cario ajuntou muita gente, 
ccom ajuda do Papa ouve batalha 
com Manfreu junto de Benavente 
em Italia onde ho dito Manfreu 
foy morto, deque hos Reynos de 
Cecilia,e de Nápoles fiquaram lo- 
guo pacifiquos haCarlo , efpecial- 
mente, que depois da morte de 
Manfreu também Cario matou 
em outra batalha ho Conradino 
neto de Federiquo , hoque Man­
freu quizera nas joyas matar, por­
que, com grande exercito veo con­
tia Cario para cobrar hos Reynos 
que dizia lhe pertencerem de di* 
reyto, e na contenda foy morto, e 
fendo Cario neíTa pcííe dambos
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hos Reynos fobreveo,que por quã- 
to hos Francèzes tratavaõ has gen­
tes de Ceziliacom inhumanos rou­
bos , e cruezas, e defprezos, ddo- 
neftidades, diíToluções: elles todos 
de que ha Cidade dePalermo, foy 
ho principio, indinados contra líos 
Francezes íendo jáa para efio íe- 
cretamente exortados, e favoreci­
dos delRey D. Pedro Daraguam, 
em hum dia hos mataram todos, e 
para vinguança defta rcbeliam , e 
mortindade dos feus, ElRey Car­
io , que nom era em Cezilia aju­
dado de grandes potencias veo ha 
Cezilia, e cerquou eftrcytamente 
ha Cidade de Mecina, que loguo 
com has outras Cidades da Ilha 
enviaram pedir foccorro aho dito 
Rey D. Pedro, ha quem pediam 
amparo, e ajuda, e por elfo lhe of- 
fereceram ha entregua do Reyno, 
que diziam lhe pertencer dircyta. 
mente pela Rainha Dona Coftança 
fuá molher,filha do dito Rey Man- 
freu, deque nom fiquara outro er- 
deyro legitimo, que ho íocedefie.

Por cujas preces, e requerimen­
tos, commovido ElRey D. Pedro, 
principalmëte por cobrar ho Rey. 
no de Cezilia,que Iho fereciaó,elle 
com grandes frotas veo loguo ha 
Palermo onde recebeo ha obedien- 
cia, e Coroa do Reyno, e dahi or­
denou loguo delcerquar Mecina 
em cuja perda fe ha perdeíTe, toda 
Cezilia fe perdia , primeyro man­
dou requerer ha ElRey Cario, que 
íe partiíTe, e lhe deyxaíTe íeu Rey\ 
no , que por fuá molher direyta-

DOM
mente lhe pertencia, ho que Car­
io deíprezou, como ha Embayxa- 
da, e requerimento de grande fo- 
berba, e porém com medo delRey 
D. Pedro, que pelo maar era muito 
mais poderoloj receofo de lhe to­
lher hos mantimentos para ícu 
exercito , deyxou ho cerquo de 
Mecina , e fe foy ha Calabria, e 
dahi mandou chamar ha Cario 
Principe de Salerno , íeu filho que 
era em França ,hoqual com gran­
de poder fe ajuntou com íeu pay 
em Roma, onde íequeyxáram del­
Rey D. Pedro aho Papa Martiriho 
IV . da força, e danos de Cezilia 
feytos contra direyto, dizendo que 
Cario por armas, e em campo lhe 
faria conhecer íeu erro, e tirania.

Ha quem ElRey D. Pedro com 
efeuzas coradas das couías paífadas 
fe mandou defender em Roma por 
íeus Embayxadores, hos quaes por 
guanharem tempo,e efeuzarem ha 
yda dos Francezes íobre Cezilia, 
porque eftavam muito poderofos 
condordáram em nome delRey D. 
Pedro por juramenros íolenes, que 
ha contenda defie Reyno (e partií* 
íe por defafio dambos hos Reys em 
petíoas, e com cem Cavalleyros 
cada hum fôomente, e que foífe em 
Bórdeos,que ha efie tempo era del­
Rey Dingraterra , c que aho Rey 
vencedor fiquafíe livremente, e 
íem contradiçam ho dito Reyno 
de Cezilia , do que ElRey Cario 
foy muy contente, para concorda­
rem ho defafio, e ElRey D. Pedro 
deyxou Guovernador, c como Rey
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de Cezilia ElRey D. James íeu fi­
lho, e vcoie Araguam, e Carlo pa­
ra regimento, e defençam deyxoa 
tambem feu filho Carlo Principe 
de Salerno, e pafíou em França,pa­
ra! cada hum com fuas valias, que 
levavam por iegurança do campo 
irem comprir ho deíafio para que 
era afiinado dia certo no mez deju- 
nho, ho qual dia Cario pareceo em 
Eordeos com hos feus Cavalleyros 
armados, deyxando ha huma jor­
nada ElRey Felippe de França cõ 
grande feu exercito por íegurador.

Mas ElRey D. Pedro nom pa­
receo pubriquo em Bórdeos, e po­
rém íe diz, que por nom quebrar 
ho juramento, que fizera le moL 
trou ahi alguns em íecreto, e que 
de como parecera tomou por fuá 
eífiuza eftormentos, e fe volveo ha 
feu Reyno com|grande pre0a,e por 
efte enguano deq ElRey deFran- 
ça, e Carlo feu tio, e ho Papa jun­
tamente foram muito efcandalifa- 
dos, ho Papa efeommungou El­
Rey D. Pedro, e deu contra elle 
Cruzada, e concedeo ho Reyno 
Daraguam com grande folenidade, 
e com grande doaçam ha Felippe 
Conde de Valois, íegundo genito 
dclRey Felippe de França, que ca- 
zou com huma neta delRey Cario 
feu tio Principe de Salerno. E nefte 
tempo antes de fe executar ha Cru­
zada contra ElRey D. Pedro, hum 
Rogério Delora, Almirante del­
Rey D. Pedro com grande frota íe 
foy à vifta de Ñapóles, onde Cario 
filho delRey Cario fiquara por
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Guovernador,hoqual por feu muy 
riquo íangue de que defeendia nom 
podendo fofrer has muy tas injurias 
que do Almirante Daraguam em 
íua peíToa recebera,guiado mais do 
favor de íeu esforço, que do verda- 
deyrofizo, ñera dos preceytos de 
feu pay, que nom guardou, fahio 
com fua frota , que tambem conii, 
guotinha, epelejou nomaar com 
ho Almirante , ho qual por íer de 
íy meímo tam afouto, e nas pelejas 
do maar muy afortunado venceo, 
e prendeo Cario com muitos ho­
mens de íua companhia, e prezo 
com hos íeus, loguo foram levados 
ha Cezilia, e poftos em cárcere em 
Mecina,

Aho qual infortunio de Cario, 
ElRey Cario íeu pay querendo 
proverfe fe foy ha Guayeta, e por­
que com effeyto nom podia íêa de- 
zejo fatisfazer, de nojo adoeceo, e 
fegundo íe*diz morreo detrifteza, 
pelo qual hos de Mecina , porque 
eram por efte caio apertados pelo 
Papa com grandes eícõmunhões, e 
antreditos fabendo ha morte del­
Rey Cario por mais íua vinguança 
íe foram ahos carceres, onde efta- 
vam hosFrancezes para hos mata* 
rem, e porque hos prezos eram ho­
mens, e bons Cavalleyros fe pofe- 
ram em defençam, e refiftencia, e 
foram dos Cezilianos nos mefmos 
carceres mortos íèm piedade, e 
queymados, e aííi quizeram fazer 
aho Principe Carlo, fe ha Rainha 
Dona Coftança molher delRey D. 
Pedro, que ha effe tempo era cm

Cezilia*



Cezilia lhe nom valera, porque efi 
tranhou fazeríe tam crua juftiça j 
fem mandado,nem autoridade dei« 
Rey D. Pedro feu marido, é dally 
concordaram, que Cario foífe le. 
vado prezo, como foy Araguam, 
onde era, e avendo quatro annos, 
que ho dito Cario era prezo depois 
da morte delRey D. Pedro, Rey- 
nando em Araguam ElRey D. Af- 
fonfo íeu filho, foy por meyo del­
Rey D. Duarte Dingraterra íolto 
íobre ha refens, que Cario deu de 
tre filhos feus legitimos, efinquo, 
enta Cavalleyros nobres do Com 
dado de Proença, e pelas deípezas 
trinta marqüos de prata, com con­
dição, q elle renunciafe ho direyto 
q tinha em Cezilia,e fizefle renun­
ciar ha Cario de Valois ho direyto 
q  ho Papa lhe dera em Araguam.

E por efto, e por cazamentos q 
depois antre elles fe fizeram fiquou 
ahos Reys Daraguam ho direyto 
noReyno de Cezilia; como quer 
que fobre efta meíma contenda an­
tes de íè fazer ha meíma concordia 
ElRey Felippe de França, e efte 
Rey D. Pedro Daraguam falece­
ram ambos fobre ho cerquo de Gi« 
rona, haíaber, ElRey de França 
por doença, e ElRey D. Pedro por 
dezemparo, e treyçaõ dos íeus, foy 
morto ha ferro, como nasCoroni- 
cas de Frãça, e Daraguam mais lar- 
guamente fe decrara. E defte Rey 
D. Pedro Daraguam, e da Rainha 
Dona Coftança fua molher fiqua- 
ram eftes filhos,ha íaber D. A ffon- 
fo filho primeyro, ha qdiíleraõ ho
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Cafto, q ãpoz efte Reyriou, e fem 
cazar morreo Frade no abito de S. 
Franciíquo, e D.James ha q fiquou 
ho Reyno de Cezilia, depois q elle 
foy Rey Daraguam , e Dona Vio­
lante,que depois cazou com ElRey 
Cario, irmamde S.LuisBiípo de 
Toloza,e Dona Ifabel molher del­
Rey D.Diniz dePortugual.

E tornando ho proceflo aho fio 
de íèucazamento , queatraazley- 
xey aho tempo, que eftecazamen- 
to fefez em Araguam, eram gran­
des guerras, e differenças em Caí- 
tella, antre ElRey D. Affonío ho 
decimo, e ho Ifante D. Sancho, feu 
filho, cuja parte ElRey D. Pedro 
Daraguam favorecia , e feguia, e 
por efte cafo receando enviar 
fua filha por terra ha íeu marido 
ElRey D. Diniz , ordenava que 
vieíle por maar, mas por outros pe- 
jos que da vinda do maar íe oífere- 
ciam , ordenou de toda via vir por 
terra, e em fua companhia enviou 
ho Bifpode Valença, e muitos ou- 
tros Cavalleyros dos milhores de 
íua terra, e lhe deu muy riquas jo­
yas douro, e de pedraria, e grande 
bayxella de prata , ecom ella veo 
também ElRey feu padre ate'e ho 
eftremode Caftella, ondeante de 
fe efpedirem falaram ambos apar, 
tados por grande efpaço , e em íe 
eípedindo ElRey delia, elle com 
olhos cheos de muy faudofas la- 
grymas lhe dice.

Filhay Deos que te chamou -pera 
efte casamento, e lhe prouve que de 
minha coza faijjes Rawha, elle nefte 

B cam'u
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caminho te quejra guardar , pera 
que nom recebas pejo, nem dano al­
gum, e Déos que na terra onde naf- 
cejle te amotine quisque de todos fem* 
pre fofjes amada, enderefja tua 'vi­
da , e teus fejtos nej]a pera onde 
vaaz  ̂de maneara que femare faças 
coudas de jeu fantoferviço, e te dèe 
femare avença, e boa concordia com 
teu marido.

E com efto foltando-a dosbra* 
ços com que ha teve apertada,cho- 
rando lhe deytou ha bençam de 
Deos, e ha fua, e aííi fe defpedio 
delia com finaes de muito íaudofo, 
e como entrou em Caftella, veo 
ha recebella aho caminho, ho dito 
liante D. Sancho, feu primo com 
irmão, porque fora filho da Ra­
inha Dona Violante moiher dei- 
Rey D. AfFonfo de Caftella , que 
era irmaa delRey D. Pedro Dara- 
guam, e do dito liante D .Sancho 
de que ha Rainha Dona Iíabel, e 
todolos de íua companhia recebe» 
rasn muita honra, e boom trato, e 
ho liante lhe dice: SenhoraElRey 
vofjo padre meu tio, em minhas ne- 
cejfidades me fe^fempre tanto fa ­
vor , e me deu tam grandes ajudas, 
que por çjjo , e principalmente por 
quem vos fois , eu com boa vontade 
atie Portugual fora com vofquo, 
mas por ejlas guerras em que ando, 
que hèe necesario que fempre prove­
ja com minha pejjoa, ho nom pofjo 
aguora fazer, e peçovos que defla 
culpa me releveis, e fabej que pera 
has coufas de voffa honra, e ferviço 
fempre me achareis diligente, e mm-
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to aguar decido ymas eu enviarey com 
vofquo ho I f  ante D . fames meu ir- 
maü, que vos acompanhe.

E alli proíeguiram fua viagem 
atée cheguarem ha Braguança,on­
de lua entrada fora concordada, e 
alli eram jàa, que eiperavam por 
ella ho liante D. AfFonfo, irmaô 
legitimo delRey D . Diniz, e ho 
Conde D. Guonçalo , cazado com 
Dona Lionor, também íua irmâa, 
filha baftarda delRey D. AfFonfo 
Conde de Bolonha , e aííi outros 
Perlados, e riquos homens do Rey- 
no de Portugual,e dally fe deipedio 
délia ho liante D. James , c fe tor­
nou pera Caftella , e ho liante D. 
AfFonfo, e hos Perlados, c Senho­
res de Portugual trouxeraõ ha Rai­
nha haTranquozo , onde veo El­
Rey D. Diniz , e ha recebeo em 
pefToa, e depois defeytas iuas ben­
ções ordenadas pelaEgreja, fize­
ram alli íuas vodas com muy gran­
des feftas, e com muy grandes ale- 
gtias no liiez Daguofto doannode 
mil duzentos oyteta, edous annos, 12,8 
pera ho q no campo de Tranquozo 
le fizeram grandes , e euftozas ca­
zas, e ElRey fe partio dally com el. 
la, e lhe ordenou Ioguo caza, e deu 
feusofFiciaes, terras, eaftentamen- 
to fegundo ha íua honra , e eftado 
compria.

E efta Rainha Dona Iíabel poí- 
to que por obediencia , e mandado 
delRey (eu padre, e por neceftída- 
dedebem,  e paz deftes Reynos, 
fofte corporalmente cazada com 
ElRey D. Diniz ha que tinha gran-

D E L R E Y



de amor, ella porém comtodalas 
obras, e íinaes de muy Santa, nom 
leyxava eípiritualmente de fer ca­
zada com Deos, ha qaem com tan­
ta abftinencia, e continuas orações 
íempre fervia, e contemplava co. 
mo íempre fizera, fendo donzella 
em caza delKey Daraguam feu 
padre , porque fendo cazada, por 
hum Breviayro por devoto coílu- 
me, tinha por feu defenfadamento 
mais familiar, em todolosdias re­
zava todalasoras Canonicas, e de­
pois deflfo tomava outros livros de 
couzas efpitituaes, e devotas, e por 
elles lendo retraída muitas vezes 
com muitas lagrymas de devaçam 
ha viram chorar, e depois defte 
virtuofo officio, que cada dia orde­
nadamente tinha, por nom eftar 
ocioza eufiumava por fuas mãos 
lavrar, e fazer coufas douro, feda, e 
prata , e fobreíTo com fuas donas, e 
dcnzellas praticava íempre em 
eoufas devotas, e oneftas, e porque 
fuafée foíle por obras mais prefey- 
ta, e de moor merecimento, ella ha 
moor parte de íuas rendas dava fe- 
cretamente ha peffioas miíeraveis 
em que íabia, que avia verguonho- 
zas neceffidades, e haeftas era tam 
liberal, e piedoza, e com tam lim­
po coraçaõ, e tam graciozo roítro 
lhe dava hoíeu, que por ella muy 
verdadeyramente íedizia,quedas 
viuvas, e orfans era piedoza madre; 
e ella foy íempre em todas íuasa- 
verffidades, e defeontentamentos, 
que lhe focediam , muy armada de 
paciencia, porque nella nunqua
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foy conhecida ira, nem íanha, hu­
ma ora mais que outra , e has vin- 
guanças, que tomava dos males, e 
defeontentamentos, que dalguém 
recebia, eram gracioíos perdões 
íem querer tomar per fy, nem por 
outrem alguma outra emenda.

Era em fuas palavras muy man­
ía, e em íuas obras muy conforme 
ha toda humiidade, fem algum ale- 
vantamento de íeberba, de maney- 
ra,que ha graça do Efpirito Santo, 
de que era aceza de todo, caufava 
em fuá a lma hum louvado aiïofîe- 
guo, e grande devaçam, com que 
hos dias que ha Egreja mandava 
guardar ella íem quebra dalgum 
hos jejuava todos ha conduto, fem 
comer mais que huma ióo vez, e 
além deífo fazia jejuns de paõ , e 
aguoa todalas íeftas feyras do an, 
no, e Veíperas dos dias deN.Se- 
nhora , e íobrefTo em toda huma 
quarentena, que vero em cada hü 
anno de S. joaõ Baptifta, atée Sata 
Maria Daguofto, eatèe ho S. Mi­
guel, e outra quoreíma dos Anjos, 
que hee des ho dia de N . Senhora 
Daguoíto, e affi de dia de todolos 
Santos atée Veípera de Natal nom 
comia, nem bebia íe nom paõ, c a- 
guoa huma íóo vez no dia, de ma> 
neyra que fazia eíte tam afpero je­
jum has du3s partes do anno, e affi 
teve outras muitas, e muy íingula- 
res virtudes, com que pareceoque 
venceo fuas forças humanas, e por 
ellas aprouve ha N . Senhor fazer 
em fu a vida muitos milagres, e de­
pois de íua morte muitos mais, e 
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dos de fuá vida fegundo achey por 
inquirições de teftemunhas dinas 
de fée, e muy autorizadas foy,que 
em Lisboa ha veo ver huma dona 
do Moefteyro Dodivelas, que por 
huma apoftemaçam,e inchaço que 
rinha no eftam3go, era muito do. 
ente,e delpofta ha morte, e ha Rai­
nha aho eípedir delia lha vio, e 
benzeo com ho final da Cruz com 
que no Moefteyro íe achou loguo 
aifi íam,como íe daquelle mal nun* 
qua fora toquada.

E porque efta dona ha todos ho 
proviquava por milagre,ha Rainha 
ha mandou chamar,e rcprendeo-a, 
e lhe mandou , que mais ho nom 
diceííe, porque fe algum bem rece- 
bera nom fora de íua maõ,nem del­
ia, que era peccadora , mas íóo da 
virtude de Déos, que ho louvaíTe. 
E efta Rainha por final da íua hu­
mildade cuftumava em todas has 
íeftas feyras daquorefma lavar por 
fy hos pees ha doze homens, hos 
mais leprozos,que íe podiaõ achar, 
e efto fazia allí fecretamente que 
EÍRey particularmente ho nom 
foubeífe, e eftando em Santarém 
depois, que hum dia fez efte lava­
torio, mandou dar bem de comer 
ahos pobres, como íèmpre fazia, e 
em fe elles íaindo eícuzos do Paço 
acer tou (e, que hum porteyro com 
íanha deu ha hum cuydando q era 
outro homem, tal golpe na cabeça 
deque loguocahio em terra aíaaz 
ferido, e huma dona, que efto vio, 
recol he o ho pobre em fuá caza on* 
de loguo ha Rainha ho foy ver, e
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depois de ho curar por fuá mam, e 
lhe dar dinheyro pera íua defpeza 
fe defpedio, e aho outro dia que 
mandou íaber de íua diípofiçam 
acharaõ-no de todo faõ.

E na Semana Santa , na Quinta 
feyra de Lava pées,em lavando ha 
treze molheres pobres enverguo- 
nhadas, huma délias acertou, que 
tinha hum pée ccmefto de pragua, 
e dous dedos afiftolados, que efta- 
vam para cair, depois que ha Rai­
nha lhe lavou ho íaõ, ella eícondia 
ho doente, e eícuzandofe por feu 
mal de ho querer moftrar, forçada 
dos roguos, edefpeios da Rainha, 
lho moftrou, e nom (óomente lho 
lavou rrtaníamente, mas humildo* 
íamente lho beyjou na propria cha. 
gua, e depois que ha todos deu de 
comer, eveftir,  como tinha por 
coftume, em íè íaindo do Paçoa- 
quella molher doente indo na com­
panhia das outras íe achou de todo 
íam.. E huma Orraqua Vaíques 
molher da Rainha, era de muitos 
tempos doente de tal dor, que ca- 
hia amortecida, e ccm tormentos, 
que lhe davaõ efcaíTamente, e com 
dificuldade ha faziam retornar à 
vida, e íabendo ha Rainha, que has 
muitas meyzinhas, e remedios dos 
Fifiquos lhe nom aproveytavam, 
ella no dia defua payxam ha ben­
zeo cõ ho final da Cruz, eaprouve 
ha Deos,q loguo acordou,e depois 
fpy fempre em fua vida livre de 
taes acidentes. Eftando ha Rainha 
emAlamquer muito doente de hu­
mores frios pera que hos Fifiquos

por
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por meyzinha lhe mandavam be­
ber vinho no puquaro porque be­
bía, ella ho nom quiz fazer, tra- 
zendolheaguoa pera ella beber mi- 
lagrofamence fe tornou duas vezes 
vinho no puquaro porque bebia. 
Effces, e outros milagres muitos fe 
achaõ,que N . Senhor pelos mere­
cimentos deita Santa Rainha fez 
em íua vida, e muitos mais depois 
de íua morte,de que aho diante por 
íua devaçam, e louvor darey algu­
ma particular, e breve conta.

C A P I T U L O  III.

Do fundamento,  e coufas> que 
ouve pera ElRey D, Dinizj 

aver alguas Villas3e Caf­
te lios de riba Dodiana, 

q for ao de Caftella.

A Ho tempo que ElRey D. Af- 
fonío Conde de Bolonha fa- 

leceo, e depois em alguns primey- 
ros annos do Reynado delRey D. 
Diniz, ElRey D. AffoníodeCaí- 
tella, íeuavoo atée hos derradey- 
ros dias de fua vida, íempre foy 
perfeguido de grandes guerras, e 
muitas neceífidades, cauíadas pela 
errada deíobediencia, e desleal a- 
Ievantamento,quehoIfante D.Sa­
cho feu filho , e hos do Reyno de 
Caftella, e de Liam contra elle ufa- 
vam , pelo qual ha Rainha Dona 
Breatiz íua filha,como Rainha vir- 
tuoía,eaguardecida filha muy pie- 
dofa, e por lhe paguar em alguma

maneyra has dividas, que por obri- 
guaçam Divina, e humana lhe de­
via, loguo como ElRey D. Diniz 
feu filho foy cazado, foy ha ElRey 
D. Affonlo feu pay, que eftava em 
Sevilha, pera em tantas íuas averfi- 
dades* e infortunios, como pade­
cia, ella ho íoccorrer, e confortar* 
e aconfelhar , fem ho nunqua lcy- 
xar atée ora da morte delRey, ha 
que ella foy prezente , e cuja tefte» 
menteyra principal com outro fi- 
quou , e porque ella lhe foccorreo 
com todo ho dinheyro de íua fa­
zenda, e com todalas joyas de íua 
peííoa, e com todalas rendas,e gen­
tes, que tinha, e podia aver de Por- 
tugual, pelo qual neíte meyo E l­
Rey D. Aífonfo pelo grande amor, 
que tinha à Rainha fua filha,como 
jáa dice, e por lhe íatisfazer has 
boas obras, que delia recebera fez 
ha ella eípecial doaçam da Villa de 
Niebla, quehee em Andaluzia ha 
que chamam Reyno , com todolos 
Caítellos, e rendas que ha ella per­
tencem , e aífí lhe fez mais doaçam 
das Villas de Serpa,Moura,e Mou- 
ram, Noudar, que íaõ em riba Do­
diana , por carta que foy dada em 
Sevilha quinta feyra quatro dias de 
Março do anno de mil duzentos *133’ 
trinta etres annos.

E porque Moura, e Serpa , e 
Mourameraõda Ordem do Eípri- 
tal de S. Joaõ de Caftella ho dito 
Rey D.Aftoníopera milhor,emais 
livremente poder dar has ditas V il­
las à dita Rainha fua filha, por íè. 
rem coniuntas aho dito Reyno de

Por-
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Portugual ánte algum tempo, que 
ie fizeiîe ha dita doaçam elle por 
autoridade , que fe ouve do Gram 
Mettre., e por confentimento do 
•Prior, e Freyres da dita Ordem em 
Caftella fez com elles eícaybo das 
ditas Villas pera lhe fiquarem li­
vres^ por ellas deu em Caftella pe* 
ra fiquarem à dita Ordem pera 
fempre Touro, ehaEgrejade San­
ta Maria da Veyga , ellos direytos 
de Cayrola, e has Martineguas, e 
direytos de Guaronha, e de Feerne, 
e de Paraly ves, com outros Lugua» 
res, e outras muitas rendas, e direy­
tos , que faõ expresamente decra- 
radosjho qual eícaybo ante da doa, 
çam fe fez por carta feyta em San­
to Eftevarr, deGuormas, terça fey- 
ra onze dias de Março de mil du- 

“ ü ‘ zentos oitenta e hum annos fobefi. 
crita por Guarcia de Toledo , Se- 
■ cratayro, ha quai doaçam deftas 
Villas EÎRey D. Affonío antes tres 
annos, que faleceííe, fez à Rainha 
Dona Breatiz íua filha. Depois da 
morte delPvey D. Affonío Conde 
de Bolonha (eu marido, em Rey- 
nado EIRey D.Diniz,comoatraas 
dice, e por virtude deftas doações 
EIRey D. Diniz tinha aquerido ho 
direyto deftas Villas, que por EI­
Rey D. Sancho de Caftella feu tio, 
e por EIRey D. Fernando feu filho 
lhe foram empedidas * e embar- 
guadas, como aho diante direy.

M

C A P I T U L O  IV .

Dosfiihos legitimos 5 que EIRey 
D . Dinizj ouve da Rainha 

Dona ifabel 5 eajji dou­
tros bafear dos.

ELR ey D. Diniz fendo cazado 
com muito amor, e concordia 

com ha Rainha Dona Iíabel, ouve 
della eftes filhos, ha íaber, ha Rai­
nha Dona Coftança molher que 
foy deiRey D. Fernando defte no­
me hoTerceyro de Caftella, deq • 
aho diante direy , e ho liante D. 
Aftonío filho erdeyro deiRey D. 
Diniz, que apoz elle Reynou , ho 
qual nafceo em Coimbra ha oyto 
dias do mez de Fevereyro demi! upo. 
duzentos e noventa, de que aho 
diante em fuá propria Coronica fa- 
rey inteyra decraraçam. E álem 
deftes filhos legitimos, EIRey D.
Diniz fendo cazado, ouve doutras 
molheres com que teve afeyçam 
íetefilhos, e filhasbaftardos, cada 
humdosquaes foy filho de huma 
madre, ha faber D. Affonío San- 
ches, que íe chamou Dalbuquer- 
que, ha que EIRey D. Diniz quiz 
grandebem,e porquem ho liante 
D. Affonfo foy com íeu pay em 
grandes deívayros, como aho di­
ante direy, e D. Pedro que foy de­
pois cazado com Dona Branqua, 
filha de Pedre Annes de Portel, fi­
lho de D. Joaõ de Boim, e de Do­
na Coftança Mendes, filha de D.

Mena
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Mcm Guarcia de Souza, e outro D. 
Pedro, que depois foy Conde era 
Portugual, efte foy ho que fez ho 
livro das linhagens Defpanha , e 
foy fingular homem, e D. Joaõ 
Aífonfo, e D. Fernam Sanches, e 
Dona Maria, que cazou còm D* 
Joaõ de Lacerda , e outra Dona 
Maria, q foy Monja no Moefteyro 
Dodivellas.

Hos quais filhos baftardos El- 
Rey D.Diniz aífi ouve, vencido da 
íoheja deieytaçam de fua propria 
carne, com que afaftandoíe da Rai­
nha Tua molher nom lhe guardan­
do ha inteyraley do matrimonio, 
feguia por indufimentos falfos, e 
máos, ha que íe inclinava mais por 
íua vontade,do q por-fua dinidade 
Real, e por fua confidencia, eonef- 
tidade, íobrcííodevia,e por culpa,e 
peccado deíío fe diz, que em quan­
to EIRey D.Diniz fedeu haeftès 
apetitos nom licitos, íempre decri- 
naram has coufas dajuftiça, que 
muito amou, e boa guovernança 
de íua caza , e fazenda > que (obre 
todos íoya melhor ter, e ha Rainha 
podo, que nefte tempo era em ida­
de , e feyções, e defpofiçam pera 
El Rey fe delia muito contentar, e 
ella dever fentir hos taes aparta­
mentos^ folturas delRey, porém 
fe diz, que ella nom moftrava re- 
ceker por eflb payxam,nemefcan. 
dalo algum, antes como eíquecida, 
e nom toquada de dores, e payxões 
tam comuas ha molheres, nom 
perdia ha devaçam, e exercício de 
rezar, e encomendarle ha Deos, e

de partir alegremente coni íuas 
molheres em couías honeftas, e 
deferviço de Deos, e (obre efto fa­
zia ho que parecia mais duro, e me* 
nos pera fazer, que era dar de vefi 
tirásamas, que criavam hos taes 
filhos delRey, e fazer, e procurar 
merces ahos ayos, que hos enfina- 
vam.

E eftas virtudes pera outras mo­
lheres nom coftumadas, vendo-as 
fazer tam fem payxam à Rainha 
lendo muy moça, cauzavam ha to­
das muy grande maravilha, mas 
EIRey D. Diniz averguonbado 
deftas fuas fraquezas , e temendo 
ha Deos pór emenda de fua juftiça, 
e aífi por apaguar nodas, que tanto 
danavam ha limpeza de fua Real 
dinidade, e fingular condiçam fe 
apartou délias inteyramente,ecom 
grande íèrenidade (e privou de to­
dos eftes defeytos, c íe poz no di« 
reyto, e verdadeyro caminho, que 
devia j efempre atée íua morte ho 
íeguio, e guardou.

C A P I T U L O  V .

Do defacordo ,  que ouve antre 
EIRey D. D i n i e  ho Jfan-  

», te D, Affonfo feu irmão♦

E LR ey D.Diniz tinha hum ir* 
maõ lidimo ho liante D. Af- 

fonío, filhos ambos delRey D. A f­
fonfo Conde de Bolonha, e da Rai­
nha Dona Breatiz, e ha efte Ifante 
D. Affonfo fez EIRey (eu pay doa-

çam
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çam muy íolene das Villas de Por- 
talegre,eMarvam , e de Caííello 
Davide, e Darronches, pera elle, e 
feus filhos lidimos, ho qual Ifante 
em vida delRey leu padre., foy ca­
zado com ha liante Dona Violan­
te, filha do liante D. Manuel,filho 
delRey D. Fernando II. de CafteU 
la, e da liante Dona Coítança, fi­
lha do primeyro D. James Rey 
Daraguam, e ouve delia hum filho 
D. Ajffonfo, que ioy íenhor de Ley- 
ria, e ialeceo íem filhos, e ouve 
mais tres filhas, Dona Ifabel,e Do­
na Coííança, e Dona Maria, que 
todas cazaram grandemente em 
C aííd la , ha iaber Dona Iíabel ca- 
zou com D. joaõ ho torto, filho 
do liante D. Joaõ,que iechamou 
Rey de Liam, que morreo na Vei* 
gua de Grada, e de Dona Maria (ua 
molher, filha do Conde D» Lopo, 
íènhor de Biiquaya , e Dona Coí­
tança cazou com D. NunoGuon- 
çalves de Lara , filho de D. Joaõ 
Nunes de Lara, ha quediceramho 
Bom. Eftes nom ouveram filhos, 
e Dona Maria cazou com D. Tel- 
lo, filho do liante D. Afíonio de 
Molina irmaõ da Rainha Dona 
Maria molher delRey D. Sancho, 
e ouveram Dona Iíabel, que cazou 
com D. Joaõ Afíonio Dalbuquer- 
que neto delRey D.Diniz, filho de 
Afíonio Sanches, íèu filho bailan­
do.

E avendojáa íinquo annos, que 
ElRey D. Diniz era cazado, e íete 
qne Reynava , ouve grande deía- 
cordo antre elle, e ho liante D.

Afíonio feu irmao, e ha cauza prin. 
cipal, era porque ElRey D. Diniz 
nom queria, nem nunquaquiz le­
gitimar, e abilitar has filhas do 
liante D. Affonío pera erdarem 
iuas Villas1, e Caftellos de Portu- 
gual depois de íua morte,(obre que 
ha Rainha Dona Iiabel molher 
delRey D. Diniz, e ho liante D. 
Affonío ieu filho erdeyro, íendo 
ha eíío ambos conformes fizeram 
iolenes proteííações> e requerime* 
tos pera efta abiîitaçam , e legiti- 
maçaõ nunqua íe fiazer por ElRey, 
nem pelo Papa, aleguando muitos 
inconvenientes íe ie fizeííe, e ou- 
veffe eieyto, e ho principal era ha 
grande deminuiçam , e perda que 
feria do Reyno, e Coroa de Portu- 
gual le has iobreditas Villas,e Cafi* 
tellos, eftando noeftremodePor- 
tugual, paííaíTem com iuas filhas 
dolíante, que erara cazadas com 
homens grandes, e poderoios de 
Caííella, e ainda fe diz,que avia re- 
ceo do liante, que pubriquamente 
dizia, que ho Reyno de Portugual 
lhe pertencia, porque nacera lídi­
mo depois da morte da Condeça 
de Bolonha primeyra molher del­
Rey feu padre, e que ElRey D. Di­
niz ainda nacera em íua vida delia, 
e nom podia erdar, mas com efte 
deieytoera jáa defpenfadopelo Pa­
pa, como na Coronica delRey D. 
Affonío, Conde de Bolonha jáa 
dice.

E por eíía deneguaçam em que 
ElRey D. Diniz fe afirmou, ou por 
oqtra qualquer coufa, ho liante ieu

irmaõ
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irmaãos nas coulas da paaz, c da 
guerra lhe nom obedecia com has 
dicas Fortalezas affi como ElRey 
queria,e ho liante devia, pello qual 
ouve guerra antre ambos na era de 
mil duzentos noventa e íete, e ho 
liante D. Affonío com ajuda, e ia- 
vor, que íeus genros com íuas peí- 
ioas, e gentes de Caftella lhe da­
vam , iazia muito dano em Portu- 
gual,eipecialmente,que nefte tem­
po Regnando iáa em Caftella D. 
Sancho , filho delRey D. Alfonfo 
ho decimo, elle matou em Aliaro 
D. Lopo Conde, e fenhor de Biíca- 
y a , e D. Dioguo Lopes de Cam­
pos, que eram peíToas muy princi- 
paaes,c prédeo ho liante D.Johaõ, 
ieu irmaao,cujo filho era D.Johaõ 
ho torto,cazado com Donalíabel, 
filha defte liante D. AfFonio de 
Portugual, e pella morte deftes íe- 
nhores,e prizaõ dolianteD.Johaõ, 
ouve contra ho dito Rey D. San. 
cho grandes guerras em Caftella.

E durando ellas ElRey D. Di* 
niz, e ElRey D. Sancho teveram 
viftas em que por bem, e mayor aí- 
fefteguo de íeus Regnos,concorda­
ram cazamentos de feus filhos, que 
eram pequenos ha iaber, que ho 
Iimte D. AfFonio, filho mayor del­
Rey D.DinizjCazaftecomha lían* 
te Dona Breatiz , filha delRey D. 
Sancho, como depois cazou, e que 
ho liante D.Fernando,filho mayor 
delRey D. Sancho cazaíFe com ha 
liante Dona Coftança , filha del­
Rey D. Diniz; e íobre efte concer* 
to , que ha tempo certo fe avia de

íazer, e comprir comefFcyío como 
eftes Principes, e liantes foííem cm 
idade, hos Rexs íe tornàraõ ha ícus 
Regnos, e hos genros do liante D. 
AfFonio de Portugual , e íuas gen­
tes, que defobedeciam ha ElRey 
de Caftella , íe acolheram nos íeus 
Caftellos de Portugual, onde lias 
terras, que eram delRey de Caftel. 
Ia íaziam muito dano. E porque 
ElRey D. Diniz era íobrinho del­
Rey D .'Sancho,hmaaõ de íua mãy 
ha Rainha Dona Breatiz, e por pa­
zes de cazamentos , eftavam muy 
concordes, e amiguos, ho dito Rey 
de Caftella enviou notifiquar eftes 
danos, e guerra, que das V illas, e 
Caftellos de Portugual ícusnatu- 
raaes lhe íaziam , pedindolhe que 
ho paíTado quizeíFe caftiguar,eho 
íuturo mais contra elle nomíe fi. 
zefte, e (enom lhe defle luguar, 
que em íeu Regno entraafle, e que 
elle com íuas forças ho emenda­
ria.

Aho que ElRey D. Diniz rc^ 
pondeo, que de íemcihantes coufas 
lhe pczava muito, e que fofle certo 
que nom eram íeytas porítucon- 
íentimento, e prazer, mas que lo- 
guo íem íer neceííaria íua entrada, 
proveria como íe mais contra elle 
nòm fezefle. Pello qual ElRey D. 
Diniz encomendou, e mandou aho 
liante íeu irmaao,qaejnom fezefle, 
nem coníentifle que aho dito Rey 
D. Sancho, nem ha íuas terras, e 
vaflallos, íe fezefle guerra,nem da­
no das ditas V illas, e Caftellos de 
Portugal, dos quaaes elle era obri- 

C  guado
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guado fazer guerra, e manter paaz, 
íegundo elle lhe mandafíe. Ha que 
holffan teD . Affonfonom quizin- 
teyramente obedecer affi por reí- 
peyto de feus genros, lia que fatis- 
fazia, e aquolhia,como pella dene- 
guaçam da legitimaçam deluas fi­
lhas, do que fe moftrava muito 
agravado, dando por fuaeícuza ha 
nom obedecer com hosCaftellos 
contra fua vontade, que elle pellas 
couías, e preroguativas de íuas doa­
ções feytas por E lR ey  D. Affonfo 
leu pay,era de íemelbante obrigua- 
çam, e íerviço relevado.

Pello cj E lR ey  D .D iniznoan- 
399• no de mil duzentos noventa e nove 

annos a juntou íuas gentes, e man. 
dou loguo cerquar Arronhes, e 
Marvam, e ha elle Ifante feu irmaõ, 
cerquou em Portalegre , e porque 
ha efte tempo Caftello D avide, 
que era também do Ifante, era ter­
mo de M arvam , e Luguar entam 
mais cham que forte, poreílo íè 
nom cerquou, e durando elle cer- 
quo, em que de huma parte, e da 
outra, em ambos lios Regnos fe fez 
dano afaas, entrevieran» ha concer­
to delR ey, e do Ifante ambos ir- 
m ãaos, hos Perlados, e Senhores 
principaes do Regno, e (obre todos 
ha Rainha Dona Ifab el, por cujo 
virtuofomeyo ho Ifante D. AfFon- 
fo entreguou has V illa s , eC aftel- 
los ha Ayres Cabral, que hos teve 
em fieldade, e com menagem atée 
que por elles deram aho dito Ifan­
te has Villas de Sintra, e Dourem, 
com outros Luguares chãos na Co-

marqua de Lixboa, e antre lias ou­
tras muitas, e muy fingúlares vir­
tudes, que ouve na Rainha Dona 
Ifabel em quanto viveo, foy procu­
rar fempre paaz, e amifade de que 
fe ella prezou muito,porque affi ho 
fazia antre E lR ey , e feus vaííallos, 
de que tirava todolos dias, e elcan- 
dalos, e affi antre outros quaeíquer 
particulares do R eg n o , e fe por 
bem das íe.melhantes concordias 
compria pagua de dinheyro peta 
emenda dalgumas perdas, e danos 
ha que has partes por algum cafo 
nom podiam com prir, ella porque 
amizade fe nom desfezeííe, de leu 
proprio teíouro has mandava , de 
maneyra , que has certas bolfas de 
feu dinheyro manqua foraõ arquas, 
nem cofres, mas hos ventres, verti­
dos, e neceffidades dos pobres, e 
couías piedofas, em que todo lan­
ç a v a ^  ally tudo lhe crecia.

E  efte irmaaõ hgitimo delRey 
D. Diniz, e filho delRey.D . Affon- 
fo Conde de Bolonha, e da Rainha 
Dona Breatiz, faleceo noanno de 
mil duzentos e noventa e nove an­
nos, e jáas íepultado no M oeíleyro 
de S.Dominguos de Lixboa , em 
hum Moymëto de pedra, que eftaa 
à porta do C o ro , efto ponho por 
tirar opiniam, e erro, que muitos 
antiguos teveram , e eu ho v y , que 
efte que ally jazia, era ho filho que 
E lR ey  D . Affonfo Conde de Bolo­
nha ouve de Dona Matildes Çon- 
deça de Bolonha fua m olher, ho 
que nom hee ( fegundo jáa tenho 
dito).porque efta hee ha verdade,

que
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que affirmo, e eu ha vy no proprio 
letreyro, que tem hodito Moymé. 
to, e affi ho achey por outras eícri- 
turasaíáas autentiquas.

C A P I T U L O  V I.

Do que fuccedeo do caz/tmentô 
do Ifante D. Affonfo, filho 

delKey D .  Diniz, *  e do 
Ifante D .  Fernando,  

filho delRey D.San~ 
cho de CafielUi

N' O  tempo, que hos ditos cà- 
zamentos antre eftes Reys, e 

ibas viftas fe concordaram, foy lo- 
guo acordado, e aftentado pera 
moor firmefa do cazamento do 
Ifante D. Fernando com ha Ifante 
Dona Coftança, porque em algum 
tempo nom ouveííe cauía, nem ra- 
zampera íeleyxar de fazer, que 
ElRey D. Sancho pozerte loguo, 
comopoz em poder, e fieldade de 
Porrugueíes eftas íuas Cidades, 
Villas, e Caftellos, ha faber, Bada- 
lhouce, Moura, Serpa, Caceres, 
Broguilhos, Acharces, Aguilar de 
Ney va, com tal condiçam, que fe 
ElRey D. Sancho , e ha Rainha 
Dona Maria fua molher, ou aquel­
la ha que ho IfanteD.Fernando te- 
veffe em feu poder, nom comprií- 
fem, e fezeílem fazer, ouhomef. 
roo Ifante aho tempo que era limi­
tado , nora quizeííe cazar com ha 
dita Ifante, q neftes caíos hos ditos 
Portuguefes, que hos ditos Cartel.

los tinham , hos entreguaftem lo­
guo aho dito Rey de Portugual pe­
ra feropre de (eu Reyno, e Senho­
rio, e mais, que depois do caza- 
mentó íer affi feyto fe ho dito Han- 
te D. Fernando leyxafte ha Ifante 
Dona Coftança íua molher, "e lhe 
nom deffe de íuas arras des mil ma­
ravedís douro , em que íe concor­
daram, quenefte caio também hos 
ditos Caftellos de CaftelU íe entre- 
guaííem ha Portugual.

E por eíta maneyra ElRey D. 
Diniz pozem fieldade, e poder dos 
Caftelhanos hos Caftellos, e Cida. 
des da Guarda* e Pinhel, pera que 
nom dando, e entreguando ha dita 
Ifante aho tempo concordado, que 
hos perdeftc, e fcffem pera fempre 
de Caftella. Mas ElRey D.Sancho 
honom comprioaffi; porque deíe- 
jando de desfazer ho dito eazamen. 
to procurou contra íua verdade da- 
ver hos ditos Caftellos da tercería, 
e ho que pior foy, que hos ouve, e 
tomou com mortes dalguns Alcay- 
des Portugueíes, do que ElRey D. 
Diniz foy muy anejado, porque de 
íua natural, e Real condiçam nun- 
qua fe achou, que diceííe mentira, 
affi fentio , e lhe doeo muito que- 
braremlhe tam honeftamente ha 
prometida verdade; e porque antre 
elles, era também concordado,qu« 
de pormeyo ambos concordaftem, 
procuraftem, e paguaftem has dei- 
penfaíToens Apoftoliquas, que íe 
requeriam por ferem muito paren­
tes.

BlRcy D. Diniz enviou loguo 
C ij po
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por íua parte querella aho Papa; 
mas ElRey D. Sancho mudou fua 
meíTagenlenaoutra fuftancia, por­
que enyiou ha ElRey D. Felippe 
de França , requerendolhe huma 
íua filha peraho Ifante D. Fernan­
dô  feufilho, antrehosquais ouve 
loguo prazer, e outorgua pera elle 
cazamento fe fazer. Ho que ElRey 
D. Sancho loguo fez laber ha El­
Rey D. DinizTem afinar caufa evi­
dente porque ho fizera, e com efta 
confiança, e esforço de França, elle 
rompeo ha paaz, que tinha com 
Portugual , e mandou loguo fua 
frota de naos, e guales aho Alguar- 
ve , e nellas muita gente que por 
maar, e por terra fizeram grandes 
danos, aifi nos Chriftãos,corao nos 
Mouros fóra daquelle Reyno, de 
que levaram muitos cativos, e por 
elles de feus reíguates, outra gran­
de foma de dinheyro de Portugual, 
e aífi entraram has gentes do Rey­
no de Liam , equeymaram, e rou­
baram, e fezeram grandes danos 
com mortes de muitos do Reyno 
de Portugual.

EiRey D. Diniz maravilhado 
deitas roturas, e íem razões delRey 
D. Sancho, defejando todavia com 
elle paaz, e por nom virem ha ma­
yores, danos rompimentos, lhe en­
viou por algumas vezes requerer 
aífi ha entregua de íeus Luguares, 
que contra direyto lhe tinha toma­
dos , como emenda dos outros da- 
nos, e perdas, e tomadias que em 
íeus Reynos vaííallos, e fazendas 
delles contra ho aífento de fua paaz

tinha recebidas, e aífi què comprif- 
íe ho cazamento de íeu filho com 
ha liante Dona Coftança como ti­
nha aífentado, fobre ho que lhe en- 
viou por feus Embaixadores,e Pro­
curadores ho Bifpo de Lixboa, e 
Joaõ Simaõ Meyrinho moor, q na 
Corte delRey D. Sancho andavaõ 
fem algum deípacho detidos.

E porq ho cazamento de Fran­
ça, que ElRey D.Sancho tinha por 
feyto íe defconcertou , c defcfpe- 
rou vendo que de neceífidade lhe 
convinha concertaríe com ElRey 
D. Diniz, aífi no cazamento de íua 
filha , como em lhe fazer emenda 
dos males, danos paliados, enviou 
ha elle por Embaxador D. Mauzi- 
nho Biípo de Palença, por ho qual 
lhe mandou dizer, que íua vontade 
era de todo concertarfc com elle, e 
que pera elfo enviaffe íeus aponta- 
mëtos ahos ditos feus Embaixado­
res, que ainda eram em fua Corte, 
eomhosquaes íe concordariaõ co­
mo foiîe razam, e ha íeu contenta­
mento. Aho que ElRey D.Diniz 
fatisfez, mas hos ditos íeus Embai­
xadores vendo, que ha concruzam 
delRey D.Sancho era delonguas, 
e de negações íem caula fe tornas 
ram íem duvida ha Portugual íem 
nhum defpacho.

E no tempo deftas deíavenças, e 
guerra antre ElRey D. Sancho, e 
ElRey D. Diniz, ho Ifante D.JoaÒ 
feu tio, irmaao da Rainha Dona 
Breatiz íua madre, e D. Joaõ Af- 
fonfo Dalbuquerque, neto delRey 
D.Diniz,filho de Aífonfo Sanches,

íeu



íeu filho baftardo, acertouíe que aho diante direy. E tornando à 
entraraõ ha correr terra de C,amó- Eftoria ha ElRey D.Diniz, elle co­
ra com muita gente, que levavam rao vyo que ElRey D.Sancho eon- 
com D. Joaõ Nunes de Lara,filho tra direy to, e rezam lhe Falecera de 
que foy de D. Nuno Guonçalves todo,e nom compria alguma cou­
de Lara, que diceram ho Bom, ho ía das muitas, que com elle concor.
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qual era defavindo delRey D.San­
cho , e tendo elle cõfiguo pouquos 
Cavalleyros pera peleja fayo, e ho 
efperou , e na peleja que ouvetam 
foy dei les prezo, e trafido ha Por- 
tugualha ElReyD.Diniz,haquem 
ElRey D. Sancho,pello dito Biípo 
dePalença enviou pedir, que ho 
quizeíTe íoltar, e enviarlho,porque 
elle ho queria recolher, e íerviríTe 
delle, e fazerlhe honra, e merce,efi 
pecialmente tornarlhe íuas terras, 
que lhe tinha tomadas, e nom por 
desleal,mas porque fora íempre ha 
íerviço, e da parte delRey D. Af- 
fonío, com que ElRey D. Sancho 
íeu filho teve guerra, como jáa di­
to hee.

ElRey D. Diniz, como homem 
muy liberal fobre todolos Reys de 
íeu tempo, enviou loguo com mui­
tos Cavalleyros, e Fidalguos de íua 
caza, ho dito D. Joaõ Nunes ha 
Caftella, ha que deu grandes dadi­
vas , e fez muita merce, e D- JoaÕ 
Nunes fiquou por vaíTallo delRey 
D-Diniz, eha íeuferviço, eha íua 
boa vontade, e como homem bõo, 
eaguardecido nunqua depois Iho 
neguou, e por eíío depois em C af­
tella nom compriram com elle afíi 
como lhe tinham prometido, e elle 
por cíío fe foy ha França,e de guer­
ra tornou depois ha Caftella,como

dára, bem entendo que nom que­
ria com elle paaz , e amor, como 
por bem, e aífeííeguo de (eus Rey- 
nos fempre defejara, e porém por­
que era Rey de grande coraçam, e 
que álem das perdas que recebera , 
ainda por eftes cafos recebia alga- 
ma quebra de fua grande honra, e 
bõo nome, determinou aparelhar 
loguo fua fazenda , e ho que lhe 
compria, e mándalo defafiar pera 
pubriqua guerra , e entrarlhe por 
fua terra, e delia nom fair atée nom 
aver emenda , e em comprimento 
de todo ho que requeria , e de di- 
reyto lhe era devido.

Nefte tempo ante dalguma dei­
tas coufas aver efey to, morreo EL 
Rey D. Sancho eftando na Cidade 
de Toledo, na era de mil duzentos 119 5  
noventa e finquo, íendo ainda ma­
cebo. Ha caula de íua morte ante­
cipada, e íua tam pouqua vida mui­
tos ha reportaram ha fentença da 
Ley de Deos, e pela defobediencia, 
emaao trato,que com deíamor fe- 
zera ha ElRey D. Aífonfo íeu pay, 
como atraas íe dice, ElRey D.San­
cho leyxou à ora de fua morte por 
feus teftamenteyros, e tutores de 
feu filho a Rainha Dona Maria íua 
molher, eholfanteD.Anrique feu 
tio, irmãao del Rey D . Affonío íeu 
padre, hoqual Ifante ha efte tem­

po-



po fora folto da prizam cm que por 
muitos annos jouve em Italia, qua- 
do prezo por Carlo Rey de N á­
poles em Ceíilia , na batalha em 
que Corradino feu competidor 
nos ditos Reynos foy morto , em 
cujo favor -, e ajuda ho dito Ifante 
viera, e ha eftes encomendou em 
feu teílamento, que compriííèm 
com ElRey D. Diniz ho que tinha 
concordado, aíTi nocazamento dos 
filhos, como na entregua das V il­
las de Moura, e Serpa, e dos outros 
Luguares que ha Portugual perten­
ciam.

Depois do falecimento deíRey 
D. Sancho, loguo ElRey D. Diniz 
mandou por íeus meíTegeyros re. 
querer ha ElRey D . Fernando, que 
novamente começara de Reynar, 
e affi àRainha Dona Maria, e aho 
Ifante D. Antique, íeus tutores,que 
quizeíTcm comprir hos cazamen- 
tos, e fazer haentregua das Villas, 
íegundocom ElRey O.Sancho íèu 
pay eílava concordado, e elle em 
íeu teílamento leyxara aho tempo 
de íua morte. Aho que ElRey D. 
Fernando com acordo, e autorida­
de dos ditos tutores nom fatisfez, 
íegundo ElRey D. Diniz efperava, 
antes pelo contrayro, poendo ahos 
cazamentos entrepoííções de tem­
po, que tinham femelhança de de- 
negações, eaílieícuzasàentregua 
dos Luguares, chamandofe Senhor 
delles em íuas mefmas cartas, da 
repoda que enviou, dc que ElRey 
D. Diniz fe íentio muy efcandali- 
zado, e pera determinadamente fa-

zi C O R O N ï C
ber ho que por fua honra, e por lua 
juíliça corapria, tornou ha enviar 
ha ElRey D. Fernando Joaô Anes 
Redondo , e Mem Rodrigues Re- 
botim, íeus Cavalleyros, e peíloas 
principaes, hos quais eílando pre, 
íentes ha Rainha Dona Maria , e 
hodito Ifante D. Anrique , e aífi 
muitos Cavalleyros,e peífoas pria- 
cipaaes do Coníel-ho deCaílelia , 
elles pera juíliíicaçam da caufa dei- 
Rey D- Diniz, e do Reyno de Por­
tugual diceratn ha ElRey D. Fer­
nando muy particularmente todal- 
las ajudas que elle, e.ElRey D. Ar- 
fonío íeu padre tinham feytas ha 
ElRey D. Sancho , e ha ElRey D. 
Affonfo íèu padre, e a voo do dito 
Rey D. Fernando, hos quais mui­
tas vezes prometeram fazer entre- 
gua dos Luguares ha Portugual, 
mas ainda para acender mais mal 
com fuas gentes por maar, e por 
terra lhe hzeram muitos danos em 
feus Reynos, e vaífallos, fem ho 
quererem emendar podendo-o fa­
zer. Pello qual hos ditos Embaixa­
dores, diceram contra ElRey D. 
Fernando.

Senhor ejlas con fas que a fima re* 
latamos tam brevesyfam mais integ­
ramente fabiclas por certas, e ver­
daderas por ba Rainha voffa ma­
dre , e por ejles Senhores , que aqui 
eflam pref entesapor ellas E l R ey N . 
Senhor fe  maravilhou delRey D. 
Sancho vo[Jo padre poer tardanza, e 
efeu^a na emenda, e fatis façam dél­
ias, pois eram jujlas, e de ra^am , e 
porque ha tençam corn que eftofazjœ

i D E L R E Y
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elle ho nom entrepretava ha bem,por 
efjo *em fax 'vicia ho mandou de f a - 
fiar para entrar, e por guerra em 
feus Regno s , e aver emenda do que 
juftamente pedia, e depots de feu fa ­
lecimento E l Rey N . Senhor por al. 
gumas vezes vos enviou roguar co­
mo ha filho , e aconfelhar como ami- 
guo, que has coufas que por EIRey 
voffo padre lhe eram prometidas, 
vos lhas qui fe [Jes comprir ,e ajfi rece­
berdes fuá filha ha 1  fiante Dona 
Cofiança por vojfa molher, ajfi como 
antes fora concordado, e vos na re­
polla que lhe enviafles em luguar de 
lhe mandardes entreguar hos ditos 
C  afelios, e Luguares de que era for­
jado,vio nella que vos cbamafies dél­
iés Senhor, e por e[jò hee muito ano. 
jado de vós, e de quem vos acón Je- 
ihou muito ej candahzadn ¿ e porque 
efie efcandalo, e agravo que de vos 
tem, nacem de taaes coufas, raspes, 
que por fuá honra, e efiado nom con- 
vem paíjarem fem jufiiça,e emenda, 
elle por nos finalmente, vos manda 
dizer huma coufalque pella efperan. 
çaqdevôs tinha, e pellos grandes di­
vidos q antre vós ha lhe he muy cara 
de fazer, e porèm hee de fuá honra, e 

férvido acónfelhado que fem tref- 
paço ha faça ha faber, que vós da. 
qui em diante bu fiqueis outro amiguo 
que ponhais em feu luguar, porque 
¿le quererá com fuas forças, e poder 
trabalhar de vos penhorar pera fuá 
entregua nos Regnos de Cafiella, e 
Liam , e que vos pera ejjo envia en- 
geytar vofja amizade, e como ha imi- 
guo defa fiar ,pera j vos façais pref.

tes, porqem¡na vinda nom tardará 
muito.

Deitas razões, e defafiopubi u 
quo , que eftes Embaixadores de 
Portugual fezeram ha EIRey D. 
Fernando de Caftella foraõ alguns, 
que eram prelentes afaas maravi­
lhado?, e outros poftos em deivay- 
rados penfamentos. E porém efpe- 
rando hos ditos Embaixadores al­
guma repoda, porque lhaa nom 
deram fe tornaram defeontentes ha 
Portugual, onde EIRey D. Diniz 
dobrandoíe por elfo has couías de 
fuá entrada em Caftella, sjuntou 
loguo fuas gentes, ecomaíaas po­
der fe foy à íiia Cidade da Guarda, 
pera dahy entrar loguo em Cartel, 
la, maas antes que entrarte, veo hy 
ho liante D. Anrique tio , e tutor 
delRey D. Fernando, e íobre prati- 
cas, apontamentos, e concordias, 
que antre elles íobre eftas coufas 
ouve, concertaram que ambos fof- 
íemdahy, como foram à Cidade 
Rodriguo, que hee em Caftella, 
onde eftavam EIRey D. Fernando, 
e ha Rainha Dona Maria fuá ma* 
dre, e ally outra vez todos fe con­
cordaram íobre ho cazamento,que 
atée certo tempo loguo limitado, 
fe ouverte de fazer.

E aflí foy delpachada ha entre­
gua de Serpa, e Moura , íobre que 
ha Rainha, e liante emnome del- 
Rey D.Fernando pafíaram íua car­
ta por hum Eftevam Pires Adian­
tado moor do Regno de Liam,que 
era Alcayde, e tinha has ditas V il­
las de Serpa, e Moura pera que fe

entre-
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entreguaflem ha johaõ Rodrigues 
Porreyro da Camara delRey D. 
Diniz, pera que efte has entreguafi 
fe, comoentreguou haCoguomi- 
nho, Cavalleyrc delRey D. Diniz, 
porque ei le poz loguo nellas por 
Alcayde huum Martim Botelho, e 
outro Lourenço Martins Guanço, 
que efta carta delRey Dt Fernan­
do paíTou em Cidade Rodriguo ha 

129J. vinte Doutubro do anno de mil du­
zentos noventa e finquo annos, a- 
íelada com tres feios pendentes, ha 
faber, ho delReynomeyo, ehoda 
Rainha à maõ direyta , e ho do 
liante D. Anrique à efquerda , e 
íobre efta concordia, quefoyfir­
mada com grandes, e lolenes jura- 

" mentos, ElRey D. Diniz íe tornou 
pera dentro de íeu Regno. E íendo 
depois cheguado ho tempo em que 
ElRey D.Fernando avia de receber 
por mclher ha Ifante Dona Cok 
tança, e comprit outras coufas em 
que fiquaram em Cidade Rodri­
guo concertados, ElRey D. Diniz 
por íeu meffegeyro hos mandou 
requerer, porque elle tornou ha 
Portugual fem ha repoda, e con- 
cruzaõ que ElRey efperava enton­
ces, e veo com palavras, que mof- 
travam eraros finais deverdadeyra 
denegaçam das coufas prometi­
das. \í;

ElRey D. Diniz anojado dedo, 
com coraçam pera íua emenda, e 
vinguança muy cheo de fanha de­
terminou (em mais tardar entrar 
loguo de guerra em CadeIIa,e pera 

. eíTo concertou , e apercebeo muy

bem íeus Caftellos das frontai ias, 
em que leyxoubõoshonteyros, e 
ajuntou outra vez fuas gentes pera 
mais poderoío entrar em Caftella, 
e ajuntaremfecom ElRey D.Diniz 
contra ho Ifante D. Fernando Rey 
de Caftella, ho Ifante D. Pedro 
erdeyro Daraguam, que depois foy 
Rey, que era primo com irmaaõ da 
Rainha Dona Iíabel de Portugual, 
eho liante D. Johaõ,quecõtra El- 
Rcy D.Sancho íe chamava Rey de 
Liam, e era filho delRey D.Afíon. 
fo ho decimo avoo delRey D, Di. 
niz, e D. Johaõ Nunes de Lara, a- 
quelle, que íendo prezo em Portu- 
gualfoy por ElRey D. Diniz envia­
do íolto, e com grande honra en­
viado ha Caftella, como atraas 
dice.

E fendo jáa todos juntos no eí- 
tremoda Comarqua da Beyra pera 
entrar em Caftella, veo ha ElRey 
D. Diniz ha Ifante Dona Marga­
rida, molher que fora do Ifante D. 
Pedro, e comella D. Sancho de 
Ledeíma íeu filho , e por deícon- 
tentamentos, que tinha delRey D. 
Fernando pedio ha ElRey D. Di­
niz por mercee, que ho recebeíTe 
porvaftallo, do que ha ElRey a- 
prouve, e lhe poz loguo grande' 
contia de dinbeyroemíeu ordena­
do, e lhe mandou que lòguo íe apa- 
relhaíle pera entrar com elle em 
íeu ferviço, e porque ho dito D. 
Sancho, que fóomente viera pera 
receber muito dinheyro que levou, 
ou por lhe cometerem outros par­
tidos em que mais confentio elle,

nom
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nom tomou ha fervir ElRey D. 
Diniz , ccom feu dinhcyro fc foy 
pera El Rey D. Fernando ho quaal 
como foube que El Rey tinha todas 
íuas gentes percebidas pera entrar 
cm Caftella , mandou logo per­
ceber em Sevilha íuas gualees , e 
frota que de guerra vieram aa cofta 
de Portugal, c entraram no porto 
de Reftelo,mca leguoa de Lixboa, 
onde tomaram naaos dc Portugal 
carreguadas de mercadorias ,ehas 
levaram. E ho Almirante de Por­
tugal que ha cííe tempo eftava cm 
Lixboa por cobrar ha preza, e pera 
vinguança do maal que fe fezera, 
armou logo com grande triguan- 
ça outras gualees, c foy empoz da 
frota de Caftella , que ainda al­
cançou no maar onde todos ouve- 
raõ grande, e crua guerra , mas em 
fira ho Almirante dc Portugal fi­
cou vitoriofo, e tomou ahos con- 
trayros fuas naaos, e gualees, e mais 
has que configuo levavam, c trou­
xe tudo aho porto de Lixboa.

C A P I T U L O  V IÍ. (

Como ElRey D. Diniz, entrou 
em Caftella , e da crua guer­

ra y que de huuma parte; e 
da outra fe faz,ia,

ELR ey D.Diniz cora fuas getes 
beem ordenadas entrou por has 

Comarquas dc Cidad Rodriguo, 
e de Ledefrna , e na frontaria hos 
Portuguezcs tomaraõ por força cm

húu Caílclio, q dize Torres,todo- 
los contrayros, q nellc acharam , c 
dahi foy ElRey D. Diniz fazendo 
crua guerra fem alguma reziftencia 
nem contradiçam corenta leguoas 
por Caftella atée ho Luguar dc 
Simancas que hee duas leguoas de 
Valedolid,onde ElRey D. Fernan­
do eftava, c ha tençaõ de todos era 
que ElPvey D. Diniz hohya cer» 
quar pera que repartiram íuas eí- 
tancias de que ha huuma parte da­
vam ha ElRey D. Diniz, c ha ou­
tra cõ ha gente Daraguam davam 
ha D. AfFonfto de Lacerda, que era 
com elle contra ElRey D. Fernan­
do, porque íc chamava Rey de 
Caftella por fer filho primcyro do 
lfante D. Fernando dc Lacerda, e 
neto delRey D. Affoníoho deci­
mo , e ha outra parte davam aho 
lfante D. Joham quefe chamava 
Rey dc Liam,e porém ho ccrquo íê 
nom poz ; mas ElRey D. Diniz fe 
tornou hahüuCaftello de Medina 
que dizem Pafaldes,e tomaram-no 
fem refguardo, nem reziftcncia, e 
fem reverencia entraram ha Egre- 
ja , e efpedaçaram has Imagens dos 
Sadtos,eha defpojaramdc todo ho 
que nella acharam, ecom muita 
crueza mataram ahos que fe nella 
acolheram, íem perdoarem alguua 
idade de machos, nem femeas.

De que hos Caftelhanos movi­
dos primeyramcnte por íua crueza 
e depois por íua vinguança nos 
Juguares; c couzas femilhantes que 
pera exercitar fua fanha íe lhes oíte. 
rcciam ho nora faziam menos, 

D por-



porque na Cpmarqua, e frotaría de 
Riba Dodimaalguüs Capitaens, e 
íenhores de Caftclla,dosquaaescra 
D. Affonío Pires de Gufmam íc 
ajuntaram nom pera dar batalha 
ha El Rey D. Diniz ,mas pera ca- 
trar, como entraram em Portu- 
g a l , onde entraram com muitas 
gentes Dandaluzia, e da íua fron- 
taria , daquaal entrada mataram, 
e cativaram de Portugal muitos 
homens, e molheres íeem algnüa 
piedade,* c levaram grandes roubos 
da teerra.

Aho encontro doquaal fayoho 
Meftre Davis com has gentes, que 
pode, c ouveram ambos muy dura 
peleyja em que ouve muitas mor­
tes, e danos dambas has partes, no 
fim da quaal ho Meftre foy ven­
cido por has menos gentes , que 
tinha , e muitos dos íeus foram 
mortos, e novecentos cativos,que 
vendiaõ,e reíguatavam em Caftcl- 
la por muy pouquo preço, porque 
outro tanto fe fazia de Caftelhanos 
cativos em Portugal , porque de 
huúa parte, e da outra hos que fc 
cativavam aífi íè vendiam como 
fervos, ainda que fe acha que hos 
Caftelhanos ríefta qualidade de 
crueza uzavaõ contra hos Portu- 
guezes em mais eftremo, e cõ me, 
nor piedade , porque ha todos íe 
diz que hos punham em barreyras, 
enellas muy cruamente hos mata­
vam aas Tetadas ; Pelo quaal hos 
coraçoés dc huús,e outro* aífi eram 
nefta guerra acezos em odio, e ira ; 
que pareciam arder,pera todos ma­

x6 C O R O N I C
tarem , qucymarem ,e  deftroirem
íèem alguüa piedade, nem tempe­
rança, como faziam.

C A P I T U L O .  VIU.

Dos grandes maaleŝ c danos que 
de huuKegno ha outro fefa- 
Zjiam̂ e dalguus Luguares de 

Cafie lia t que hos Mouros 
tomaram

H os periguos,  danos, mortes, 

períeguiçoens , e trabalhos 
durando efta guerra eram tantos 
nosmaares, eteerras dambos eftes 
Regnos de Portugal, e Caftella, 
em que huüs ahos outros por odios 
e vinganças fe guerreavam,que por 
afperos jáa fe nom podiamfofrer, 
por que ha todolos Luguares que 
cheguavam ha que cerquas fortes 
nom defendiam, logo eram entra­
dos,roubados,e deftroidos de todo, 
e hos Caftelhanos tornaram ha 
cobrar ho Caftello de Torres , 
que fora tomado na frontaria de 
Caftella, e dos Portuguezes que 
ha guardavam nom fiquou nhum 
que ha ferro nommoncíTe,eeom 
ha nova defta crueza dequeEI- 
Rey D. Diniz foy logo certifi- 
quado com fuas gentes em muy 
mayor fanha,epera mais deftroi. 
çam contra hos Luguares da Co- 
marqua de Salamanca porque an­
dava, porque nom vqliam Egrejas, 
nem cazas (agradas, e piedozas ha 
alguus que fe ha ellas acolhiam ,

por-

A D E L R E Y
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porque nellas arti eram mortos* 
roubados, &  cativos, como fe fo- 
ram outras quaeíquer cazas profa-? 
nas.

E com certidão deita crua guer­
ra de que ElRey de Grada foy 
certifiquado , porque era na terra 
dos Chriítãos,nom achou quem ho 
reziílir, entrou com mayor esforço 
pela parte Dandaluzia, e aífi guer­
rearam hos Mouros que por força 
guanháram ba fortaleza de Que­
jada, e Alcaudete, com tres outros 
Caltcllos, c entraram ho arrabalde 
de J  iem. E com eftas tam dañólas 
entradas de taaes dous Rex con- 
trayrosemCaftella,nem ElReyD. 
Fernando nem ha Rainha fua ma­
dre, nem hos do feu concelho 
abrandaram has vontades pera cõ- 
prir com El Rey D. Diniz hoque 
lhe tinham prometido, crendo que 
elle por neceífidades que ocurriam, 
ou por grandes dcfpezas que na 
guerra fazia has nom poderia tanto 
tempo lc?trer,e íe partiría da teerra, 
mas veendoElRey D.Fernando , e 
ha Rainha Dona Maria, c ho lian­
te D. Anrique íeu Tutor, que cila 
maginaçam pelas obras, c conti- 
nuaçam delFLey D. Diniz cada vez 
mais crecia acordaram de dar ha 
Villa de Tarifa ahos Mouros por 
fua , porque com fuas peíToas, e 
poder hos vieíTem ajudar contra 
ElRey D. Diniz , porque hos mo­
radores Dandaluzia eram com en­
tradas dos infiéis jáa taõ deítroidos, 
que vendo ha entrada dos Mouros 
ho quizeram aífi fazer.

C A P I T U L O  IX.

Da yazjam porque ElRey D. 
Diniz, dejlfio dejla guerra  ̂

efe tornou ha Portugal,

A  Via hum anno,  e tres mezes 
que efta guerra antre Caftella, 

e Portugal durava tam crua antre 
hos Caftelhanos, e Portuguezes , 
no quaal tempo ha Rainha Dona 
Iíabcl , que ertava em Portugal 
por leus Sanólos dezejos, e muitas 
virtudes com que nacera recebia 
defta dileordia grande nojo , e 
muita triíleza , e pera que tantos 
maales com beem , e paaz de todo 
ceíTaííem,de contino cõ devotas,e 
perfeveradas lagrymas fazia luas 
oraçoens ha Déos , pera que cõ fua 
piedade hos remediarte, com fegu- 
ra paaz, pois elle por paaz, e faiva- 
çam do mundo, aho mundo qui- 
zera vir, ecom eílo nom leyxava 
hos outros meyos, e interertes fe- 
cretos que pera efeyto delío ahos 
Rex, e ahos de íeu Concelho íem- 
pre apontava , mas aprouve ha 
Deos que vendo ElRey D. Fer­
nando, eíeus Tutores, e hos do íeu 
Concelho, e ptincipaaes íenhores 
de Caftella que ha deftroyçam de 
íua teerra por armas, e guerra jáa íe 
nom podia cobrar, nem vinguár , 
antes hya cada vez em pior, e mais 
dano acordaram por melhor tomar 
ho remedio da paaz, e fatisíazer ha 
ElRey D. Diniz nas cotizas que 
juntamente requeria , porque e -n 

D ij eíTo



C O R O N I C A  D E L R E Y
eíío outra íe remedeaíTe,e compu» 
zeííe em aíleceguo, como fez.

Porque fobre efte acordo loguo 
enviaram roguar, e pedir ha ElRey 
D. Diniz que andava guerreando 
Caítella que leyxaífe ha guerra, e 
que ha paaz, e concordia fe faria 
antre elles , como elle quizeílc , e 
com eítofoy muy contente,e con­
fiou que compririam corn elle, e 
poz loguo defeza que mais ic nom 
fizeffe guerra nem maal eni Caftel- 
h  , e com eíto em fe tornando pera 
feu Regno vcyo loguo por riba de 
Coa , onde loguo por cerquos, e 
combates cobrou ha (eu poder ho 
fenhorio detodolos Lugares da- 
qneüa Comarqua, que aguora íam 
de Portugal, porque eram deD. 
Sancho que íe fizera (eu va(Tallo,e 
de fuá conti a, e ordenado recebe­
ram ElRey muito dinheyro,com 
que depois ho dcífervio, como 
atraas dice, hos quaaes Lugares 
nom eram entaó taó afortalezados 
como ElRey depois hos fez, e 
por elles fe deu booa fatisfaçam 
em Caítella aho dito D. Sancho 
por taal q c6 elles fizeííe, como fez 
outro Efcaybo antre Portugal, c 
Caítella,como aho diante direy.

C A P I T U L O  X .

Dos calamentos > e Efcaybos q 
depois da concordia fe federad 

antre ejies Rex em Alea­
ti i ẑ es.

C Omo eíta concordia antre 
hos R ex, e feus Regnos foy

2S
fobre íeguranças apontada como 
dice , ElRey D. Fernando ,e ha 
Rainha íua madre, e ho Ifante D, 
Anrique feu Tutor pera fe tudo 
fazer com mais firmeza , e mayor 
autoridade íendofeyto por prazer, 
e confcntimento de todoios do 
Regno, chamaram íobreeítecazo 
ha Cortes geraacs que íe logo fize­
ram em C,amora, onde por todo- 
ios Eítados dambolos Regnos de 
Caítella, e de Liam foy concor. 
dado que por ceçarem danos , 
perdas, e outros grandes inconve­
nientes que da guerra com Portu­
gal íe íeguiam era beem que ha 
paaz íe fizeííe com outorgua dos 
cazamentos, edas outras couzas, 
que ElRey D. Diniz requeria 
íegundo fora apontado, econcor­
dado antre elle,e ElRey D.Sancho 
e fobre eífo enviaram loguo Em* 
bayxadores , c Procurador ha El­
Rey D. Diniz que era em Ccim- 
bra Alonfo Peres de Gufmam pera 
Jhc certifiquarem hoqnas Cortes 
fora afentado, epera has couzas 
loguo averem devido efey to con­
cordaram viftas das pcíToas Reaes 
no Luguar Dalcanizes, que hee 
em Caítella, pera onde hos Rex 
loguo partiram, e íe ajuntaram no 
raez de fetembro de mil e duzen- I W* 
tos e noventa c fette annos, e com 
ElRey de Caítella foram ha Rai­
nha Dona Maria íua madre, eho 
Ifante D. Anrique feu Tutor, e 
defenfor dos Regnos, e com elles 
hos Ifantes, e íenhores que aho 
diante direy na Efcritura do eícay-

bo
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bo onde iam particularmente no­
meados.

E com ElRey D. Diniz foy ha 
Rainha Dona IUbel , fuamolher 
que levou configuo ha liante Dona 
Coílança íua filha ,eho liante D. 
Affófo irmaaõ delRey,D.Diniz, e 
hos Biipos,e ienhores q na carta do 
eícaybo particularmete eftaõ no­
meados, e ho liante D. Afíonío er- 
deyro ficou na Villa dcTrancozo 
em Portugal hos quaaes todos jútos 
alentaram principalmetc entre íi, c 
íeus Regnos, eicnhorios ha paaz , 
e íeguridade por corenta annos,nos 
quaaes foliem verdadeiros amiguos 
damiguos, e imiguos.de imiguos, c 
que todalas peííoas dequalquer 
citado, e condiçamque foliem que 
de hum Regno aho outro durando

ho tempo da paaz fizeíTem guerra, 
dano, ou maal, que ioífem loguo 
entregues aho Rey ,  e Regno da- 
niñeados pera déliés fe fazer jufti- 
ça inteyra íegundo foíTeha quali­
dade do crime, e porque ouveram 
por beem que hos cazamentos que 
íc aly haviam de fazer nom íe 
concercaífem, nem fezefTem atec 
que todalas entreguas e eicaybos 
das Villas, e Luguares de hu Reg­
no ha outro foíTem feytos, e con­
cordados,e como atraaz elles eftaõ 
apontados. Foy leguo feyta huma 
carta de concordia das ditas couzas 
cujo treslado de verbo averbo tor­
nado fielmente por mim Coronilla 
de Caftelhano em Portuguez de 
proprio original que vy, e jaaz no 
Tombo he que fe fcguc.

29

EM  nome de Deos amem,faybam quantos efta carta virem,e leer ouvirem 
que como foíje contendafobre billas,termos,e partimentos, pofturas, 

eprtytos antre nos D. Fernando pela graça de Deos Rey de Çaflella,e de 
Liam, e de Toledo,e Ddge^ira, Sevilba , e Cordova, e de Murcia, e faem, 
e do A lguarve , e fenhorde Molina de buma parte, e D. Dimxpeía mef- 
tna graça de Déos Rey de Portugual, e do Alguarve, da outra por razao 
deflas contendas fobre ditas nacem antre nos muitas guerras, e omeftós, e 
excejjos em tal maneara que de noflas terras d ambos foram muitas roubadas 
queymadas, e efraguadas em que fe  feeg. by muito pe^ar ba Deos nojfo 
Senhor por morte de muy tos homens, vendo, e guardando que fe abo diante 
fojfem deflas guerras, edifeordias que e flavam noflas terras dambos em 
tempo, e ponto de fe  perder por nojjos peccados, e devir as maaos dos imiguos 
da nofja fee, e em fim por apartar tam grande deflerviço de Deos, e da 
Santa Egreja de Roma, nofja madre, e tam grandes danos, e perdas noflas, 
e da Cbriflandadepor ajuntarpaa^, amor , egrande ferviçode Deos, e da 
Egreja de Roma bo fobreditoRey D. E'ernando com Concelho, eoutorgua- 
mento, epor autoridade da Rainha Dona M aria minha madre, e do 
1  faute D. Anrique meu tio, emeu Tutor, eguarda dos meus Regnos ,e  
d a  Ifantes D . Pedro , e D . Eelippe meus ir maaos , e de D . Dhguo



de F a rm  Senhor de Bifcaya, ede D. Sancho filho do 1  jante D . Pedro, 
e D . foham Bifpo de P u y , e D. foham Fernandes Adiantado moor de Ca­
liza , e D . Fernam Fernandes de Molina, e D. Pedro Ponce, e D . Guarda 
Fernandes destila  mayor, e D . Afifonfio Peres de Gufmam,e D. Fernam 
Pires,Meftre Dalcantra,e D .Fjlevaó Pires, e D.Pelo fufiiça moer da tnu 
nha Ga\a , e doutros Ricos homens boom de meus Regnos,e da Irmadade de 
Caflella, e de Liam , e dos Concelhos defies Regnos, e de minha Corte.

£  eu E l Rey D. Dinizfufo dito com cücelho,eoutorguada Rainha Dona 
Ifahelj minha molher, edo Ifiante D. Afifonfio meuirmaão, e D. M arti- 
nho Arcebifipo de Braga , e D . foham Bifipo de Lixboa, e D . Sancho 
Bifpo do Porto, e D . Plajeo Bifipo de Lameguo ,e do Mefire do Peni pío 
D avis, e de D. Afifonfio meu mordomo moor, fienhor Dalbuquerque, e de 
D . Marttm Gil meu A l  fier es moor % e deD . foham Rodrigues de Bru 
teyros, e de D. Pedre Annes Portel, ede Lourenço Soares de Aaladares, e 
de Martim A  ¡fojo, e de fobamFer nades de Lima,e de foham Mendes, ede 
Fernam Pires de Barbos meus Ricos homens, e de foham Simam meyrinho 
moor,de minha caza,e dos Concelhos de meus Regnos,e de minha Corte ouvem 
mos acordo de nosavirmos ,e fazermos avengas antre nós ne (la maneyrà que 
fie fiegue, a faber, que eu Rey D . Fernando fiobredito entendendo , e conhe­
cendo que hos Cafiellos, exilias da terra Darronbes, e Darecena com todos 
feus termos, direy tos , e pertenças que eram de direy to do Regno de Por. 
tugual, e de feu Senhoño que hosouve blRey D. Ajjonfio meu avoo del• 
Rey D. Afifonfio vojfio padre contra fuá vontade, fendo efies Luguares 
del Rey D . Afifonfio , e que outro fit os tiveram E l Rey D . Sancho 
meu Padre, e eu > e por effo pus com vofiquo em Cidade Rodri- 
guo, que vos defje, e entreguajje has ditas Paillas, e Cafiellos, ou efcaybos 
por elles apaar dos vofjos Regnos deque vós, vos pagua fieis, dédia 

i 334* de Sam Miguel que pajjou da era de mil trezentos trinta e quatro annos 
atée feis mezes, e porque volo a jji nomcomprio douvospor ejjas F ilias, e 
Cafiellos ,e pellos J  eus termos, e pellos frutos da quelles que ahiouvemos 
meu avoo E l  Rey D. Afifonfio, e meu padre E lR eyD . Sancho, e eu outro 
fi ate e ho dia doje, Ohveuça, e Campo mayor, que fam apaar de Ba­
dajos , e Sam Felizes dos Gualeguos com todolos feus termos, e direy tos, e 
pertenças, e com todo fienhorio, ejurdiçam Real, qajades vós, e vojjos fiocef- 
fores por erdamento pera fempre afifi ha pojjejjam, como ha propriedade, 
e tiro de mim e do Senhorio de meus Regnos de Cafiella, e de Liam hos ditos 
Luguares, e todo direyto que cu ha hy bey de hos aver, e douvolo , e po­
nho-o em vos, e vofjos Jucefjor es , e no Senhorio de Por tugual, pera 
fempre.

Outro fimeto no vojjo Senhorio,e de vojjos focejjores do Regno de Portu-
m alO

3o C O R O  N I C A  D E L R E Y



gal para fempre ho Luguar que dizem Ouguela, que hee junto de Campo 
mayor acima dito , com todos feus termos direytcs, epertenças, erlouba 
<vós ,e  ba todos vofos foce fores do Senhorio de Portugal toda jurdiçam 
direyto, e Senhorio Real que eu tenho, e devo ter de direyto no dito Luguar 
Douguela, e tiro de my , e do Senhorio de Cafiella, e de Liam , eponho 
em v ó s , e em todos vofos foce fo res , e no Senhorio do Regno de Portugal 
pera fempre falvoho Senhorio directos, e herdades,e Lgrejas defle Luguar 
Douguela , que hos aja ho Bifpo, eEgreja de Badajos ateeque comelle faça 
que volas folte ajfi como deve. Todas e f as ccuzas defufo dittas vos faço 

porque nos quiteis dos ditos C  afelios , e [Sillas Darronches, e Darecena ede 
feus termos, e dos fruytos que dahy ouvemos E l Rey D . Affonfo meu avoo, 
e E l Rey D. Sancho meu padre, e eu.

Outro fi eu ElRey D. Fernando entendiendo , e conhecendo que vós 
tendes direyto em alguus Luguares dos C afelios, e ¡Sillas do Sabugual, e 
A  Ifayates,e de O afiei Rodriguo e ¡Sillar mayor, e de Caflel bom, e Dalmey.» 
da , e de Cafielmilhor, e Monforte, e doutros Luguares de riba de Coafos 
quaaes vos Rey D.DinizJedes aguora em vofja ma do, e por j  vos vos partis, 
e tiraaes do direyto que tinbeis em ¡Stierna,e emLerreyra,e noEfparragual 
que agora tem ha Ordem Dalcantra em fua maao, e do direyto que avudes 
em A ya  monte , e em outros Luguares que aviades em Liant, e cm Gu a- 
liza, e affi porque vós vos partis,e tiraaes das demandas que me vos fazjeis 
por rezau dos termos que fam antre bo meu Senhorio, e bovofo, por efjo eu 
me parto, e tiro dos ditos Cafldlos, e ¡Sillas, e Luguares do Sabugual, e 
A lf ayates , e de Cafiel Rodriguo , e de ¡Sillar mayor, e de Caflel bom , e 
Datm'èyda , e de Cajid milhor, ede AL on forte, e dos outros Luguares de 
Riba de Coa, que aguora vos tendes em vofja rnaao, com todos feus termos 
e pertenças, e par tome de toda ha demanda que eu tenho oupoderia ter contra 
vós, ou contra vofjos focef ores por rezam difies Luguares [obreditos de Riba 
de Coa, e cada huü déliés ,e outro ft me parto de todo direyto,ou jurdiçam, on 
Senhorio Real também napofjeffam como na propriedade como em outra ma 
neyra qualquer que bo eu ahy tenha,e bo tiro de my todo, e de meus S enhorios 
e de meus focefjores, e dos Senhorios dos Regnos de Cafiella, e de L iam , e 
ponho em vôs,e em v o f  os focefjores, e no Senhorio do Regno de Portugual 
pera fempre, e mando, e outorguo que fepor ventura aa alguns privilegios cu 
cartas ou efiromentos parecerem, que forem feytos antre hos R ex de Cafiella, 
ede Liam, ehos Rex de Portugal fobreefles Luguares fibre ditos d avenças, 
ou de poflur as,demar caçoens,e em outra qualquer maneyra f  obre ejles Lugua­
res que fefam contra , vós ou contra vofos focefjores, ou emvofodano, eu 
em dano do Senhorio de Portugal, que daqui em diante nom valham nem 
tenham ha menagern, e firmeza nem f e P°J]am ajudar délias eu > nem meus
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foceffores, basquaaes todas revogo fera fempre.

E  eu ElRey D. Dinis afana dito por Ghvença, e por Campo mayor, c 
por Sarh Felipes dos Gualegos que me vos dais, epor Ouguela, que nuto em 
meu Senhorio fegundo afm a he dito, eu me parto, e tiro dos Cajiellos, e 
[filias Darronckes, e Darecena, e de todos feus termos, e directos, e de 
todas fuas pertenças, e de toda ha demanda que eu tenho , ou poderia ter 
contra vós, ou contra vofjos foceffores por raxam defles Luguares fobr editos, 
e de cada hm  delles que ElRey D . Affonfo vojjo avoo , e ElRey D . 
Sancho voffo padre, e vós ouvcfles , erecebefies, e defles Luguares dou 
ha vós, e ha vofjos foceffores todo direyto, e jurdiçao, e Senhorio Real, que 
eu ey , e de direyto poderia aver nefles Caflellos, e ¡filias D  arronches, e 
Darecena, por qualquer maneyra que ho eu ahy ouvefje, e ho tiro do meu, 
e de meus foceffores, e do Senhorio do Regno de Portugal, e ho ponho em 
vós , e em vofjos foceffores, enoSenhorio do Regnode Caflelía, ede Liam, 
pera fempre, outro f i  eu ElRey D . D in iporqu e vós, vos tiraaes dos C af­
te'los , e ¡filias do Sabugual, e Dalfayates, e de C  a fiel Rodriguo ,ede ¡filiar 
mayor, ede C a fiel b o m e Dalmeyda , e de Cafleí milhor, e de Adon forte-, 
e doutros Luguares de Riba de Coa, com feas termos que eu aguara tenho 
em minha maao a(fi como afana hee dito, eu tatnbem me tiro, e aparto de to­
do direyto, que eu ey etn ¡ f  alença, e em Ferreyra, e no Efparragual, e etn 
A y a  monte, outro fi me parto de todalas demandas que tenho, e poderia 
teer contra vos, em todolos outros Luguares de todos vofjos Regnos, e Se­
nhorios em quaalquer maneyra, outro fl me parto de todalas demandas que eu 
tinha contra vós por raxam dos termos que f  am antre ho meu Senhorio, e ho 
voffo fobre que era contenda.

Eu  ElRey D. Fernando [de fufo dito por my, epor todos meus focef. 
fores com concelho, e outorguamento, e autoridade da Rainha minha madre, 
edo Ifante D . Anrique, meu tio ,e  meuDutor ,e  guarda de meus Regnos 
prometo ha booafee, e jutxp fobre eflas coudas ajttna ditas, e cada buuma dél­
ias pera fempre nunqua v ir  contra ellas por m y, nem por outrem defeyto, 
nem de direyto nem concelho, cfeafl i  nom fixer quefique por perjuro , epor 
tredor como quem mata feu fenhor, outra, eCaflello ,e nos Rainha, eho 
Jfiante D . Anrique afïma dito outorguamos todas eflas couxas, cu cada 
huuma délias, e damos poder , e autoridade ha ElRey D . Fernando pera 
faxellas , e prometemos por booafee por nós, epor ho dito Rey D . Fernán* 
do, e juramos fobre hos fantos Evangelhos fobre hos quaaes poxemos noffas 
mados , e facemos menagemha vós R eyD . Dinix ,̂ que E lRey D. Fer­
nando , e nós tenhamos, e cumpramos, eguardemos, e façamos teer comprir, 
e guardar todalas couxas fobr editas, e cada huila délias pera fempre , e de 
nunqua virmos contra ellas por nós , nem f cr outrem defeyto, nem de di-

reyto,
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reytOy nem concelho ] e feajfi ho nom fizermos fiquemos perjuros, e trédores 
como quem mata fenhor, ou trae Cajlello.

E  eu E l Rey D.DiniZj,pormy, e por ba Rainha Dona 1  {abei minha mo* 
lhery epolo Ifante D . Affonfo meufilho erdeyro, e por todolos meus vafjalosy 
efocefjoresyprometo aa booafee, e juro fobre hos San&os Evangelhos fobre 
que ponho minhas maaos, e faço menagem ha voos Rey D . Fernando por 
voos, e por vojjos foce fores , e ha voos Rainha Dona M a ria > e ha voos 
Jfante D . Anrique de teer, e guardar, e comprir todas eflas coutas acima 
di El as y e cada huu a délias pera fempre, e nunqua v ir  contra ellas por my, 
nem por outrem defeytOy nem direytOy nem concelho, efe ajf nom[fizer que f i ­
que por per juro y e tredor como quem mata /enhor, ou trae Cafiello. Eporque 
todas eflas coudas fe jam mais firmes y e mais certas y e nom pofjam vir em du* 
vida, fazemos defio fazer duas cartas em huu teor, que hee hutía como outra 
feladas com no fios f ellos de chumbo de noos ambos os Rex, e dos feios das Rai­
nhas f  )brediclas, e do Ifante D . Anrique, e em tefiemunho de verdade} 
das quaaes cartas cada huu de noos hos Rex ha de teer fenhas: feyta em A l - 
canizes quinta feyra doze dias do mez.de Setembro da era de mil duzentos no. 
venta e fete annos.

E salem dcfte eícaybo geral íe gos nom hee oje de Portugal, afli
paffaram outras cartas particulares 
pera hos Lugares que fe aviaõ ¿en­
tregar por virtude das quaaes El* 
Rey D. Diniz mandou tomar pol- 
fes, que fe fizeraõ folenemente com 
deínaturamentos dos vaíTallos, de 
Caftella , tomando aho Senhorio 
de Portugal, de que haeftromen- 
tos na Torre do Tombo, e por ef. 
tas Villas, 8c Caftellos de Riba de 
Coa , q eraõ de D. Sancho Tabeen, 
do ElRey D. Fernando, que llios 
avia de dar ha ElRey D. Diniz Io* 
gó por acordo das Cortes de C,a# 
mora , deu El Rey por ellas em Tua 
fatisfaçaõ aho difto D. Sancho, e 
ha DonaMargarida Tua molher has 
Villas de Galifteu, e de Grada, e 
de Miranda em Caftella , e porque 
deftes efcâybos poderia nacer du­
vida, porque Saõ Felizes dos Gale-

como Taõ Olivença , e Campo 
mayor, e Ouguela , que com elles 
foraõ dados por Arronches, e Da- 
racena, hee de faber,que ElRey D. 
Diniz ouve delles ha poíTe, como 
dos outros Lugares, e lhe fez ho 
Caftello,e Alcacer, que teem, mas 
depois fez delle doaçaõ ha D. Af, 
fonío Sanches feu filho baftardo, e 
feu Mordomo moor, que por con* 
íentimento del Rey feu padre, ho 
deu cõ mais certa foma de dinheiro 
ha D. Affonfo de Molina por ame- 
tade Dalbuquerque, de quehodi- 
éto Affonfo Sanches foy Senhor, e 
porq ElRey D. Affonfo ho Quar­
to, irmaao defte Affonfo Sanches 
em vida delRey feu padre, teve cõ 
elle imizade, e competencia, lego 
como Regnou ho defterrou de 
Portugal, e fe foy pera Caftella, 

E onde
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onde foy mais Senhor de Mede- 
lim , e doutras V illas, e íe fez vaf- 
íallo delRey D. Fernando, por on­
de Portugal perdeo Sao Felizes* 
pella dida doaçam delRey D. Di- 
niz, e por efte defterro de AíFonío 
Sanches, nom ouve Albuquerque, 
como aho diante mais largamente 
fediraa.

C A P I T U L O  XL

Como ElRey D. Remando ca­
zón com ha ¡fante Dona Cof- 
tança, e ho lfante D. Affonfo de 
Portugal com ha lfante Dona 
íBr eatis de Cajlella> e das rnena- 
gens) que fobreffofe fizwao> e da 
dectfao , que fez, nas contendas 
que avia antre hos Principes 

Defpanhaj e da grandeza^ e 
prudencia com que nella 
fe ouve) e muitas mer- 

cees que fez .

T Anto que foraõ acabados hos 
didos efcaybos,e concordias, 

e todalas outras couzas fobre q an­
tre hos Rex avia alguüas duvidas, e 
debates, logo ElRey D.Fernando 
recebeo por palavras de prezente 
ha lfante Dona Coftança filha del­
Rey D. Diniz, e pera ho dido ca- 
zamento íeer peraíempre mais fír­
me , affi no efpiritual, como no 
temporal, ho dido Rey D. Fernan­
do, e ha Rainha Dona Maria íua

madre, juraram folenemente que 
ho dido Rey nunqua por outra 
nhuüa molher deyxaria ha Ifínte 
Dona Coftança, (alvo por íua ir ­
te, e efto fizeram, porque nom ti­
nham avidadifpeníaçam do Papa, 
que por feerem muito parentes, era 
necesaria, ha quaal logo procura­
ram, eouveram.eemíe acabando 
ho dido recebimento, ElRey D. 
Fernando dice por fy aho lfante D. 
Anrique , e ahos outros Ifantes, e 
Senhores nomeados, que eraõ pre- 
zentes, nefta maneyra.

Porque defte casamento , y Deos 
quis que foffe, eu fam muito honra- 
do, e contente folgaria que por nhuü 
caxp, (aho por morte antre noos am« 
hos nunqua fe desfixeffe, ca vos rogo, 
encomendo, emando, qpera major 
firmexa>e fcgurança delle jureis aqui 
ahos Sanèlos Evangelhos, e façais 
por voos preyto, e menagem ha £ l-  
Rey D . DiniZi que nunqua leyxa- 
rey ha lfante Dona Coftança fu a fi­
lha, minha molher, e feendo caxp que 
eu ha queyra leyxar, ho que Deos 
nom mande, que voos me desfirvaes, 
e fejaaescom vofjas pefjoas, teerras, 
e vafjallos contra my , e com tudo 
ajudeis, e (irvdes ha ElRey D . Di* 
nix^eha feus focefjores atee que tor­
ne ha viver com ella, affi como com 
minha molher em toda fua vida, e fe  
eu for vivo, que aalem dejjo cumpra 
inteyramente todalas couxas que an­
tre noos aquifaopoftas, e concorda­
das, e pera efio melhor, e mais livre­
mente hopoder desf 'axer, eudagora 
pera então vos eyperaefjo por des­

naturados
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ri aturados, e vos quito todolos çrey- 
tos,e menagens,  e juramentos, que tee 
ho dia doje como va fallos me tinheis 
feyto pera quando eu nom comprir 
ho que difje,  vos fervirdes,  e ajudar­
des ha E l Rey D .D in R ,  e ha feus 
foce fores que vos para ejjo requere­
rem.

Hos quaaes juramentos foraÕ 
folenemcte tomados,e aífi has me  ̂
nagens dadas pera ho fobredi&o 
por íy ho coroprirem, e manterem 
de que fe tomaram eftromentos 
pubricos,que EIRey D.Diniz trou­
xe contigo ha Portugal, e outros 
taaes de feus juramentos, e outros 
juramentos fizeram muitos outros 
grandes Senhores de Caftella, que 
ha efte tempo eram auzentes,enos 
enviaram ha ElRey D. Dinizmuy 
autênticos, porque aífi foy concor­
dado , mas de huus, nem doutros 
nom ouve necelfidade , porque El- 
Rey D. Fernando depois defto vi- 
veobeem, ehoneftamente, e cora 
mais am or, e conformidade com 
ha di&a Rainha Dona Coftança 
fua molher,e em leu poder faleceo. 
E aíli hos Rex foraõ íempre depois 
em toda fua vida em muita paaz, c 
concordia, e íobre ha entrega dos 
di£tos Lugares nom ouve, nem íè 
íeguio força feyta por Caftella, 
nem alguüa refiftencia.

Acabadas eftas couzas ElRey 
D. Fernando fe partio Dalcanizes 
com ha Rainha fua molher, e Eh 
Rey D. Diniz trouxe logo pera 
Portugal coníigo, e por Eípoza do 
Ifante D. Affonío leu filho , ha

Ifante DonaBreatis irmaa delRey 
D. Fernando, e filha delRey D. 
Sancho, c da Rainha Dona Maria, 
ha quaal feendo ainda muy moça, 
andou muy honradamente em ca­
za delRey D. Diniz, cm quanto 
ambos eraõ foomente cazados por 
palavras de futuro, cujo prometí- 
mento fe fez por elles em Coimbra 
na era de mil trezentos e fete annos 
onde ElRey Diniz deu logo aho 
Ifante fcu filho,feendo em idade de 
íete annos, caza muy honrada, e de 
muitos vaíTallos,e de muy ricos ho­
mens, e de leu aíentamento lhe deu 
grande contia de dinheyro, e mui­
tos Lugares de fua jurdiçaõ, e pera 
tecr peífoas de leu Concelho, e pe­
ra olficiaes de lua caza, e fazenda 
lhe deu hos homens mais princi- 
paaes, que em feu Regno fentio, q 
eraõ melhores, e mais pertencentes 
aíy,como foy D. Martinho Arce- 
bifpo de Braga, e ho Conde D. 
Martim Gil de Souza , Alferes 
moor, e aífi outros eícolhidos pera 
todolos outros officios. Eaalem do 
ordenado de lua caza , que muy 
perfey taroente tinha , le acha que 
deu mais aho Ifante D. Affonfo 
oyto mil livras, que valiaõ do pre­
ço dagora ha tres mil c duzentos 
cruzados , de que pudeífe fazer 
bcera , e mercee de como quizef- 
íe.

E depois ho di£to Ifante re- 
cebeo por palavras de prezente 
ha liante lua molher , e fe fize- 
raÕ luas feftas, e vodas em Lix- 
boa,e ElRey lhe deu Vianna,e Te- 

E ij rena,
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rena, e ho Caftello Dourem, e ha 
teerra Darmamar jnnto de Lame- 
go, e ha íua molher muitas teerras, 
e grandes joyas, e riquezas, como 
aho diante íe diraa.

E pofto que eftes cazamentos, e 
booa concordia foiîe feyta antre 
eftes Rex, nem por eíío ElRey D. 
Fernando fiquou em paaz, que 
nom leyxou de teer em íeus Reg- 
nos guerras, e grandes deferenças, 
com ElRey D. James deftenome 
ho Scguüdo Rey Daragaõ irmaaõ 
da Rainha Dona Iíabel , molher 
delRey D. Diniz, por razaõ do 
Regno de Murcia, e com D. Af- 
fonío de Lacerda feu primo com 
irmaaõ, que também fc chamava 
Rey de Caftella, e com ho liante 
D. Johám feu tio, que fe chamava 
Rey de Liam,hos quaaes eram aju­
dados, e favorecidos de muitos, e 
grandes Senhores de Caftella, e de 
Liam,contra hodi&o Rey D. Fer­
nando, q por teer no meímo Regno 
tam grandes contrayros, padecia 
grandes afrontas, e era pofto em 
muitas necesidades, nas quaaes íe 
íocorreu muitas vezes ha ElRey 
D. Diniz feu fogro, com que fe vio 
em Fonte guinaldo junto do Sabu­
gal , e em Badalhouíe , que com 
gentes darmas, e muito dinheyro 
de íeu tezouro, durando íuas guer­
ras ho ajudou , e fofteve grande­
mente , atee que com todos hos di- 
étos feus contrayros, e competido* 
res ho poz por íy em paaz, eafoce- 
go, como aho diante direy, porque 
nas derradeyras viftas, que tiveraó

3á
em Badalhouíe, que foy na era de 
mil trezentos e tres annos fe acha 
por certa arrecadaçam da defpeza 
do tezouro delRey D. Diniz, que 
elle deu de graça aho diõto Rey 
D. Fernando íeu genro huu mi­
lhão de maravedís, que íeguüdo 
ha valia, e conta das moedas faziaõ 
numero de fincoenta e finco mil 
cruzados dos noííos, e mais lhe deu 
huüa copa de huüa eímeralda, que 
foy avaliada em doze mil e tantas 
dobras douro.

E porque nom fiquem íufpenfas 
has cauzas, e fundamentos, q ouve 
pera antre eftes R e x , c Senhores 
aver has guerras, e competencias 
que dice, e porque ha Eftoria fe en­
tenda melhor, e nom fique confu­
ía , farcy délias huüa breve, eluf- 
tancial decraraçam. E primeyra- 
mente D. Affonfo de Lacerda ti­
nha guerra com ElRey D. Fernan­
do ha quaal ficàra começada do 
tempo delRey D. Sancho, porque 
D. Affonío era filho primeyroligi- 
timodo Ifante D. Fernando de La¿ 
cerda, e da Rainha Dona Branca 
filha delRey Saõ Luis de França, 
ho quaal lfante feendo jurado por 
erdeyrodos Regnos de Caftella, c 
de Liam, faleceo em vida delRey 
D. Affonfo ho Decimo de Caftella 
feu pay teendo jaa filhos, ha laber 
efte D. Afíonío de Lacerda , e ou­
tro D.Fernando, dos quaaes D. Af­
fonfo era ho mayor, aífi por fer ne­
to do diéto Rey D. Affonfo, como 
por contrato do cazamento fcyto 
antre ElRey Saõ Luis de França, e
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ho di&o Rey íeu avoo devera erdár 
hos Regnos de Caftella,e de Liam, 
e por efta cauïa ho di&o D. Affon- 
lo de Lacerda andando defterrado 
em Aragao, elle em vida delRey 
D . Sancho feu tio, em tempo deite 
Rey D. Fernando de Caftella feu 
filho, íèchamou, e intitulou Rey 
de Ca ítel la, e porque ho titulo, e 
Regno de Liam , elle hos deu aho 
liante D. Johaõ feu tio, pera que 
ho ajuda fie, como logo direy.

- E porque ho di&o Rey D. Af- 
fonío de Caftella feu avoo, lhe ti­
nha dado ho Regno de Murcia, 
que elle ganhara ahos Mouros em 
que também por ElRey D .Sancho 
ouve cõtradiçaõ, como atraaz fica 
decrarado eftedido D. AjfFonlo de 
Lacerda pera teer ajuda,c favor dei 
Rey D. James Daragaõ, q era íeu 
tio,pera has couzas de Caftella lhe 
deh ho direyto, q tinha no Regno 
de Murcia, cõ toda íuaConquifta, 
por beem do quaal aífi durando ho 
tempo da titoria delRey D. Fer­
nando em quanto foy moço ho di­
d o  Rey D.James ouve, e conqui- 
íiou ho dido Regno de Murcia,q 
pertencia ha Caftella, e ho nom 
quizera foltar aho dido Rey D. 
Fernando, íobre que tinha guerra, 
ha quaal ElRey D. Diniz antre el­
les também concordou quandofoy 
ha Aragam , como aho diante di­
rey, e ho dido Rey D. Fernando 
tinha mais guerra com ho liante 
D. Johaõ feu tio, irmaaõ delRey 
D. Sancho feu pay, ho quaal lian- 
te ie chamava Rey de Liam com

outorga, e confentímento dodido 
D. AÉfonio de Lacerda feu fobri- 
nho, que do dido Regno, como 
Rey de Caftella, e de Liam, lhe fi­
zera doaçam, porque ioíTe em feu 
favor contra ElRey D. Fernando, 
e lhe ajudaffe ha ganhar Caftella.

E ha efte partido contra ElRey 
D. Fernando, e em ajuda do Ifante 
D. Johaõ favorecia , e ajudava 
muito D. Johaõ Nunes de Lara, 
q tinha grande teerracom muitas 
gentes, e Fortalezas, efte era de- 
zavindo, e fóra do íerviço delRey 
D. Fernando, porque ha Rainha 
Dona Maria fua madre, e ho Ifante 
D. Anrique íèu Tutor, nom com- 
priaõ com elle has couzas, que El­
Rey D. Sãcho lhe prometera quã- 
do ElRey D. Diniz da priiaõ em 
queeftava em Portugal ho enviou 
folto, e honrado ha Caftella, como 
atraaz fica, e por eftb elle deyxan- 
do íuas Fortalezas de Caftella ha 
recado, fc foy ha França, e depois 
tornandofe pet a Aragam, e Navar­
ra , trouxe deftes Regnos configo 
muita gente, com que entrou em 
Caftella, e fez nella muito dano efi 
pecialmente na teerra de D. Johaõ 
AffoníoDalfaro, que era delRey 
D. Fernando, ha quaal teerra cor­
reo, e eftragou por tres dias, no ca­
bo dos quaaes ho ditfto D. Johaõ 
Aífonío com muita gente delRey 
que configo tinha, veyo bufear ho 
diõto Johaõ Nunes, ho quaal con­
fiando dos Navarros, e Aragone- 
zes ahos primeyros encontros lhe 
fogiraõ todos, e elle ficou íoomen.

te
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tc com vinte, e feisCavalleyrosde 
fuá caza, hos quaaes comoboons, 
leaes, c esforçados morrerão todos 
ante e lle , e fendo muito ferido íoy 
na batalha prezo.

E por eífo hos (eus das muitas 
Fortalezas, que por elle tinhaõ em 
Caftella nomleyxaram íemprede 
fazer ha guerra como dantes fa­
ziam, pelo quaal na prizaõ onde ho 
dido Johaõ Nunes jazia pera 1er 
folto, ouve taal concordia,quê elle 
deífecomodeu aholfanteD. An- 
rique tutor, e defenfor, por molher 
ha Dona Johana Nunes, ha que 
diíleraõ Palombinha , e que elle 
Johaõ Nunes cazaífe,como cazou 
com Dona Maria filha de D. Dio- 
go Senhor de Bilcaya,com grande 
acreícentamento de dinheyro, por 
contia aalem do que tinha. E tanto 
era ho poder, e valor deftc Johaõ 
Nunes em Caftella, que tantoque 
depois defta lua prizaõ, e defta lua 
concordia delRey D. Fernando,"e 
delle foy feyta, logo por ho Ifante 
D. Johaõ, e D. Afionfo de Lacer­
da, que íe chamava Rey de CafteL 
la, fe foy logo pera Aragam, e con- 
fentio na concordia, que aho dian­
te direy; e ho Ifante D. Johaõ por 
eífo também leyxou ho titulo de 
Rey de Liam , e quebrou hos lelos 
de Rey que trazia, e veyo beyjar ha 
maõ ha ElRey D. Fernando, e fi­
cou por íeu V aífillo , e depois efte 
Ifante D. Johaõ lendo Tutor del­
Rey D. Affonfo, filho deíle Rey 
D. Fernando juntamente com ho 
Ifante D. Pedro, em hnüa ora por

3*
afronta, efem feridas, ambos mor­
reram na Veyga de Grada, e do di- 
õto Ifante D. Johaõ ficou filho er- 
deyro D. Johaõ, ho que diíleraõ 
ho torto,Senhor de Biícaya,de que 
atraaz dice.

E feyta» allí ellas concordias cõ 
ho Ifante D. Johaõ, e cõ D.Johaõ 
Nunes, ainda ficavaõ ha ElRey D* 
Femado duas arduas contendas por 
concordar de q fe eíperavaõ grades 
guerras, e muitos danos fenom íe 
atalhalTem,e huüa era antre ElRey 
D. James Daragaõ fobre ho Regno 
de Murcia, e ha outra antre D. A f­
fonfo de Lacerda, fobre ho Regno 
de Caftella como atraaz dice. E íè- 
endo nefte tempo Prezidente na 
Egreja de Roma ho Papa Bencdi- 
¿to Undecimo, q era homem San. 
éto, que fobre todos mais deíejou,e 
procurou ha paaz, e amizade dan- 
tre hos Rex,e Principes Chriftaaos 
íabccndo defta difcordia,que antre 
eftes Rex avia, lhe enviou huü 
Nuncio com feus Breves, cnco- 
mendandolhc com tantas razoens, 
que deziftiííem do maal da guerra, 
c efcolheífem ho beem da paaz, e 
pera antre elles fe beem fazer como 
devia fclouvaííem em alguü boom 
Ju iz , que antre elles compriíTe, e 
concordaíTc fuas contendas, e que 
Sua Santidade ajudaria ha comprir 
lua determinação,.

E hos Rex ambos de Caftella, e 
Aragam obedecendo ahos conce­
lhos , e mandados do Papa fe con­
cordaram , e enviaram dizer, que 
antre elles nom podia aver melhor
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Juiz, nem mais competente, que e dar íua fentença.
ElRcy D. Diniz de Portugal, c pc- E afentaraó, que no que tocava 
diam ha Sua Santidade, quepcra haElRey D.Fcrnando com ElRcy 
elle ho fazer ícm eícuza, c com D. Jamesfobre ho Regno de Mûr­
ir  nyor obrigaçao Iho quizcífe en- cia, foíTem Juizes ElRey D. Diniz, 
comendar, porque aalem de fer chodióto Ifante D. Johao , c D. 
Rey muy julio, ede muy crarojui- Xim eao Bifpo de G,aragoça, e 
zo , tinha com elles ambos muy que na contenda, e diferença,que 
efircyto devido, porque era fogro, era antre hos diólos Rex D. Fcrnã- 
c primo com irmaaó delReyD. do, e D. Affonfo de Lacerda, fof-
Fernando dcCaftella, cunhado,e 
primodelRcy D. James Daragam, 
caz 'do cô ha Rainha Dona Ifabel 
fua irmãa. Da quaal couza prou­
ve muito aho Papa,c ha encomen­
dou com grande afeyçaó ha ElRey 
D . Diniz, que por lhe obedecer, « 
fazer couza dina de çaal Rey,caffi 
por has continuas prefles da Rai­
nha Dona Ifabel fuamolhercom 
que lho pedia , aceytou ho juizo 
por fu a parte, em que também en­
trou ha determinação, e concor­
dia fobre ha contenda, que era an­
tre ElRey D. Fernando, eho lian­
te D. Affonfo de Lacerda, qüe tra­
zia o fello, c armas dircytas do 
Regno de Caftclla, fobre que am­
bos tinham guerra, acerca das 
quaacs couzas ante de fe finalmen­
te concordarem ho liante D. Jo- 
haõ,tiodclReyD.Fernando, de 
queatraaz dice, foy corno feu pro­
curador haElRey D. James Dara­
gam , e aho Ifantc D. Affonfo de 
Lacerda, e com elles praticou, e 
afentou hos Juizes, que aviam de 
fecr, chas couzas particularmente 
fobre que ElRey D. Diniz avia 
com hos outrosjuizes dentender,

fem Juizes hos diólos Rcx D.Diniz 
c D. James foomente fobre huús, 
c ourros fizcííem feus compromit- 
fos autorizados, c afelladosdcfeus 
fcllos de chumbo, ba fabef ho deb 
Rey D. James Daragam feyto ha 
vinte dias Dabril da era dc mil tre* 
zentos, e quatro annos, epera íc* 
gurança delle cftar pela fentença 
que fe deflc,poz cm ha refenshos 
Caílcllos de Arica, e dc Verdejo, c 
de Gomir,edcBorja,edeM alòm. 
E ho Compromiflo delRey D.Fcr­
nando , foy ha tres de Mayo da era 
de mil trezentos e quatro annos.

E com cftcs Cafiellos no dióto 
Compromiflo logo aífinados por 
harefens, efeguranças decomprir 
quaalqucrfentença, edetermina- 
çam,quc pelos diótos Juizes fe def- 
fe , ha faber Alfaro, Ccrveyra, O- 
toom, & Sanólo Eftevao, e Aten­
ea. E tanto que elles Compromif- 
fos foraõ concordados hosRexde 
Caílelía,e Daragam, e afli ho lian­
te D. Affonfo de Lacerda ha que 
tocava, enviaram por feus Embai­
xadores pedir ha ElRcy D. Diniz, 
que logoquizcflc hirem pefloa por­
quanto has diólas contendas final­

mente
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mente íeaviao de fentenciar, c de­
terminar pelos Juizes atee Sandta 
Maria Dagoílo, ào que ha ElRey 
D. Diniz muito aprouve, e íe fcez 
logo preíles, e fe foy aa Cidade da 
Guarda, donde logo partio, e en­
trou em Caílella por Cidade Ro. 
drigo, no mes de Junho dadi&a 
era, e levou configo ha Rainha 
Dona Ifabel fua molher, e ho 
liante D. Affonfo feu irmaaõ, e 
D. Pedro feu filho, e ho Conde D. 
Johaõ Affonfo, e Prelados, eln- 
fançoens,e Cavalieyros em nume­
ro de mil peííoas, afora outras 
muitas gentes pera que feezprefi 
tes has gentes de feus Rcgnos. e na 
Guarda aprovou, eefcolheodelia 
ha que quiz, que foy muita, e muy 
honrada, e ha mais riqua, e con­
certada de fuas peífoas, cavallos, 
arreyos, c vellidos, que atee quelle 
tempo em íèmelhante cazo le vif- 
íe , e pera ella ida ouve ElRey D. 
Diniz grandes ajudas dedinheyro 
de feus poovos.

Ante q ElRey partiíTe da Guar­
da , chegou ha elle Diogo Garcia 
de Toledo, Cavalleyro da Caza 
delRey D.Fernando, e comcllc 
dous feus efcudeyros com has fral­
das das capas cheyas de chaves da- 
qucllas Villas, e Caílellos por oni 
de ElRey D. Fernando foy certifi­
cado q feria ha ida, e vinda delRey 
D. Diniz, e nellas lhe fazerpreíles 
has pouzadas mantimentos,e cou- 
zas que ha elle, e ha fuas gentes 
compriile , e mais entregarlhe a- 
quellas chaves, que erara das V il;

las, e Caílellos por onde avia de. 
pallar pera nellas pouzar, e fazer 
délias livremente todoho quequi- 
zeífe, como de fuas proprias. E l­
Rey D. Diniz lhedice , que ha El­
Rey D. Fernando elle lhc gradecia 
muito feu convite, eaííi hooficrc- 
cimento de fuas Villas,e Caílellos, 
de que lhe rogava, que ho ouvefle 
todo por efcuzadOj e que por efcu-| 
zar alguüs boli$os,e alevantamen<¡ 
tos de fuas gentes com has de Caí* 
relia, elle nom efpcrava de pouzar 
em Villas, e povoaçoens, antes ho 
mais alongado délias quepodefle, 
pera que levava muitas, c booas 
tendas, em que fe alojaria.

E porèm aly por acordo de pef- 
íoas ,que ho bcem iabiaó concor; 
dou todas lias jornadas, c aloja* 
mentos, que faria, atee Aragao, e 
foy acordado, que Diogo Garcia, 
dous, ou tres dias fempre foíle, co­
mo foy diante pera lhe fazer trazer 
hos mantimentos, e couzas necef- 
íãrias, que ElRey mandava ha to­
dos pagar muy liberalmente, e por 
eflo lhas traziaó com booa graça, 
eem grande abaítança, em que 
chegando ElRey D. Diniz aa V il­
la de Coelhar, que hee em Caílel­
la, ho veo receber ElRey D. Fer­
nando, e cora elle ho liante D .Jo- 
haó, e outros muitos grandes, e 
Senhores de Caílella , e depois de 
averem prazer, econfultarem an­
cre íy has couzas, que pediaó, íe 
partirão da ly com fundamento de 
todos irem, como foram atee So­
ria, e foraó apartados por doits ca­

minhos,
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minhos^ e nom múito afaftados 
por rezaõ de huüs, e outros averem 
melhor fuas provizoens, c manti­
mentos , e de Soria donde ElRey 
de Caftella fe efpedira delle , El­
Rey D. Diniz, e ha Rainha lua 
molher, e ho liante D. Johaõ de 
Caftella paflaram ha Grada , que 
hee ho derradeyro Lugar de Caí- 
tella,fionteyro Daraguam, onde 
com muitos, e nobres Cavalleyros, 
e Donas Daragam hos veyo rece­
ber ElRey D. James, e ha Rainha 
Dona Branca, íua molher, e aho 
outro dia comeraõ todos com El- 
Rey D. Diniz , que de bjxellas 
douro, edeprata, edoutros Reaes 
comprimentos, hiatamaballado, 
e apercebido, como pera convite 
de tantos, e taaes Rex , e em leus 
proprios Regnos devidamente íè 
requeria.

Acabados hos convites ElRey, 
e ha Rainha Daragam íe volverão 
ha Tarraçona, e ElRey D. Diniz, 
e ha Rainha fua molher, e ho lian­
te D. Johaõ aho outro dia fe ioraÕ 
aa meíma Cidade onde era con­
cordado, que pera determinação 
de íeus debates todos aviaõ de íeer 
juntos, falvo ElRey de Caftella, 
que nom avia de leer prezente,por­
que hodidto D. Johaõ feu tio por 
todas íuas couzas hya por (eu Pro­
curador íoficiente. Tanto que ef- 
tes R ex , e Senhores foraõ juntos 
em Tarraçona ouviraõ has partes, 
e feus Procuradores (obre hascou- 
fas, que ha cada huü tocava, ElRey 
D. Diniz, e ho liante D. Johaõ, e

D.Xim eno, Bifpo de C,aragoça 
Juizes arbitros, e deputados, que 
eraõ pera hos debates, e duvidas 
que avia antre ElRey D. Fernan­
do de Caftella, e ElRey D.James 
Daragam íobre ho Regno de Mur­
cia.

Ahos oy to dias do mez Dagof- 
tododufto anno , deram íentença 
ha faber, que Cartagena, e Guada- 
mir, e Alicante, eAcheche, com 
feu porto de maar, e com todos 
feus termos, e com todo ho que lhe 
pertencia, e podia pertencer, aííi 
como Talha Agoa de Segura, an­
tre ho Regno de Valença , e antre 
ho mais alto cabo do termo de Vi- 
lhena , tirando defto ha Cidade de 
Inice, e de Molina , e feus termos 
todos, e outros fobrediõtos Luga­
res ficaflem, e foííem pera fempre 
DelRey Daragam , e de íeu Se­
nhorio, laivo, que VilhenafícaíTe 
ha D. Johaõ Manuel, e que o Se­
nhorio , e propriedade ficafte ha 
ElRey Daragam, e que ha Cidade 
de Murcia, e de Molina, e Monte 
Agudo, e Loreyna, e Alfama, com 
todolos feus termos, e codolos ou­
tros Lugares, que íaÕ do Regno 
de Murcia, tirando hos íobrediõtos 
Lugares, ficaííem ha ElRey de 
Caftella, e que feíoltaflem prizio- 
neyros de huüa parte, e da outra, e 
afti quaaeíquer arefens, e íegurãças 
dadas por elles, e que efte contrato 
jurafte ElRey D.Eernandoempef. 
íoa,efizefte jurar, ha todolos Gra­
des Senhores de (eu Regno.

E efta fentéça com outras mui- 
F tas
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tas craufulas, que aquí nom fazem 
aho propozito, foy dada no Lugar 
de Torrelhas, fsncenceada junto 
de Tarracona Sabado oyto días do 
mez Dagofto, da era de mil e tre­
zentos annos. E aho pubricar da 
diéta fentença erao prezentes ho 
diéto Rey D. James Daragampor 
fy , e por El Rey D. Fernando co­
mo íeus Procuradores íoficientes 
eraõ prezentes Fernaõ Gomes íeu 
Chançarel, e Notayro moor do 
Regno de T oledo , e Diogo Gar­
cia , feu Chançarel moor do Selo 
dapuridade, e Mordomo da Rai­
nha Dona Coft.nça , fuá molher, 
hos quaaes todos coníentiram na 
diéta fentença, ha caja pubricaçaõ 
eram em pefïoas prezentes, Gran­
des Senhores do Regno de Portu­
gal, e de Caftella, e Daragatn, e na 
diéta fentença faô particularmente 
nomeados.
E tanto que efta fentença foy pu- 
bricada, logo no mefmo dia,lugar, 
e anno, prezente has meimas tefte- 
munhas, EIRey D. Diniz, e EIRey 
D. James fobre contenda, que era 
antre EIRey D. Fernando, e D.Af* 
fonfo de Lacerda, que Ce chamava 
Rey de Caftella por cõcordia dam, 
bosjderaõ, e pronunciarão outra 
fentença porque ho diéto D. Af- 
fonfo de Lacerda ouverte pera fy 
no Regno de Caftella livres pera 
fempre eftas couzas, ha faber Alva 
deTormes, eBejar, e Val deAr- 
najem,e Mançanares, e Alga boa, 
e hos monees Daguda de Magam, 
e Povoa da C,arça com feu Alfoz,
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eha teerra de Lemos, e R.obayna, 
que hee no Xarafe,e ametade Del­
ia, eBaldaya, e hos moinhos, e ha 
Ilha de Sibilia , que foraõ de D. 
Johaõ Mateus, e hos meinhos, e 
ha Cidade de Fornachuellos, que 
foraõ deNuno Fernandes de Val- 
denebro, e Incalía, e hos moinhos 
de Cordova. E que ho diéto D- 
Aftonfo de Lacerda, entregarte ha 
EIRey D. Fernando certos Caftel- 
íos, que tinha de Caftella, e que 
leyxafte pera íempre ho titulo, e 
íelo,que tinha de Rey de Caftella, 
com outras muitas feguranças de 
juramentos, e deCaftellos, que 
EIRey D. Fernando poz em are- 
fens atee trinta annos. E ha pubri- 
caçaô defta lentença ho diéto D. 
Affon!o de Lacerda non quis eftar 
por vergonha em pefloa, pofto que 
neíla confentio, e aprovou. Das 
quaaes fentenças hos diétos Juizes, 
mandáram pafíarfuas cartas ha Te­
ladas de íeus íelos.

E dadas ha cada huua das partes 
ha q tocava,e com eftas concordias 
affi feytas toda Efpanha cercada 
de Rex Chriftaaos delia, ficou em 
paaz, e ha fecego, e EIRey D. Di­
niz, e EIRey Daragam, combas 
Rainhas fuasmolheres fe partiram 
logo de Tarraçona, e íe vieram to­
dos Aguda, onde EIRey de Caftel­
la com ha Rainha Dona Maria fuá 
madre, hos eftava efperando, e hos 
íayram ha receber grandemente, 
acompanhaados cóm todo íeu EC- 
tado, e com ha mayor honra, que 
entaõ íe pode fazer. E hos Rex co­

merão
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meram aquelle dia com ho diéto 
Rey D. Fernando, e has Rainhas 
Dona Ifabel de Portugal, e Dona 
Branca Daragam, comeram com 
ha didta Rainha Dona Maria de 
Caftella,e ally veyoD.Fernando 
de Lacerda, irmaáo menor de D. 
AíFonfo de Lacerda, chamado por 
mandado delRey D, Diniz, e tra­
zido Dalmaçaô donde eftava pelo 
Conde D. Pedro íeu filho, onde 
eftava , ElRey D. Diniz lhedeu 
grandes joyas,e fez grande mercee, 
e afti ho fez ficar por vafTallo del­
Rey D. Fernando, que depois lhe 
fez muita honra, e acrecentamen- 
to,porque depois da morte do Ifan- 
te D. Anrique íeu tio , e tutor ca- 
zou ho dióto D. Fernando com 
Donajohana Nunes de Lara, que 
foy molher do Ifante, como atraaz 
le dice,com que ouve muita teerra, 
e grande fazenda , de que ouve fi­
lhos honrados.

E ally em Aguda hos tres Rex 
Defpanha, que eram juntos, e afti 
ho Ifante D. Johaó por contrato 
feyto firmaram todos quatro íuas 
amizades, e lianças, peradahy em 
diante elles, e feus luceflores íerem 
pera fempre amigos de amigos, e 
imigos de imigos, e fe por ven­
tura alguum delles em fuá vida, ou 
depois alguum, que déliés deícen- 
defte foiTe contraefta paaz, c ami­
zade, e liança,que hos outiosdous 
foiïem contra elle, por guerra, ou 
por outra quaalquer maneyra lhe 
fazerem guardar, e cumprir efta 
poftura , ha jquaal queriam , que

foiTe confirmada pelo Papa com 
cenfuras, e penas de grandes exco- 
munhoens, em que logo encorrefte 
aquelle que ha quebrafte, e foiTe 
contra ella, e que cada huu fera po­
der de procuraçaõ dos outros po- 
defte poriy empetrar, c averefta 
confirmaçao do Papa.

E com efta concordia feyta , e 
acabada, hos Rex muy alegres, e 
contentes fc defpediram , ha faber 
ElRey Daragam pera Tarraçona, 
e ElRey D. Diniz pera Soria, onde 
eípercu ElRey D. Fernando leu 
genro, e ambos dally por defvayra- 
dos caminhos, fe vieraó ha Valha- 
dolid onde eftava ha Rainha Dona 
Coftança filha delRey D. Diniz 
e molher delRey D. Fernando.

E porque nom paftaftem fem 
lembrança, e por honra, e louvor 
delRey D. Diniz has muitas gran­
dezas , e grandes nobrezas deque 
nefta jornada em dous Regnos ef- 
tranhos, e cõ tamanhos Rex uzou 
hee de laber por certa verdade que 
ElRey D. Diniz chegou haTar- 
raçona ante de darem, e pronun­
ciarem has diótas íentenças, El­
Rey D. James Daragam leu cu. 
nhado,pera ha guerra dos Mouros, 
e pera outras neceífidades , que íe 
lhe offereciam lhe pedio emprefta- 
dos des mil dobras douro, dizen­
do, que por penhor da paga délias, 
lhe faria quaaefquer eícrituras, e 
daria fieldade de que quizefle atee 
pagar has diótas dobras, hos Cak 
tellos de íeu Regno, que por beem 
tiveííe, e lhe mandaria dclles fazer 

F ij preyto,
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preyto, e ménagé; E ElRey lhe di­
ce , que ho empreftimo das dees 
mil dobras era efeuzado, masque 
que daquellas,e doutras tantas por 
quefoflem vinte mil, lhe fazia gra­
ça, que pois elle has tinha, que era 
razam de lhas dar, e elle Rey Da- 
ragam de has receber delle, pois 
lhecompriaõ,e délias tinha neceí- 
íidade , hasquaaes logo lhe man. 
dou entregar.

Eaalem defío deu mais aa Rai­
nha Dona Branca íua molher mui­
tas , e muy ricas joyas douro, e pe­
dras preciozas. E aífi ho fez ha to- 
dolos Senhores de íua Corte ha 
que tambem deu muy ricas joyas 
douro, e prata, de fuas baxellas, e 
muitos panos douro, e de feda, de 
que pera ello foy logo de leu Reg­
no muy percebido. ElRey Dara- 
gam nom quiz nhuüa couza, íalvo 
que elle foo fem outro alguum, co­
meo alguuas vezes comelle. Efta 
maneyra teve ElRey D.Diniz com 
ElRey D.Fernando feugenro,aqui 
em Valhadolid íe ajuntaram a íy 
has Rainhas Dona Maria, e Dona 
Coftança, ahos liantes D.Pedro, e 
D. Johaõ, deu muy grandes dadi­
vas, em joyas douro , e pedraria de 
grandes preços, e nom foo mente' 
ho fez affi ha todolos grandes Se­
nhores, e nobres homens, qu« eraõ 
na Corte, mas ainda fe acha, e lee 
por muy certa verdade, que ahos 
que eraõ auzentes lhas enviava por 
leus meííageiros,c difto principaal- 
mentc foy ElRey D.Diniz muito 
louvado, e ficou delles louvado em
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perpetua memoria, que tamanhos 
Rcx como eram El Rey de Caftel- 
la, e ElRey Daragam, e has Rai­
nhas fuas melheres receberam dei- 
Rey D.Diniz tmfeus Regnos , e 
proprias teerras tantas, e tam gran­
des graças, fendo elle tanto pera 
lhas dar ha elles, parecendo beem, 
c  razaõ de ho receberem delle.

E no cabo dtílas repartiçoens fc 
acha, quehuumCavalleyro hon* 
rado , que era prezente de que 
por ventura a nobreza delRey D. 
Diniz fe eíquecera , íè aggravou ha 
elle empeíToa com palavras, que 
pareciam de fidalguia , eftando El­
Rey comendo em huüa meza de 
prata, que comfigo trazia, El Rey 
com ho roftro muy alegre lha ma- 
dou logo dar , porque era jaa ha 
peça menos principal de íeu tezou- 
ro,que lhe ficara. E de Valhado­
lid ElRey D .D iniz, e ha Rainha 
Donalíabel íua molher íedcfpedi- 
ram delRey, e das Rainhas, elfan- 
tes de Caftella, e alegre, e muito 
honrado fe tornou ha feu Regno 
de Portugal. E nefta jornada tar­
dou da entrada de Junho dodiõto 
anno de mil trezentos, e quatro, 
em que entrou em Caftella, eelle 
era ha efte tempo de idade de quo- 
renta, e tres annos, e avia vinte e 
finco annos, que Regnava.

CA-
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dinheyro de feu tczouro.

C A P I T U L O  X II. Aho que ElRey D. Diniz Iou-

Das ajadas* que E¿Rey D.Fer- 
nando de Cafiella * ouve dei- 

Rey D. Diniz,) pera ba 
guerra dos Mouros 

de Grada.

P Ofto que ElRey D. Fernando 
ficaíle em paaz com EI Rey 

Daragam, e com D. Affonfodc 
Lacerda, comodino hee, pore'm 
elle como era Rey Catholico, e de 
grande coração, haquiz converter 
em guerra contra Mouros imigos 
daFce,  efpeciaalmente em con- 
quiftar, e cobrar ho Regno de Gra­
da fe podefte, e pera mais fácil* 
mente, e com menos trabalho ho 
poder fazer, dezejou cm íua ajuda 
ha ElRey Daragam , aho quaal 
por feus Embayxadores convidou 
pera efta empreza , ho quaal ha a. 
ceytou, com taal condição, que el­
le pera ho Regno, e Senhorio Da- 
ragaõ ouvefle pera íempre ho Reg. 
no Dalmeyria , que eftimaram feer 
ha fetima parte do Regno de Gra­
da , ecom efte partido antre elles 
concertado, ElRey D. Fernando 
eftando em Alcalá de henares, ho 
fez faber ha ElRey D. Diniz (eu 
íogro, e lhe pedio, que pera guerra 
ha elle tam jufta, e de tam fanfta 
memoria, e principaalmente pera 
logo hir fobre Algezira, ho quizel- 
fe ajudar corn alguumas gentes de 
ieus Rcgnos, e empreftarlhealguû

vando íeu propohto , e confiança 
fatisfcz,que lhe enviou ho Conde 
D.Martim Gonçalves de Souza feu 
Alferes moor,' cõ fete centos de ca- 
vallo beem aparelhados, e mais lhe 
empreftou dezaieis mil e íeis centos 
marcos de prata, em penhor dos 
treze mil marcos delRey D. Fer­
nando, e atee lhos pagar lhe deu ha 
Cidade de Badalhouce com feu al­
cacer, ecom todolos Caúellos,ter­
mos, rendas, e direytos Seculares, 
e Ecclefiafticos, que ha cila perteo. 
cem, e que ElRey nella avia, e que 
ElRey de Caftella durando hodi- 
¿to empenhamento , nom lançaíTc 
na di<5U Cidade.,e leus Caftellos, e 
termos, peytas, nem ferviços, nem 
fefizeííe juftiça por elle, mas por 
ElRey D. Diniz, e por leus foceílo» 
res, hos quaaes poriam Juftiças, 
nem has gentes íerviriaõ ninguem, 
nem na paaz com ElRey de Caftel­
la, mas com ho di¿to Rey D. Di* 
niz.

Defte empenhamento em que 
feconteem muitas crauzulas, e ío- 
lenidades, e feguranças fe fez carta 
hafelada do (elo de chumbo feyta 
em Valhadolid ha tres dias de Ju . 
lho da era de mil trezentos enove 
annos,com outorga da Rainha Do­
na Coftança,e da Ifante Dona Lia, 
nor, queeradambos, ha filha pri. 
meyra,e pelos trezentos e leis mar­
cos de prata,qhodi(ft:o ReyD.Fer. 
nando deu ha penhor, ahodiéto 
Rey D. Diniz , has Villas Dalcou-

r
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che!, c Bragilhos com feus termos, 
rendas, ejuftiça, e íerviço de gen­
tes com todalas crauzulas, e íole. 
nidades da carta decima> porque 
ambas foram feytas cm buü dia.

E El Rey com feií poder junto, 
foy cercar Algezira,(obre que jou. 
vc huu teempo, e durando afíiefte 
cerco, D- Johaõ Nunes de Lara, 
que diceram ho Boom aquellc,que 
fe fez vaftallo delRey D.Diniz co­
mo atraaz dice, tomou principaal- 
mcnte Gibaltar ahos Mouros. E 
tambeem no dióto cerco, foy aho 
dióto Rey de Caftella notcficada 
ha deftroiçam dos Templarios fo. 
bre que ElRey D. Diniz, e elle fe 
concordaram como aho diante di. 
rey, e porque falleceram ha ElRey 
de Caftella hos mantimentos pera 
has muitas gentes que tinha, ale- 
vantou ho cerco Dalgezira, e ha 
nom tomou defta vez, c tornouíc 
pera Caftella, e dahy ha poaeo 
teempoElRey D. Femado de Caf­
tella avendo quinze annos, que 
Rcgnava, e íeendo de idade de vin­
te c quatro annos faleceo em Jaem 
de morte fupitanya, e emprazado, 
íeguundo fama,por dous Cavalley- 
ros, que contra direy to no Lu gar- 
de Martos mandou matar, e no dia 
de lua morte fc compriraô hos trin­
ta dias pera que elles hoempraza- 
ram, c por fua morte ficou por feu 
erdcyro, e íocceíTor ElRey D. Af- 
fonfo feu filho, cm idade dehuü 
anno, e vinte dias, como aho dian­
te fs diraa.

4*

Como ElRey D. Diniz, ordenou 
em Coimbra ho primeyro 

EJludo ? que ouve em 
Portugal,

ELR ey D. Diniz afti como foy 
dotaado de muitas boondades 

naturaaes, afti também nom lhe 
faleceram has outras virtudes em 
todo Reaes, cuja prova, e exem­
plo, faõ íuas excellentes obras, &  
muy louvadas, ha todos moftrava, 
que foy Principe muy prudente, c 
de muy fingular concelho, c na fala 
Portuguez de feu tempo afaazco- 
piofo, e de muita graça, e tratava 
com grande humanidade ha todos 
aquclles,quecom elle converfavão, 
e por eftb era de todos muy amado 
cfpeciaalmente,que todos feus cuy- 
dados eram honrar, e acrefcentar 
mais íuateerra , e afti procurar que 
fofteabaftada, e provida daquellas 
couzas porqíeus vaftallos, enatu, 
raaesfoftem mais nobres, e melhor 
eníinados, febre ho quaal fe diz 
que huü dia eftaando com hosíèus 
Prelados , e nobres homens em 
concelho , lembrandoíe com mof- 
tranças de íentimento, que feus 
Regnos careciam de Efcolas, e Ef- 
tudos de que outras teerras eram 
muy abaftadas, lhes falou nefta 
maneyra.

Aho boom Principe,que da tnaa'o 
de Deos aa muitos de reger fobre to­

do
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do lhe corrveem, que trabalhe, e cum* 
pre que elle, e hos feus fubdttos fobre 
todas has 'virtudes abracem ha vir* 
tudeda fufiicay e amem, e figam hos 
fray  tos delia,porque hos merecimen­
tos fam taaes ante Deos, e de tanta 
((lima, que nom foomente daapor el­
les nefte mundo alegre, e pacifica v i­
da em quanto duramos, mas ainda 
no outro pera alma nom nega ha glo­
ria eterna, e bemaventuranca pera 
fempre, certamente ho Rey em hos 
Regnos, que por graça de Deos lhe 
fam  encomendados nom pódefa^er 
melhores obras , nem offiáos de moor 
valor, que procurar que vivaÕ nelles 
hos homens em fee, e jujliça, e façam 
obras fanftasfuftas, e one(las,e por­
que eflo fe nom pôde a(ft beem confe- 
guir, e aver efeytofem aver no Reg­
no varoens em toda doutrina, e cien­
cias divinas, e humanas beem en(i. 
nados , e concirando eu que meus 
Regnos pela Providencia, e boon- 
dade de Deos, nom foomente fao a- 

faa^providos de todolos mantimen­
tos do maar, e teerra, mas abafados 
de onefia gente darmas, e de boom 
uxp, e exercido délias afftbeem desejo 
de todo meu coraçam, que tambeem 
aja avondança de homens leter ados, 
e muy fabedores , e por ejjo propus 
em minha vontade por beem comum 
de meu Regno, egrande proveyto de 
meus vafjallos, e naturaaes ,fax$r 
nelle huum Bfludo geraai, e muito 
honrado, onde todalas ciendas fe  
leaõ, e q feja feyto ne(l.i Cid tde de 
Coimbra, que hee no mayo do Regno, 
e abafiada das coutas necej]artas, e

afaa\temperada dosares pera fau- 
de dos homens, e pore em ante que ho 
po^ejje em obrá volo qui^a/fi notifi­
car pera me di^erdes vojjo concelho, e 
parecer.

Aho quaal todoj reíponderam 
louvando muito fua cençam,pedin- 
dolhe pormercee, que obra tam 
íanâra , etam virtuoza, e de tanto 
proveyto , e-de tanto ennobreci- 
cimento de feus Regnos logo ha 
exequtaííe. Pera ho quaal ElRey 
fopricou logo íobreíío aho Papa

Ífoaõ X X II. que por fuas Bullas 
he ehviou has graças,e privilegios, 

que lhe foram pedidos , e fundou 
ho di¿to Eftudo cujos fundamentos 
parecem agora muy pequenos, c 
pera elle fez vir boons leterados 
doutras tcerras pera que hos Rex 
délias por mandado do Papa, e por 
requerimento del Rey deram con. 
íenti mentó, hos quaaes por falayros 
ordenados leram nelle aíguü teem- 
po, e clic foy ho primeyro Eftudo, 
que ouve cm Portugal, mas depois 
floreceo mais ho da Cidade deLix¿ 
boa, ha que ho de Coimbra íc mu­
dou , onde agora íe leem todas has 
(ete artes, e ciencias pubricamen. 
te , e faõ pagos hos Meftres por 
íalayros dos R e x , que depois Reg. 
naram em Portugal.

47
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tre de San-Tiago de Portugal huu 

C A P I T U L O  X IV . D .LourençoAnnes.
Sobre hoquaal ho Meftre com

Como fey fiyíO em Portugal & v°r  delRey de Caftclla, como
dtfcontentesje agravados de íeme* 
lhante izençaõ íopricaram aho Pa­
pa Celeftino, que íocedeo ha N i­
colao IV. e delle ouveram Referi- 
to íbrreticio com crauzulas revoca-

H  Os Comendadores Cavalley- torias das eonceíToens pafladas,  a- 
ros, e Freyres da Ordem de nulando ha eley çaro do Meftre de 

San-Tiago, que avia em Portugal Portugal, e hos Juizes que foram 
atee efte tempo delRey D. Diniz, dados por exequtores procediam 
todos eram íogcytos aho Meftre de por cxcomunhoens,e cenfuras con- 
San-TiagodcCaftella, cujo Con- tra ho Regno de Portugal, c re­
ventó^ cabeça eraUcres, çlequem quereram Prelados delle, que has 
por muitas vias, e maneyras rece- foífem cõprir atee antredifto ahos 
biam individamente muitos aggra- quaaes procedimentos ElRey D . 
vos, e oprcffoens, chamando-hos Diniz, e ho di&o Meftre, e Freyres 
fera tempo, e íemneceífidadeha de Portugal intrepuzetam fuas a- 
Capitolo , c poendo nelles por le- pelaçoens, e devolveram hofeyto 
ves cazos fentençasdeícomunhões, aho mcfmo Papa Celeftino que 
ha quaal couza íentio muito El- mandando ha feus Leterados co- 
Rey D. Diniz, e como era Princi- nhecer da cauza achouíe ho Reh 
pe que fempre dezejou, e procurou critodeCaftella, nomíeer verda* 
acrecentamento, e izençam de íeus dcyramente impetrado, e ho Papa 
Regnos, e vaftallos, enviou notifi. Celeftino [aprovou ha fentença pe­
car todas eftas couzas aho Papa laprimeyraconccíTaôfeyta, dada 
Nicolao IV . e íhpricou ha Sua Sã* pelo Papa Nicolao, feu anteceííor, 
étidade, que defle licença, e auto- e que ho Meftre de San-Tiago de 
ridade pera que hos diótos Freyres, Portugal, e do Algarve nom reco- 
e Comendadores de feus Regnos, nhecefle fuperioridade falvo aho 
podeflem antre iy eleger Meftre da Papa , e ahos Rex que Regnaflem 
íua Ordem, que de todp fofle izen- nos Regnos de Portugal, (obre hos 
to do Meftre de Caftella, ha que quaaes letigios íe fizeram por El. 
ho Papa deu poder afoluto, e carta Rey grandes deípezas, e defte tem* 
de íentença , e em todo fatisfez, e po ateegora , fempre ouve Meftre 
deflo vieram ha efte Regno íuas da Ordem de San-Tiago em Por- 
Bullas inteyras, por virtude das tugal,e no Algarve, cujoprimey- 
quaaes elegerão por primeiro Meí- ro Convento foy logo em Alcacer 

- do

JMeJlre de San-Tiago i&en- 
toda Ordem deUcres de 

(¿aflella»
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do Sal, e depois íe mudou ha Pal- 
mella onde agora eílaa.

C A P I T U L O  X V .

Do fundamento q teve ha Or­
dem do Templo de Salamao 

em Jerufdem-i e comofoy 
desfeyta, e fe fe& ha 

Ordem de Chriño.

N O annode noffo Senhor Je Tu 
Chrillo de mil cento e oyto 

annos, fendo Papa na Egreja de 
Deos Gelazio II. 'Regnando em 
Jeruíalem Valdovino defle nome 
ho primeyro, e dos Rex de Jerufa- 
lem ho íeguüdo, que focedeu ha 
Teu irmaaõ Gudufre primeyro Rey 
íe acha, que dous homens devotos 
dos quaaes huü ouve nome Ugo 
de Payaõ , naturaal da cerqua de 
T roya, e outro ho Fico Sanólo ho­
mem Francês, efles com dezejos 
de fervirem ha Deos leyxados hos 
gofios,e doçuras de fuas fazendas, 
e natureza, íe foraÕ aa Cidade San­
óla de Jerufale pera nella viverem,e 
por íua defençaõ acabarem fuas vi­
das,ahos quaaes ho diólo Rey Val- 
dovino porque conheceu que eraÒ 
homens de boom esforço, e de hn- 
guiar devaçaõ , mandou dar huüa 
pouzada dentro dos feus Paaços, 
que eram junto com ho Templo 
de noíTo Senhorl, c hos Conegos 
do diólo Téplo lhe deraõ huü Al­
tar, e Capella apartado pera que 
melhor, e mais quietamente com-

priííem fuas de?açoens.
E por fuas boondades que por 

todos foram viflas, e experimenta­
das E lR ey, e ho Patriarca, e aífi 
hos Perlados, e nobre, e devota 
gente , que era cm Jeruíalem lhe 
mandavaõ abaíladamente por eí- 
mola hos mantimentos, e provi- 
zam, &  ho primeyro encargo que 
ho Patriarca porpendença, e re- 
miíTam de feus peccados lhe deu, 
foy que com ha gente devota, que 
íe ha clics quizeííe ajuntar, guar- 
daíTem hos caminhos por onde hos 
Romeyros vinham ha Jeruíalem, 
porque dos muitos ladrões, e maal- 
feytores nom recebeííem hos rou­
bos, e danos, que muitas vezes re­
cebiam, ho que elles quanto foy 
poífivel fizeraõ, e continuaraõ com 
grande honra, trabalho , e muito 
cuidado atee nove annos , nos 
quaaes foram grandemente ajuda­
dos defmolas por ElRey, e por ho 
Patriarca , e por todalas outras 
naçoens, que eram em Jeruíalem, 
e nefies annos nom fizeraõ alguüa 
mudança dos Ahitos íecularcs,cõ 
que primeyroyieraõ, mas aho an­
no decimo depois de lua chagada 
lhe foy dada Regra por ho Papa 
Honorio II. ha quaal S. Bernaldo 
compoz , e lha deu com Ahitos 
brancos por humildade , e nelhs 
por defora huüa Cruz vermelha 
por íenificaçaõ do langue de Chrif- 
to , e tomàraõ Religião em que 
fizeraõ voto de caílidade, e obe­
diencia, e renunciaraõ pera íempre 
ho proprio.

G
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Hos quaaes antre todolos outros 

Cavalleyros, e calidades de Chrií- 
taaos,q ñas partes dultra maar pela 
Fee, edefençaõ daTeerraSancfta 
peleyjavam eftes íobre todos com 
mais devaçam , e esforço faziam 
com mais louvada avantagem, que 
por feus grandes merecimentos, e 
íèrviços, e fama eraõ afíi celebra­
dos^ eftimados em todo ho mun­
do, que hos Re x , Principes, e Se­
nhores de toda Chriftandade aven­
do nelles has ajudas, e efmolas por 
muy beem empregadas no fervor 
defta primitiva devaçaõ,e Religião 
lhederaõem feus Regnos,e Senho­
rios grades teerras, Cidades, Villas, 
c Caftellos , com muitas rendas, e 
poífeffoens. E nefta Ordem por 
fua grande devaçaõ fizeraõ muitas 
gentes profiftam, e antre hos Ca­
valleyros avia outros Religiofos 
Freyres fergentes, que traziaõ has 
mefmas Cruzes vermelhas, mas 
nos mantos avia antre elles defe- 
rença, e ordenaram antre fy pen- 
daõ, c bandeyra, que diante elles 
levava nas batalhas íèu Atferes, e 
era ametade de branquo, e ameta- 
de de preto, por íenefiquaçam que 
na Fee íempre foííem limpos, caí­
tos, e humildolos, e firmes, e no 
meyo delia ha Cruz vermelha.

È por íerem do principio aloja­
dos junto com ho Tem plo, como 
atiaas dice, por eílo foram chama­
dos Templarios,dos quaaes ho Pa­
pa, e ho Patriarca fizeraõ alguus 
antre hos outros mais principaaes, 
ha que chamaraÕ logo Abbades

k D E L R E Y
Bentos, e depois foraõ didos Mef- 
tres, e repartidos pelos Regnos, e 
Provincias da Chriftandade , de 
que foo em Jerufalem aviadeftar 
como eftava hoGraõ Meftre delles 
ha que todos aviaõ dobcdecer co­
mo obedecido. Ha efte chamavaõ 
ho Graõ Meftre do Templo de Sa- 
lamaõ em Jerufalem , e no princi­
pio, e fundamento confta que hos 
Cavalleyros, e Freyres viviaõ, e 
guardavaõ ha Religião em muita 
profiftaõ, e louvados coftumes,por 
eífo foraõ fempre em todos leus 
feytos muito vitoriofos, e bema- 
venturados, que por exemplo da 
verdadeyra Fee, muitos delles com 
grande confiança, e conftancia ío- 
freraõ morte, Cruz , e martyrios, 
e incomportaveis cativeyros, íem 
moftrarem alguüa fraqueza dos co­
rações , nem da fee que foliinham, 
e tam grande foy ha fama, e boom 
nome da Religião, e difciplina Mi» 
litar deftes Cavalleyros da Ordem 
do Templo, que hos Rex Deípa- 
nha, que naquelle tempo Regna» 
vaõ, porque nella ainda avia gran­
des Regnos,e poderofos Rex Mou­
ros por conquiftar mandaram por 
elles ha ultra maar, enasconquií- 
tas, e batalhas dos infiéis por grade 
ajuda hos trouxeraõconfigo, eafti 
por armas boondade, e esforço reí- 
ponderaÕ íempre aa confiança que 
delles era conhecida, e por eíío na 
meíma Eípanha por hos R e x , e 
Principes, e Senhores delia, e dou­
tras gentes particulares em feus teí- 
tamentos elles foraõ erdados de

muitas
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muitas Villas,teerras, e grades ren­
das , has quaaes elles afli davaô ha 
obras piedozas, e meritorias, c afli 
has repartiaõ pelos fieis Chriftaaos 
que craramence parecia que todo 
ho q lhe davaô por efmola queiTe 
era ho proprio, e verdadeyro pa­
trimonio deChrifto.

Mas depois como nellas crece- 
raô grandes Senhorios, e grandes 
riquezas, logo feguüdo fe déliés 
diz , ha que muitos nom daô ver- 
dadeyra autoridade , ha cobiça 
ocupou nelles, c em fua Ordem ho 
galai dam dos virtuofos merecimë- 
tos paflados, porque has virtudes, 
e boondades em que eraô profef- 
fos converterão logo ero todos (eus 
contrayros, em que fizeraô ho cô- 
trayro do que ante faziaô, de ma- 
neyra,que por autoridade do Papa
íc izentaraõ da obediencia do Pa-«
triarca de Jeruíalem, e afli de todo- 
ios outros Prelados, ahos quaaes 
denegavaô depois hos dizimos,pri­
micias , c rendas com que no prin­
cipio foraó délies ajudados, e fuf*. 
tentados, trazendo-os em deman­
das, e letigios como fe diz , que ho 
fizeraô no Regno Daragam onde 
tiveraõ guerra contra has Egrejas 
Catredaes, e riquos homens (la­
quelle Regno.

51

C A P I T U L O XVI.

Do principadfundameto^e ver* 
dadeira cau&a pera efia Or- 

dem dos Templarios[eer 
dejlroida.

Or morte do Papa Benedi&o 
XI- que faleceu em Italia na 

Cidade de Peroía, antre hos Car- 
deaes, que eram prezentes ouve 
difeordia na criaçaõ do futuro Su­
mo Pontifice porque huüs que- 
riaõ,que fofie Italiano, e outros 
procuravam que Francês fofie, 
Regnando entam em França El- 
Rey Felippe a que por fobre nome 
diceraõ Frcmozo, mas por fuaso- 
bras de fobeja cobiça, e grande ti­
rania, foy avido poraíaas feyo, e 
disforme, c por eftucia, c engenho 
de Nicolao Cardeal Partenes, que 
era Varaõ aftuto, c muy prudente, 
foy elegido por Papa, fendo auzen. 
te, e nom Cardeal D.Reymaõ, Ar­
cebifpo de Bordeos,c foy chamado 
Clemente V . naquaal criaçaõ hos 
Italianos coníentiraõ porque efte 
Arcebifpo era grande imigo defte 
Rey de França, cuja parcialidade 
pareceu q feguia,ho quaal Rey por 
avizo do diéto Cardeal Partenes 
antes de íeer pubrieada ha eleyçaõ 
do di&o Arcebifpo em huua Abba- 
dia fe foy com elle ha ver, e concer­
tar fecretamente, econveyoaho 
di&o Arcebifpo peta feer Papa ou­
torgar , e prometer tudo ho que 

G ij El-
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ElRey de França lhe pedio, por­
que íem fuá concordia, c amizade 
elle nom avia de feer elegido, e 
criado em Papa, íeguundo foy cer­
tificado, ealylhc pedio ElRey feis 
couíai has quaaes ho Arcebifpocó 
juramento fobre ho Sacramento 
da Oftia que fez, e com ha refens 
de huü íeu irttiaao, e dous íobri. 
nhosque lhedeu, lhe prometeu de 
comprir logo como foífe Papa, das 
quaaes hás cinquo logo declarou, e 
huüa fem ha dizer refervouemfy 
pera depois ha afinar, e pedir quan- 
do lhe compriffe.

E depois dacriaçaõdo Papa hos 
Cardeaes do Conclave ho avizaraó 
ha elle em Bórdeos, e aly toroou 
ho dido nome de Clemente V.dó* 
de também mandou ahos didos 
Cardeaes, que eram em Italia que 
logo fe vieííem, como vieraó ha 
Liaó de França , onde avia de feer 
como foy coroado , e logo aly de­
pois de íua coroaçaõcomprio com 
ElRey has cinquo couzas, que lhe 
prometera, e affi ha que nom quiz 
pedir, e declarar harelervoupera 
depois no anno de Chrifto de mil 
trezentos e íete annos. Ho Papa 
mudou fuá Corte aa Cidade Piran- 
fisjonde ElRey de França lhe pe­
dio exequçaõ da fexta couía que 
lhe pedira, e pera fy refervara, ha 
quaal era que tirade pera fempre 
do Catalogo, e numerodos Papas, 
ho Papa Bonifacio V III. leu pre­
decesor , e como de Erege, e tre« 
dor lhe mandaíTe queymar ho<:or- 
po,e hos oífos.

E ha cauza dedo era porque efi. 
te Papa ho tinha cxcommungado, 
e privado do Regno de França, e 
como de juro dado aho Emperador 
Dalemanha, e por vinguãça deíTo, 
ElRey de França manhoía, e cncu- 
bertamentemandou prender ho di- 
¿to Bonifacio na Cidade de Pavya 
em Italia, e daly foy levado ha R o­
ma , onde logo faleceu, e por efta 
cauza ElRey de França, que ficava 
excommungado ha elle Papa de 
fuá memoria tinha grande odio, c 
porém ho Papa Clemente com ha 
dezoneftidade , e injufliça dtlle 
requerimento pelo juramento que 
tinha fcyto, e ha refens que tinha 
dados que corriaõ rilquo de morte, 
foy muito torvado , e pofto em 
peníaraento, é avido fobreíío con­
celho por ganhar tempo dedilaçaõ 
emque ha vontade del Rey , per 
ventura fe amanífaria, dilatou ha 
dióta exequç; m da íexta promeíla 
pera Concilio gérai ha q convocou 
hos Princepes, e Prelados pera ha 
Cidade de . . . . que era fóra da 
jurdiçam delRey de França, pela 
quaal cauza , e por logo nom com* 
prir, elle fe moftrou do Papa mui­
to aggravado.

E durando has pendenças defte 
injufto, e torpe requerimento deL 
Rey , que ho Papa nunqua quiz 
outorgar, acõteceo que huü Prior 
de Monte Falcaó de Toloza, que 
era deftaOrdem , e Religião dos 
Templarios homem perverfío, e 
maao, que por ícus erros, e gran­
des crimes jazia prezo em Pariz,

con-
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condenado por íentença ha cárce­
re perpetuo, e com elle outro cha­
mado ...............homem cheyo
de todalas maldades, e treyçoens, 
hos quaaes ambos por feerem de 
muy malinos cípiritos, por tenta­
rem alguü caminho de íua delibe­
ração notificaram, ecertificaram 
ha certos officiaaesdelRey deFra- 
ça, ho quaal fabiam feer Rey gran­
de tirano, c fobre todolos homens 
mais cobiçofo, que ho Meftre,Cõ- 
mendadores, c Frcyres da Ordem 
do Templo, eram todos Ereges, e 
culpados em tam abomináveis cri­
mes,que por inquirição logo fe pro­
variam por hos quaaes ha Ordem 
devia feer desfeyta , e ElRey aver 
pera íua Coroa toda fua fazenda, 
que em França era muita.

Ha quaal couza fignificada ha 
ElRey elle movido mais de cobiça, 
que por guardar verdade, nem fa­
zer juftiça requereo aho Papa,e ho 
inclinou malicioíamentc, que des- 
fizefTe efta Ordem cheya de mui­
tos erros, e offeníías que lhe apon­
tou,ha que o Papa feguundo fe diz, 
pelo afrouxar da promeífa do Papa 
Bonifacio, com que ho apertava 
logo fatisfez, porque íem fazer 
muito exame, nem ver has certas 
provas que fe requeriam acerca do 
que contra hos Templarios íe di­
zia, nem íe guardar alguüa ordem 
de direyto juizo foram em França 
todos prezos,e feus beens tomados; 
e ElRey hos apropriou logo aa fua 
Coroa, e aífi ho notificou logo aho 
Papa, e mandou por fuas Bullas

que aífi ho fízeíTem todolos outros 
Rex,e PrincipesChriftaaos em cu­
jos Regnos, e Senhorios avia ha di* 
d a  Religião, e foy logo prezo em 
Pariz ho Meftre do Tem plo, que 
era huü homem por linhagem , e 
autoridade de muy principaal de- 
vaçaõ, e avia nome Jacobo, e com 
elle feífenta nobres Cavalleyrosda 
dida Ordem, contra hos quaaes 
por artigos formados íepoz: (fjue 
aho tempo defuaprofijjaõ que todos 
faxiaü fecreta, cofpiaÕ em Chrifto 
Crucificado, e que indi¡lintámente, e 
fe  em efeuxa, e com cfpecialidades 
feyas , e muy desbonejias, usavam 
antre fy  do abominável peccado de 
contra natura, e que juravam que 
jufla ,einjuftamente fempre a/Ji aju- 
dariaoy e confervariaõ ha diBa Or- 
dem , e que elles Templarios como 
tr edor es daTeerra^e Ca^a S  acia fo ­
ram cauxa de fe perder cor rutos de 
dadivas pelos infiéis.

E iobre alguüas provas de teile- 
munhas falças, que fobreifo foram 
dadas, ElRey mandou meter eítes, 
e outros muitos ha muy alperos 
tormentos pera que com elles con- 
feçaííem hos delidos que dezejava 
pera logo aver has teerras que co­
biçava. E porque alguüsdeftes tu­
do eílo negavaõ foraõ retornados 
ahos carceres em quelongamenre 
foram reteudos, e por íe tomar dél­
iés ha concruzao que ElRey deze­
java, foram levados fóra de Pariz, e 
pollos aa vifta do poovo em huü 
alto cadafalço demadeyra ñus das 
carnes , e atados hos corpos ha

'fenhos
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fenhos paaos,logo ha huü, e depois feus imigos por averero relevamen.
aho outro, lhe pozeram fogo ahos 
pees, e alfi pouquo ha pouquo, por 
todolos membros acima atee ferem 
de todo queymados, dizendo ha 
cada huü alto, q íe confeçaiïe feus 
erros que feriaõ perdoados, e livres 
com piedade, e mifericordia, cujos 
amiguos, e partes movidos de íua 
compayxam hos confelhavaõ, e a- 
moeftavam, que por nom morre­
rem cõ tantas cruezas confeçalíem 
por nom perecerem.

Aho que muitos com medo das 
atormentadas mortes, que viaõ pa­
decer, confeííaraõ todolos maalles, 
e erros que lhes eram preguntados, 
aho que outros em que avia mais 
esforço nunqua quizeram obede­
cer, antes com muirás lagry mas ,,e 
grandes prantos que fizeraõ íè eí* 
cuzavaõ affirmando, que dos íeme- 
Ihantes crimes elles, e hos da Or­
dem eram de todo inocentes, e.en­
comendando fuas almas ha Deos, 
c aa Virgem Maria fua madre eraõ 
contentes de acabar como acaba- 
vaõ em tormento de íuas vidas, e 
deftes fiquaramrefcrvados,qnom 
foram aho pubrico tormento, ho 
dido Jacobo Meftre da dida Or­
dem em Frãça, e huü Ruy Dalfino 
feu praceyro , eFreyUgo Paradi, 
e huü outro dos mais prineipaaes 
da Ordem, que jaa foraõ officiaaes 
da Caza delRey deErança, hos 
quaaes foram levados aa Cidade 
de Liaõ onde hoPapa , e ElRey 
eraõ prezentes, ante hos quaaes 
hos íobredidos aconfelhados de

to da prizaõ, e por íalvarem has vi­
das, com mercee, e honra, que lhe 
foy prometida fe diz, que confeffa- 
raõ alguüs dos crimes,e malleficios 
que lhes eraõ poftos.

E porque hd cõfiíTaõ deftès íeen, 
do publica parecia, que era prova 
íufficiente pera hos didos artigos 
feerem verdadeyros, e beem pro­
vados , ho Papa ha requerimento 
delRey tornou ha enviar ha Pariz 
hos didos prezos, onde quiz que 
pubricamente confeçalíem hoque 
tinhaõ em íecreto confeífado, e por 
autoridade de Juizo enviou dous 
Cardeaes pera depois da dida con- 
filíaõ darem ahos culpados alguüa 
pendença piedola , e condenarem 
ha dida Ordem ha perdição, e dei- 
truiç2Õ dos beens que tinha, hos 
quaaes prezos poftos em outro pul­
pito muy alto aa vifta dos Cardeaes 
e de mnitos poovos, que eram jun­
tos, foy perante elles lido, e pubri. 
cado em alta voz ho proedío, que 
do dido cazo era fey to,em que era 
eferita ha confiíTaõ que hos didos 
prezos fizeraõ , ho quaal como foy 
acabado, ho dido Meftre Jacobo 
como pelïoa mais principaal ale­
vantado em pee, e pedindo com 
grandes brados lugar de filencio fe 
d iz, que perante todos dice.

Que a que lies erros, e crimes por» 
que foram ferguntaados Deos /abi a 
que elles nunqua has cometerão,nem 
has a'via nellesjiem na fua Religião, 
que femare fora , e era muy fanida, 
e hos Freyres della de muy honefla

Vtda,
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v id a , e de muy limpa conver façam, 
e crentes inteyr ámente na fungia Fee 
Católica de fe  fu  Cbnflo ,  mas que 
nem por ejjo deyxava de confeffar q 
era dino da crua morte,  que fe lhe 
aparelhava ha quaal elle compaci. 
encía fofreriapois por temor delRey 
que era presente, e com hr anduras do 
Papa elle maliciosamente, e com gra­
de mentira confeçara alguus dos di- 
clos crimes, que nom devera.

E com efto fem ho acabarem 
beem douvir íe deu toda via fen- 
tença contra elle, e hos Cardeaes, 
e hos outros Prelados fe partiram, 
e logo íe tornaram aho Papa, pelo 
quaal hodidoM eftre, que eracõ- 
padre delRey , com Frey Delfim 
feu companheyro foraô levados 
ante hos Paaços Reaes de Pariz 
onde El Rey era prezente, e aly da- 
dolhe pouquo ha pouquo hofogo 
por mayor tormento como deram 
ahos outros,foraõ de todo queyma- 
dos, fevn nunqua íe quererem des­
dizer , antes no meyo das mayores 
chamas fe diz, q elles nunqua dey- 
xaraõ decõfeííar,e defender ha pu­
reza de íua Religiaó,e que na opi­
nião de todos como verdadeyros 
Martyres morrerão, e por taaes íe 
diz, q foraõ avidos, e reverëciados, 
e ieus oiTos de muitos guardados, 
mas Frey Ugo, e outro feu parcey- 
ro, e aífi outros cõ elles com eípãto, 
e temor de taõ cruas mortes confef. 
íaraõ hos di<Stos crimes contra ha 
dida Religião,por falvarem has vi-* 
das, que da ly ha pouquos dias por 
feuspeccados vilmente perderão,

ha quaal fentença de condenaçaõ 
cõtra ha dida Ordem do Templo, 
Freyres,« Cavalleyros della,(ccce- 
deo no mez de Dezembro do anno 
de mil trezentos e nove annos. No 
quaal tempo fecoinpriam cento e 
quorentaehuü annos, que ha dida 
Orde fora principiada do tempo do 
PapaGelafio, como atraas fiqua.

C A P I T U L O  X V II.

Como ho Papa) e El Rey de Tra­
pa noteficarad ha EIR ey D.

DiniZj ejla condena pao 
dos Templarios  ̂ e de 

fuá Qrdem.

A  Quaal condenaçaõ, e cauzas 
del!a,ho Papa fez faber por 

fuá Bulla ha ElRey D.Diniz, e co 
moftranças de grande íentimento 
encomendou, que logofizeíle em 
íeusRegnos prender todolos Frey- 
res da dida Ordem, e hos remete- 
ce ahosBifpos, c Ordinarios, em 
cujos Bifpados foííem prezos, pera 
délies tirarem inquirições, e labee. 
rem de feus delidos ha verdade, e 
averem jufto caftigo, e aquelles 
que confeçaiTem hos didos crimes, 
e deles le arrependeílem foííem ha 
piedozo perdam recebidos, e aífi 
tomaííe todos feus beens, e teerras 
que tivelTem, e lobreeftivelîe atee 
fe determinar no Concilio Geral 
ho que de todo fe fizeííe, ha quaal 
couza ElRey de Frãça notefiquou 
ha ElRey deCaftella, eha EIRry
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D. Diniz, e lhes enviou ho tresla- comenda de Caftcllo novo em que
do do proceiTo, e fentença que con- viveo, e acabou.
traelles foy dada,pedindolhes com E porque como ha notcficaçaõ
razocns, que pareciam teer cor de defte desfazimento logo geral, fe
juftiça,e oneftidade que quizeffem dice que ho Papa determinava a-
em íeus Regnos inteyramente cõ- trebuir has teerrasj, e beens defta
prir hoque lhe hoPapa encomen­
dava, e elle nos (eus tinha jaa fey to, 
e com ha noteficaçaõ defte maal 
tam grande, e tam univerfaal, El- 
Rey D. Diniz, e todolos de feu 
Regno foram nmy maravilhados.

E porque has cauzas, e funda­
mentos do Papa, e delRey de Fra- 
ça, porque inteyramente foy defte 
cazo informado vinhaõ poftasem 
taal ordem, eaíh clarificadas qpa^ 
reciam muy ve^dadeyras, crendo 
ElRey D. Diniz que ha didta Or­
dem por eíTo nom eícuzaria de feer 
desfeyta, e hos beens delia perdi­
dos , e dados ha outrem, antes de 
tudo mandou logo tomar toda ha 
fazenda, e Lugares da diâa Or­
dem, e tudo teve em fy, e na peííoa 
do Meftre, que avia nome Vaíquo 
Fernandes, e nos Cavalleyros, e 
Freyres da dióta Ordem nom fea- 
cha que E lR ey , nem outrem fizeí- 
lem alguüa exequçam de mortes, 
prizoens, nem outra pena alguüa, 
antes em muitas partes parece cla­
ro que muitos deftes foraõ recolhi­
dos aa nova Ordem de Chrifto, q 
fe depois fez, como aho diante di- 
rey, e nella viveram beem, e onef- 
tamente como boons Religioíos, 
porque hodiéto Vaíquo Fernades, 
Meftre que era , foy recolhido aa 
Ordem de Chrifto, e lhe deram ha

Ordem do Templo aa Ordem do 
Eíprital deS. JohaÕ de Jeruíalem, 
e ha ElRey D. Diniz pareceo que 
feria grande inconveniente pera ho 
aíTecego,eobediencia de feus Reg­
nos ho que afli por iguaal medida 
tocava ha Caftella, enviou logo a- 
põtarefpecificamente ha ElRey D. 
Fernando leu genro, que eftava no 
cerquo fobre Algezira, hos pejos q 
ha elles, e ha eftes Regnos nefta 
conceííaÕ, íe aa Ordem de S. JohaÕ 
fe fizeííe viria, e ambos por eílo fe 
concordaraõ por contrato jurado, 
com pena de déz mil marques de 
prata, que íeendo cazo que ho Pa­
pa quizefte dar, ou atrebuir eftes 
beens dos Templarios ha quaal- 
quer Ordem íem luas vontaades, e 
confentimento, que elles contra to­
dos ho defendeffem, e nom conlen- 
tiíTem , eque huü fem ho outro cÕ 
ho Papa, nem outro quaalquer íe 
nom podefte fobre efte cazo con­
cordar, nem fazer avença, e con- 
cèrto, por quaalquer maneyra que 
foftefoohadidapena, fobre fize- 
raõ contrato eícrito, e aíelado com 
juramentos, e menagens de fempre 
afli íè comprir, e que ElRey Dara- 
gam fe quizefte, comoquiz,foíTe 
nefta cõcordia,e chegoufe ho tem­
po do diélo Concilio,que ho di&o 
Papa Clemente V . atermou ahos

Rex
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R e x , e Princepes Chriftaãos pera oftinados, foííem prezos, e de jufio 
determinação da Ordem do Tem- juizo punidos, e foy porto por Edi- 
plo, e dcíaas couzas ,e  aíTí pera fa- <8:0 geral pera fempre, que dahy
beer ho que íe determinaria acer- 
qua do Papa Bonifacio V III. que 
ElRey de França requeria ha pa­
gamento de fuá memoria , eque 
leus oííos foííem queymados, ho 
quaal fe celebrou na Cidade de 
Viena, na Provincia de Narbona, 
no mez de Outubro da era de mil 
trezentos e onze annos, que foram 
juntos grandes Rex, e Senhores, e 
aííí Embayxadores, e Procurado­
res , e nelle primeyramente íè de­
terminou que ho requerimento, 
q ElRey deFrança fazia acerqua de 
fe declarar porErege ho dido Papa 
Bonifacio, e feus oííos queymados, 
e fuá memoria perdida, era injuflo> 
e taalque poralguüa maneyra por 
muitas cauzas fe nom devia com- 
prir.

Do que ElRey de França fe tno- 
ftrou muito anojado, eaggravado 
do Papa, e no dido Concilio foraõ 
pubricamente lidos hos didos pro- 
ceífos fulminados cõtra hos Tem ­
plarios , e fua Ordem, pelo quaal 
depois de muitas amirações, e nom 
menos opinioens íè confirmou ha 
fentcnça contra elles, ha faber que 
foííem todos prezos, e aprezenta- 
dos ha juizo da Sanda Egreja , e 
aquellesque íe quizeííem arrepen­
der daquellas maaldades, e tornar 
ha devida pendença , nom foííem 
prezos, masque lhe deííemalguü 
remedio faudavel pera íuas almas, 
e hos que pelo contrayro,foííem

em diante alguém nom entraííe 
mais na dida Ordem, e Reiigiam, 
nemtrouxeííe Abito delia, nem fe 
chamaííe Templario , e que todos 
feus beens,aííi moveis como de rais, 
que tinham em toda Chriftanda- 
de foííem ,como foram dados, e 
aplicados aa Ordem do Eíprisal de 
S. Johaõ,por feerem hos Cavalley- 
ros delia firmes, fieis, e confiantes 
gucrreyrcs pela Fee de Jeíu Chrif- 
to.

Mas ha entrega defies beens 
nom foy inteyramente feyta aa di­
d a  Ordem de S. Johaõ; porque 
em muitas partes hos Rex , e Se­
nhores ouveraõ pera fy muitas cou­
zas , e délias deraõ ha outras peí- 
foas particulares, q íempre depois 
hastiveraõ, e logo na conceííam 
defies beens, e fazendas foram ti­
rados aquelies,que ha dida Ordem 
do Templo tinha nos Regnos de 
Portugal, e de Caftella, e Aragaõ, 
cuja aplicaçaõ, e conceííaõ , que 
pelos Embayxadores defies Rex 
foy com muytas cauzas, e razoens 
empedidajem le nom dar, e fazer 
ha dida aa Ordem de S. Johaõ. E 
mandou ho Papa , e Concilio jun­
tamente que eftes beens eftiveííem 
affi focreftados atee que ho Papa 
com mayor deliberaçaõ, e mais ref- 
guardo tornaífe aver has didas 
couzas, e razoens que hos didos 
Rex Defpanha tinham alegados, e 
quizeííem por fy mais alegar, pera 

H hos
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hos 'didos bccns nom feerem da­
dos aa dida Ordem de S. Johaõ, 
porque depois de todo beem vifto, 
e examinado deteerminaria ho que 
folîe juftiça.

Hos Embayxadores delRey D» 
Diniz, e DelRey de Caftella non) 
partiram da Corte do Papa pera 
Elpanha , atee ho negocio dos da 
Ordem do Templo nom aver final 
concruzaõ. Ahos quaaes pelo Pa­
pa foy mandado, que finalmente 
apontafíem hos fundamentos, que 
faziaõ, e rezoens que davam pera 
nom feerem com hos outros dados 
aa dida Ordem de S. Johaõ, e dos 
fundamentos principaaes , e de 
moor fuftancia, que foram aponta­
dos, ho primeyro foy: Que quan­
do hos Rex Defpanha feus antecef. 
fores mandaram chamar hos, 'Tem­
plarios pera haguerra, econquifia 
dos infiéis, que nella avia, tambeem 
chamaram,  e vieram outro fy  da 
Ordem do Efprital, e de huüs, e ou. 
tros por usarem beem de feus offcios 
de Cavallaria , tinham dados em 
f?us Regnos, e Senhorios muitas [S'il* 
las, e teerras, e rendas, com que cada 
Ordem tinha porfy grande poder, 
has quaaes todas juntas aa Ordem 
deS. 'johaõ, ella teña dobrada po. 
tencia em cazp, que fe dice fe  que has 
da diida Ordem refariam haguerra 
contra hos imigos dafee, e noferviço 
delRey, c do Regno outra tanta gen. 
te quanta era ha dos '■ Templarios 
quando ferviam , eflo diceram que 
feria quando hos da diña Ordem de 
S. Johaõ quizefjem, cujas vontades

A D E L R E Y
por fuasgrandes forças que teviam,  
fe nom podeyiam forçar, mm ¡ojugar
deque fe  Je  guiri a outro tam impcffi.  
vel, egrande inconveniente que nom 
convinha pera hobeem ,e  fegurança 
dos Regnos, que qpandfj ejes do E f .  
prital nomqutzejjtm guardar divu  
da lealdade elles feguudo hos muitos 
Caflellos j e Fortalezas que tinham 
nos eflremos de feus Regnos teençlo 
taal defpofíçaõ, e poder poderiam 
meter na teerra, e alevantar no Reg­
no outro novo, e contrayo Senhorio, 
com que tudo fe lhe defpedeffe, e def\ 
troijje, e denegariam ha obediencia 
ahos Rex, e Prelados, como, e quan. 
do quizefjem feguudo em Aragam  
hos diños Templarios em outros tem- 
pos por feu grande poder jaa fize. 
ram.

E alem deftas razoens aponta- 
raõ hos didos Embayxadores ou­
tras caíi ha efias conformes quea- 
qui faõ eícuzadas. Durando ho 
quaal debate, e ante de íeccncruir 
ho dido Papa Clemente V . fale. 
ceu, e depois de fua morte ha.dous 
annos, e tres mezes antre hos Car- 
deaes ouve discordia antre ha eley- 
çaõdo foceíTor, e ceílando íeus de, 
bates, e íeendo conformes foy em 
eleyçaõ criado Papa feu íuceífor, 
ho Papa Johaõ X X II. no quaal 
tempo da dida difeordia, e vcca- 
çam da Cadeyra de S. Pedro, hos 
Embayxadores , e Procuradores 
dos Regnos fe vieraõ ha Eípanha, 
fem íe tomar final aliento (obre has 
£ouzas dos Templarios, que que- 
riaò , ç no mefmo tempo antes da

deter.
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determinação ElRey D. Diniz ou­
ve pet a fy todalas rendas dos beens, 
e propriedades delles, e hos con- 
verceo no que lhe pareceu ferviço 
dc Deos, e beem de íèus Regnos, 
aho quaal ho dido Sando Padre 
eícreveo , que pera determinaçam 
delia couza , que ficara íufpeníía 
enviaaíTe ha elle feus Procura­
dores , hos quaaes logo enviou 
huü Pero Martins Conegode Co­
imbra , e Johaõ Lourenço de 
Monçaraas Cavalleyro , que eram 
peííoas de boom faber , e aacerca 
delRey de booa autoridade.

. E cheg2ados ante ho Papa dice- 
raõ ha Sua Santidade em fuílancia, 
e ahos Cardeaes que eram prezen- 
tes has rezoens, e cauzas acima a. 
pontadas pera hos beens, e fazen­
das dosTempIarios nom virem aa 
Ordem de S. Johaõ , ha quaal fe 
nom podia ajuntar, e encorporar 
feem grande perjuizo delRey,e do 
Regno de Portugal, e com efto di* 
ceraõ mais,que pera Sua Santidade, 
e ho Sagrado Collegio dos Car­
deaes muy claramente verem que 
ElRey D. Diniz nom contrariava 
taal conceíTaó por alguua cobiça q 
riveffe daver hos beens, Lugares, e 
teerras dos didos T  emplarios, mas 
que antes hos queria pera ferviço 
de Deos, e defençaõ, e exalçamen- 
to de fua fanda Fee,que foubeíTem 
que ho didoRey tinha no íeu Reg­
no do Algarve huü Ca fiel lo muy 
forte, que diziaõ Craílo Marim, 
que era na frontaria dos Mouros 
Defpanha, cDafriqua, na quaal

Fortaleza fe podia fazer novo Con­
vento, e nova Religião, cm que en- 
traílem novos Cavalleyros de Jeíu 
Chriílo lidadores por defençaõ da 
fua landa Fee, e por feu acrecenta* 
mento.

Ho quaal Caílello lhe aprazia 
tirar da Coroa de feu Regno, e da* 
lo de todo por feu ifento aa dida 
nova Ordem que íe fizeífe em que 
averia muitosCavalley ros de conti- 
noa,c forçofa refiílencia contra hos 
imigos da Fee, e que elles beens 
dos Templarios dividamente lê po- 
deriaõ conceder, e apropriar, e po­
rém pediam ha Sua Santidade em 
nome delRey D. Diniz, que aífi ho 
quÍ2eíTe outorgar, pelo quaal ho 
Papa , c Cardeaes vendo ha fanda 
tençaõ, e boom dezejo delRey aa­
cerca do ferviço de Deos, e de fua 
Fee, (atisfez em todo ha luas onef- 
tas petiçoens, eouve por beem de 
fe fazer ha nova Ordem deCaval- 
laria de Chriílo, que agora hee, aa 
quaal hos didos beens, e cotizas 
dos didos Templarios foíTem pera 
íempre atrebuidas, e que hos Frey- 
res delia fizeífem íua profiíTaô pela 
Regra, e Eílatutos da Ordem de 
Calatrava,c qhoAbbade Dalcoba- 
ça , que pelo tempo folie vizitalTe 
ella Ordem;com outras maiscrau- 
íulas , efolenidades quenas Bullas 
da nova inílituiçaõ fio conteudas, 
has quaaes hos diélos Procurado­
res trouxeram ha ElRey D. Diniz, 
que era na Villa de Santarém, com 
que foy muy alegre.

E aly foy feyta, eílabelecida , e 
H ij decra-
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decrarada ha diffca nova Ordem de 
Chrifto, e foy logo delia ho pri- 
meyro Meftre D.FreyGil Martins, 
que entaõ era Meftre Daviz, e foy 
cito fey to,e celebrado na didta V il­
la de Santarém no mez de Mayo da 
era dcmil trezentos e vinte annos, 
avendo jaa doze annos, q hadifta 
Ordem do Templo era jaa deftroi- 
da por cobiça do dicto Rey Felip- 
pe de França, ha cujas culpas Deos 
que hee em todo jufto,nom tardou 
muito com juftiça, e pena, porque 
elle Rey Felippe correndo monte 
ho cavallo em que corria arraftran- 
do como touro ho matou, e delle 
ficaraô tres filhos, e.huüá filha Do­
na líabel, ha laber ho mayor Fe. 
lippe,e ho feguüdo Luis, eho me» 
nor Carlos, e ha filha Dona Ifabel 
que cazou com El Rey D. A nrique 
Dingraterra,hos quaaes todos mor. 
reram íem delles ficar erdeyro de 
França, e ficou defta vez eftinta ha 
geraçaõ dos Rex de França , que 
vieraõ de Ugo capet.

Nos quaaes annos que ha Or­
dem de Chrifto nom foy feyta, El- 
Rey D. Diniz recolheo pera íy has 
rendas da diéta Ordem doTemplo 
como dice , e délias ouve lolene 
quitaçaò dada, e outorgada pelo 
didto novo Meftre de Chrifto fun­
dada em razoens que pareciaõ afaas 
juftas, eoneftas, e por compeníaf- 
faõ defto fe deu aa dióta Ordem hò 
Caftello de Crafto Marim, onde 
primeyramente foy ordenado ho 
Convento delia, e depois fe mudou 
aa Villa de Thom ar, onde era ho

Convento dos do Teniplo.
Ha quaal Ordem de Chi ifto por 

proprios Meftes, e com nomes de 
M cifres fe governou , e regeo atee 
ho tempo do Itante D* Amique, 
filho legitimo dclRey D. jehaõ 
deftenome hoprimeyro de Portu­
gal, que da dióta Ordem foy ho 
primeyro, e perpetuo aJminitira­
dor, ho quaal por lua lingular de- 
vaçaõ, e grandeza de animo por 
nom leer cazado, nem teer filhos, 
acrecentou muito nadiótaOidem 
ha que procurou, que foftem dadas 
muitas rendas com jurdiçam do 
Eípititaal das Ilhas de Guiñee,que 
elie primeyramente deíccbrio , e 
depois ha di&a Ordem em rendas, 
e comendas, e jurdiçoens,e em .pri­
vilegios , e liberdades foy muito 
mais ennobreeida* e acrecentada 
em tempo delRey D. Manuel N . 
Senhor, que della-tambem por au­
toridade Apoftolica fóy perpetuo 
Governador ha que cfeceram re- 
çoens,edeficio&, e excellentes Or­
namentos, e novas comendas, e 
ha, vintena das grandes riquezas 
das índias, Arabia,Perfia  ̂ que ¿lie 
como Princepe virtuozo, e de 
grande animo, nova mente man. 
dou defeobrir, e achou, como em 
fua Coronica mais própria, elar-* 
gamente hee decrarado.

C A -



DOM D I N I Z . 6t

C A P I T U L O  X V IIL

Va dificordia 5 que ouue antre 
ElRey D. DiniZj j c ho lfan­

te D . Afifonfio feu filho 
erdeyrOy e has caudas 

porque.A Traaz fica eícrito has defi- 
culdades , e trabalhos com 

que ElRey D.Diniz cazou ho lian­
te D. Affbnío (eu filho, com ha 
liante Dona Breatiz , filha delKey 
D. Sancho de Cabella , e por lhe 
teer grande amor, e afcyçaõ como 
ha rezaõ requeria, lhe deu íua caza 
em Lixboa, com muitas, e graades 
felfas, pera que de leas poovos ou­
ve grandes ajudas, e aífi (e acha,que 
aalem de muitas Villas, eteerras, 
que tinha lhe ordenou mais de íeu 
atlentamento, em cada huü anno 
oytenta mil livras, que eftimadas 
íeguüdo ha valia da prata daquelle 
teempo, valiam' da moeda dagora 
trinta edous mil cruzados, ha re­
zaõ de duas livr as, e meya huü cru­
zado, que hee verdadeyra conta, e 
aíàaz aprovada, como outras vezes 
jaa dice, e aífi em todalas couzas, 
que occurriam (e vio que ho honra» 
va, e edimava muito, e tinha cuy- 
dado de lhe criar (eus filhos, por­
que jaa atee efte teempo elle ouve- 
ra ho liante D. Affonío,que me­
nino faleceuem Penella, e aífi ouve 
ho liante D. Diniz,que íeu avoo 
ElKey D. Dinizcom grande amor

criava em fuá caza, enella faleceu 
moço, porque ElRey foy tam ano- 
jado , e trifte que nem íabia, nem 
podia com nhuüa couza íeer ledo, 
nem coníolado , e em tanto eftre- 
mo fenrio ha morte deíle feu neto, 
que ho Papa lheeícreveo íobreíTo 
huü Breve de confolaçam, cheyo 
de muita prudencia, c graades con­
fortos.

E por eftas cauzas aalem das ou­
tras obrigações naruraaes, e R.eaaes 
que nelle avia,nom hee de duvidar, 
que ho Ifante D. Aífonío devera 
íempre de amar, e obedecer íobre 
todos ha ElRty D.Diniz feu padre, 
e aífi lhe acatar por aver abençam 
de Deos, e ha fua, ho que em prin­
cipio de íua idade, em íeendo lian­
te nom le acha íeer aífi , antes ho 
contrayro, cuja verdade,e declara- 
çam em cazo, que por íua graveza 
nom feja doce, nem gracioza cou. 
za pera ouvir, pordm ha neceífidà- 
de de íua Eíloria, que eferevo obri­
ga, e conílrange a mi que ho nom 
cale, principaalmente por moftrar, 
que hos lizongeyros ,-e maaldizcn- 
t-es antre hos padres, e hos filhos 
nunca ajam lugar, nem (ejam ou­
vidos , que le effes nom foram cri­
dos , nom ouvera tantas cauzas 
de deíavença dantre E lR ey , e íeu 
filho,'e aífi pera que fe fayba quarr, 
grande erro hee daar pena, e cafii- 
go ha alguüas peffoas por quaal- 
quer maai,que dei les feja diõfo po­
bo que traga em fy muita cor de 
verdade, atee elle íem payxaõ nom 
íeer primeyro labido, e jubificado,

e tam-
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c tambem porqüe nos erros, egra- 
veza, que ie vir nas defobediencias, 
edeiacatamentos que ho liante te­
ve haEIRey íeu padre fe vejam, e 
refprandeçaõ mais craro has boon* 
dades, e merecimentos des filhos, 
quando acerqua de (eus padres ula- 
rem hocontrayro.

E porque neftas defavenças del- 
Rey, e de íeu filho ouve, e fe paíía- 
raõ muitas, e muy largas couzas, 
que feriad muy longas pera efcre- 
ver, eu délias íoomente apurarey 
brevemente has principaaes, e has 
que peraefta Eftoria maisneceiTa- 
rias me parecerem. E ieguüdo ho 
queacho,e pude comprender, tres 
rezoens ouve, e todas íem cauza, 
nem rezaõ , porque ho liante D. 
Afionío ie moveo haefta fuadeío- 
bediencia contra ieu padre, das 
quaaes ha primeyra íoy em Beja, 
por fentirqueElRey D.Diniz que­
ria grande beem ha D. Affonio Sa­
ches , e aho Conde D. Johaõ Af- 
fonlo íeus filhos naturaaes, hos 
quaaes feguüdo fe a cha nom fer­
viam, nemcatavaõ aho liante co­
mo elle defejava, e merecia, e defte 
conto nom era ho Conde D.Pedro 
tambem íeu irmaãobaftardo, e de 
todos hos baftardos ho mais velho, 
porque íempre íeguio ha parte do 
Hante , e por eíTo ioy ha requeri­
mento de Affonío Sanches defter- 
rado de Portugal pera Caftella , e 
todas iuas teerras, e iazenda toma­
das, e depois retornado, como aho 
diante fe diraa, e ha feguuda cauza 
íoy ha grande cobiça, e deforde.

nado deiejo, que fempre teeve de 
aver, e cobrar pera íy has riquezas, 
etezouros dclRey íeu padre, e ha 
terceyra por querer, que ern toda 
maneyra ElRey deyxaíTe, e titaííe 
de iy ha Juif iça, e Governança do 
Regno, e livremente ha deyxafle 
ha elle.

E porém em alguüas deftas cou­
zas nom avia cauza,nem rezaõ que 
pera ho liante nom ioííe grande er­
ro querellas, e muito mais procu­
rabas , porque ElRey querer beem 
ha D. AfFonío Sanches, e aho Co­
de D. JohaÕ era graade rezaõ , e 
aífi por feerem íeus filhos, como 
por hos achar iempre em todalas 
couzas muy conformes aa íua von­
tade, e ha ieu lerviço muy obedien­
tes, efpeciaalméte que ha 3Íeyçaõ, 
que ElRey lhes moíirava nom em* 
pedia, nem mingoava ho do liante 
feu filho, mas como ho amor, e íè- 
nhorio iempre querem íeer fenho- 
res, por eíTo íaõ muy amiude muy 
cheos de ciumcs, e ioípey ta , pelo 
qoaal ho beem, que ElRey moi. 
trava ahos outros íeus filhos cauza- 
va na vontade do Ifante muy duvi- 
doía tençaõ , com que enganando, 
fe cuydava, que ElRey ho nom a. 
mava tanto, quanto devia , e por 
eíTo por todalas maneyras, que po­
dia trabalhava , e procurava dea- 
parrar,e defavir eítes filhos delRey 
íeu padre, aífi como logo fez aho 
Conde D. Pedro íeu irmaão , que 
era ho mayor dos filhos baftardos, 
ho quaal por couzas eraras,que lhe 
fez entender, ho tirou da obedien­

cia,
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cia , e feu ferviço delRey em que 
antes andava, e ho recolheopera 
íy,.porque favorecia lua parte, e di. 
Zer, e requerer que ho regimento 
da Juftiça do Regno devia feer to­
do do Ifante, aho que ElRey con. 
trariava com muitas rezoens afaaz 
juilas, por has quaaes aconfelhava 
ho filho, que ho taal requerimen-r 
fo ouveííe por efcuzado.

E porque ho Ifante vio , que Eh 
Rey leu padre em nhuüa parte def- 
tas lhe nom fatisfazia,aconfelhado, 
e induzido fallamente de huü Go­
mes Lourenço Vogado de Beja,fi­
lho de huu Carpinteyro , que de­
pois foy Freyre de San-Tiago, teve 
taaes meyos, e inteligencias com 
ha Rainha Dona Maria de Cadel- 
la fuá fogra, que ella enviou pedir 
ha El Rey D. Diniz, que porquan­
to defejava ver muito fua filha, e 
íeu genro , e hos liantes (eus netos, 
que jaa tinha, ouveífe por beem 
que elles ha foíTem ver ha Caílella, 
e porq ElRey por (ecretos meyos 
que laa trazia foube, e entendeu 
crararaente, que has taaes villas 
naõ eram pera alguübeem, nem 
aíecego feu, e de feu filho antes pe­
ra alguua torvaçaõ,e dano dambos, 
e do Regno, falou fobreffo aho 
Ifante, e lhe rogou, eencomendou 
que por fuabençam efcuzaíle fua 
ida, ha quaal fofle certo, que ha el­
les, nem ha Portugal nom trazia 
proveyto, antes era fundada, e re­
querida pera leu desíerviço, e da­
no da teerra, e q abadava por prin- 
cipaal pera elle deyxar de hir ha

D I N I Z .
Caílella, em çazo que outro nom 
ouveíTe dezejar elle, e querei que 
nom folie, ha que elle por aver lua 
bençaõ devia mais de obedecer que 
aa Rainha lua logra.

E com tudo e llo , e com mais 
outras alegaçotns, e inconvenien­
tes que ElRey lhe poz, ho Ifante 
nom defidio de leu propofito , e 
fem licença, e contra vontade deb 
Rey foy todavia , e levou ha Caí- 
tella ha Ifante Dona Breatiz lua 
molher, e depois deconíultarem 
em Cidad Rodrigo hascouzas Co­
bre que foram, que todas çraõcon­
tra ho godo, honra , e ferviço del­
Rey, ho ifante fe tornou ha Portu­
gal, e nom fe paliaram muitos dias, 
que logo nom veyo ha ElRey D. 
Diniz em nome da Rainha Dona 
Maria fogra do Ifante, huG Pero 
Rondel Ouvidor da Juíliça em ca­
za delRey D. Fernando de Cabel­
la, e da lua parte, aa lua grande in(- 
tancia lherequereo, e pedio que 
por alguuascauzas coradas, que a- 
pontou deílc ho Regimento dajuí- 
tiça aho Ifante D. Affcnío leu fi­
lho. Do quaal requerimento EU 
Rey cõ grandes edranhamentos íe 
eícuzou, maravilhandofe muito da 
boondade, e prudencia da Rainha 
requerer taal couza,e taõ contrayra 
ha todarezaõ, e onedidade,porque 
elle quando em cazo de velhice,ou 
por outro empedimento que tivera, 
requerera aho Ifante íeu filho pera 
tomar femelhante regimento*, ain­
da elle como filho obediente feen- 
doíeu pay vivo, c embooa idade

pera



CORONI CA DELREYÉ4
pera reger como era, íe devera defi 
fo eícuzar, quanto mais querer for­
çar ho que boom filho nunca fi­
zera , e defta reporta delRey ha 
que ho liante era prezente, elle co­
mo aggravado, e muy anojado fe 
deípedio logo de íeu pay,e foy fem- 
pre andar apartado delle.

C A P I T U L O  XIX.

Das coti&as que ho Ifante capi­
tulou pera matar Ajfonfo Sa­

chesfeu irmaao^ou ho des­
terrar fora do Regno.

POrque há maginaçam, e íof- 
peyta que ho Ifante tinha do 

beem, que ElRey queria ha Affon- 
fo Sanches íeu filho, ho trazia em 
muita door, e cuydado, peradefto 
íeer livre,elle cõtra ho cjha íeuReal 
langue, e Eftado devia, fantaziou 
em fua memoria huü engano com 
que fallamente, e com alguü acha­
que ho matarte, ou ElRey hodeí- 
terraíle do Regno, e efto fez, q ho 
Ifante falou fecretamentecom huü 
Pedro Guilhelme, e com outro Pe­
ro Gonçalves, que viviaõ com elle, 
e em q íe muito fiava, ahos quaaes 
mandou que foíTem fóra da teerra, 
e de laa trouxeííem eícrituras com 
fínaaes , e moftranças de íeerem 
publ icas, e muy autenticas, e ver- 
dadeyras, porque craramente íe 
moftraíTe,que elles de mandado do 
Ifante foram bufear, e acharaõ ho­
mens ha que ho dióto Affonfo San­

ches peytara porque trouxeíTem, 
e deflem peçonha aho Ihnte D. 
Affbnío, de que logo morreííe. E 
eftespaflado alguü tempo depois, 
que manhofamente partiram do 
Regno, tornaaraõ ha elle, e trou­
xeram aho Ifante, que eftava em 
Coimbra eftromentos públicos eí- 
critos em Caftelhano, que perante 
hos Juizes da Cidade, foram logo 
pubricados, c tomados delles auto­
rizados trelados , cuja fuftancia 
era.

Que ahos trinta e huü dias do 
mezde Novembro da era de mil tre­
zentos [incoenta e fete annos,  ante ha 
porta de Saniïa M aria de Adaga- 
Zela,  pre fente fohaõ Pires ,  que a- 
quelle anno fora Algoazil,  e Diogo 
D ias ,  e Nafco Fernandes Alcay- 
des ,  e Johaõ Preto ,  Labaliam do 
Lugar y nove vaquearos que vinhal? 
por fy  nomeados,  cõ outros vaquea­
ros de Ruy Sanches D avilla , trou* 
xeram prezps aho diclo Lugar de 
M a g a lia  cinco homens do Senho­
rio de Portugal,  antre hos quaaes 
Vinha huü acavallo,  que parecia de 
rezaõ ,  e boom entendeer, e que hos 
diBos vaqueyros diferam ,  que no 
Lugar que dizem Aguama termo 
da ALagazela, aquello homem de ca- 
vallo com outros tragam prezo ou­
tro homem Portuguez, que tinha fey- 
çao DefcudeyrOy ho quaal bradando 
dizia} homens do Senhorio de Caflel- 
la acorreyme,  que Portuguezes me 
levam prezo fera em fua teerra me 
matarem,  e que ha efles brados hos 
didos vaqueyros acodiraõ ,  e que-
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rendo livra  • ho prezp Portugués da- cardes, e ordenardes peçonha pera 
quelles Ponuguezçs que ho traziam, mataarern ho liante meu ierthor, e 
que ho die h  homem de cavado dice- agora lembre vos, q eftais em tem-
ra apretadamente abcs feus depee: 
Matay eue tredor porqnom fique c o m  v i (i a. E  que huü deites lhe dera 
huÜ-i lançada por huü braço, e que 
ho de ca : alio [obre ¡Jo lhe áreme ¡Jara 
ha lança cnc trazia, eho atreve ¡Jara 
por ducaa^atee hos peytos, e que 
bas vaquearos vend olhe fazer taal 
crime lançaram malo logo de quatro 
homens feus, e q ho de cavallo qune- 
dolhos tirar, e defender, huü dos va*, 
queyros arrancou huü dardo,e ho fe­
rio , e ho Êfcudeyro quando vira hos 
feus homens pretos, dicera ahos v a - 
queyros, que nom tinham razao de 
prenderem , nem fazprem maal ha 
elle, nem aho's [eus, pois nom fizer ao 
mais maal, que matar (eu imigo, e 
que pera verem que elle demandava 
razao, que ho deyxafjem , e que elle 
era contente de ir ha cavallo peran­
te bas Juizes de Maguazela , e que 
elles depois de ho ouvirem manda­
riam ho quefojje jujliça.

E  que ante de irem pera ho diflo 
Lugar,que ho Cavalleyro rogou ahos 
vaqueyros, que per.a certidão cloque 
dizia, chegafiem aaquelle lugar onde 
jazia ho ferido Portuguez ,  hos 
quaaes chegando ha elle ho Caval­
leyro dicera abo fendo. Amigo eu 
faão Fero Gonfalves, Efcrivaõ do 
liante D. Affonfo de Portugal, e 
voos fjbeis beem ha maaldade, e 
treyçaõ que tendes ieyta,cõGar- 
cia Dalmuche, que eu fiz matar nas 
manchas Daragam por ambos buf-

p o d a  r e p tn d im e n to ,  e d e d iz e r d e s  ha v e rd a d e , por n o m  perderdes h a  
alma,p o i s  jaa perdeftes h o c o r p o .i í  
que ho ferido refpondera , que tudo 
era verdade , e que por e(lo elle t inha 
tratado, e bufeado contra ho Ifante 
aquelles Portuguezes que hotrazjao 
prezpjjoquaal logofalecera ,e que fo- 
bre efio em chegando ahos Alguazjs 
do lugar , ho dit!o Pero Gonfalves 
mnjlrara huüa carta aberta patente 
do /faute, porque geraalmente fazia 
fabeer, que elle enviava ho dicto Pe­
ro Gonfalves contra alguüs que pro­
curavam de fazer maaos feytos con­
tra elle,e que porem ho encomendava 
aas Jufliças dos Lugares pera que 
lhe dejjem ha ajuda, e favor, que elle 
requere (fe, e aalem defio,que ho diiïo 
Pero Gonfalves requeria mais ahos 
diflos Juizes, que pergunt a ¡Jem hos 
vaqueyros aacerqua do que ho Efcu- 
deyro morto em morrendo confeçara, 
hos quaaes diceram todo ho que a » 
traazjiee e f  trito, e mais que ho diilo 
ferido em querendo morrer di cera,

Eu nacy em na maa hura antre 
todolos homens da teerra , de que fao 
naturaal, e affi aquelle por cujo con­
celho efio fiZt porque certo hee que 
García Dalmuche, e eu com outros 
bujcamos, e computemos peçonha 

pera matar ho Ifante ,  mas quimba 
fua booa vent ura,que por ella fe  nom 
obrou coûta > que lhe dana ¡Je. E  com 
tudo dicer am, que ho Ifante feguar- 
daffe, e que perguntado ho ferido pelo I  nome
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nome (laquelle do f  'angue do Ifante 
fo r cujo concelho, e mandado eftape- 
çonha fe  ordenava, que elle re [pon­
dera, que pera que era perguntar ho 
que todo ho mundo fabia, e que mais 
nom der ia , e com efio pedira confif 
fam , e em lhe tirando ha lança, que 
tinha atravesada logo morrera, pelo 
quaal hos diBos Alguoaxfs , e A l ­
caide , viflo ejlo mandaram que ho 
dt&o Pero Gonf alves, e hos feus fe  
fojjem em booa ora , e livres, e lhe 
mandaram daar hos efromentos pu. 
bricos, com muitas tejlcmunhas, que 
fobre eflo pediram.

E depois que elles ertromentos 
em Coimbra íe pubricaraô, de que 
todos foraõ hy eipantados,ho lian­
te mandou moftrar ho treslado dél­
iés ha íeu padre,por Nuno Martins 
Barreto, e por Ruy Garcia do Ca- 
z a l, e pedirlhe que logo ddfeha 
AfFonío Sanches ha emenda, e cart 
tigo, que em tam feyo cazo mere­
cia. Do que El Rey foy aíaaz ma­
ravilhado , e porto em muy trilles 
penfamentos, ainda que logo co- 
nheceo, que tudo eram manhozas 
envençoens, e maal comportas, e 
a hos meíTageyros do cazo, refpon- 
deo por maneyra, que foraõ elles 
contentes, e fobrefto ElRey enviou 
logo aho liante, Fernam Rodri­
gues Bugalho,e Lopo Efteves Dal- 
varengua, peíToas de que fiava, pe­
los quaaes lhe enviou certificar ho 
nojo, e trifteza que do cazo palia­
do tinha recebido, ho quaal era de 
calidade, que fazendoíe contra ho 
mais pequeno vaflallo feu, elle ho

eílranharü, epunyria muy grave­
mente, quanto mais conti a elle íeu 
filho, que elle amava de coraçaõ, e 
íiias couzas aíh lhe doyam ,e toca­
vam como le folTem fey tas, e orde­
nadas contra lua Rtaal pefloa , e 
que folie certo, que quaalquer íeu 
irmaao Jidimo, ie ho tivera,que 
contra elle fizcffe femelhante trey- 
çam , que feem nhuüa piedade lhe 
mandaria tirar ho coraçaõ pelas e i  
padoas, como aho mais vil homem 
de fua teerra, e que porem ElRey 
lhe rogava, que hos proprios origi- 
naes de que vira hos treslados lhe 
quizerte mandar, e que logolhos 
tornaria, porque por elles le queria 
beem informar pera íabeer ha ver­
dade donde tanto maalnacera, e 
quaaes eraõ hos participantes nelle, 
pera tudo emmendar , e caftigar 
com penas, e riguores que elle vi. 
ria.

Aho que ho liante refpondeo, 
queíe maravilhava muito delRey 
íeu padre, huu feyto tam craro, e 
de taal importancia querello poor 
em vagarias, nas quaaes elle nom 
queria poor feu corpo, vida, e hon­
ra, porque fe ElRey tiveíTe vonta­
de de hoeílranhar, e punir como 
lhe enviava dizer afaaz provado ef- 
tava ho erro pera na exequçaõ dél­
ié nom procederem interlucutorias 
nem tantas delongas, e quejaaem 
cazos, que menos relevavaõ,e com­
prova que nom era tam aballante, 
mas por foo profunçam lhe vira 
proceder contra muytos,e punillos, 
c que afíí ho devia fazer neíle cazo,

e que
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e que hos originaes por feerem ef- 
critos e-m papel, e por fe nom per- 
derem tinha muy beem guardados 
antre duas tavoas, e que ha El Rey 
hosmoílraria quando toíTe neceí- 
fario , e que porém, que fobreíío 
mais fe avia de fazer com moflran- 
ças da meaça.

C A P I T U L O  XX*

Da diligencia que EiRey feẑ  pe* 
ra Jaber ha verdade dos 

eílromentos de M.a- 
guazjlla.

C Om ella repolla do Ifante cm 
que poreceo, que elle le cer­

rava pera prefey tamente fe nom la­
ber ha verdade do cazo, que dele- 
java, El Rey pera tirar de fy íofpey- 
çoens, e efcrupulos da vontade,an­
tes de tudo ouve por beem denviar, 
como enviou, por meííageyro avi- 
zado com fuá carta derogo ahos 
do Concelho de Maguazella , en. 
comendandolhes, que do cazo que 
noseílromentos era particularme- 
teapontado, lhe mandaíTem dizer 
ha verdade, e que vieíTe por todos 
beem autorizada, hos quaaes jun­
tos todos em leu confiílorio mara­
vilhados primeyramente de taal 
novidade, refponderamlhe íuílan- 
cialmente, que todalas couzas con- 
teudas nos di<5tos eílromentos nem 
íoomente huüa nom fora, nem era 
verdade , porque naquella Villa 
nom avia, nem nunca ouvera taaes

homens, que folíem juíliças, nem 
Tabaliaens, nem taaes vaqueyros, 
nem memoria de taal feyto, como 
aquelle acontecefle em Maguazei- 
la, nem em feu termo, nem em to­
da aquella Comarqua , ícbre que 
fizeram grandes diligencias de que 
enviaram ha EiRey D. Dinizfuas 
certidoens afinadas por todos, e 
afeladas com ho lelo do Conce­
lho,

E com eíla repolla de Magua­
zella, em ha falcidade foy ho lian­
te beem compreendido , e EiRey 
foy muito maravilhado, e recebeo 
grande nojo , que lhe pareceram 
começos, e fundamentos que ho 
Ifante lançava, e fazi? pera defco* 
bertamente lhe deíobedccer, e ho 
desfervir,e peraalguüa temperan­
ça ’, e refguardo dcíloElRey fez 
ajuntar em lua Camara h aD .Jo- 
haõ Mendes deBriteyros, eMar- 
tim Aífonfode Sc-uza , e Gonçale 
Anes de Berredo, feus lobrinhos, e 
D. Pedro Eftaço Meílre de San- 
Tiago, e D. Gil Martins Meílre de 
Chrifto, e D. Vafquo Meílre Da- 
viz, e Valquo Pereyra, eValquo 
Martins de Rezende , e outras peC 
foas nobres de lua Corte, e em 
Concelho, e perante elles todos fez 
leer ha carta , e titolo que hos de 
Maguazella lhe enviaram, eaca, 
bada de leer, EiRey perante todos 
logo dice.

Certo hee, que ha algms parece- 
raaefia minha fala e f  cubada , pois 
ha faço com payxam, que nompofjo 
dizer has muitas mercees, egrandes 

I ij bene*
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beneficios que tenho feytos aho lfante 
meu filho,que apozóles nom diga hos 
erros,  e de [obediencias, e defagrade­
cimentos j que contra my teem come- 
tidos, e cada dia comete, e -porém ha 
door, que tenho em minha alma, e ha 
Janha que encende ho meu coraçam, 
fao tamanhas , que me forçam meu 
proprio fizo, pera que has nompojja 
encobrir , e délias me fiarem que vos 
diga alguuas, aho menos pera (aber* 
des minha fortuna, e minha de [cul­
pa, e [obre jfo procurardes , e dardes 
ha efio alguu remedio, e concelho pois 
eu jaa nom fey, nem poffo.

Beem [abeis todos, quam honra­
damente^ com quantaprojpendade 
fempre criey ho lfante, e quanto de 
coraçam fempre ho ame y , e por efle 
grande amor, q lhe tinha nom [eendo 
inda em idade de /eis annos,  lhe dey 
caza apartada com muita teerra, e 
grande contia, e com boons, e honra­
dos va  ¡Jallos,ho que hos Rcx de Por­
tugal meus antecesores ,  ha feus fi­
lhos erdeyros de tam pouca idade 
nunqua cofiumaram fazer , porque 
cagados, e em moores idades fempre 
andavam com [eus padres emJua 
caza , atee que lhe apartavam has 
[uns (em tcerem vafjallos, nem fer- 
vidores proprios, e pera prova deflo 
[abeis, que como quer que E l Rey D . 
utíffonfo meu avoo, filho delRey D. 
Sancho [endo lfante ,  fojje cazado 
com ha lfante Dona Orraqua , e tL 
vefie filhos, fempre porém andou em 
caza delRey feu padre, e [e E l Rey 
D . jdffonfo Conde de Bolonha ho 
fizaba myfioy em tempo que eu avia

jaa dezpyto annos,  e avia catorze 
que elle jazja em cama feem fepoder 
[ofier, e alevantar, de maneyra que 
depois,que me apartou caza, e afinou 
teerra nom viveo mais que dezanove 
mezes, e quantos trabalhos, perigos,  
e defpezas, eu com muitos de minha 
caza, e teerra paffey, por fe fazer 
feu cazamento com ha lfante Dona 
Breatis fua molher, vós todos ho fu .  
beispois tambeem bopafjafies comigo 
e ho conhecimento, que elle defio teem, 
e hogalardam que por efjo me daa ,  
fam nojos, e defobediencias que an­
dando em minha caza, e fóra delia 
fempre me fez, e que todas aqui nom 
diga algunas por minha fatis façam 
feraaforçado , que ha aponte.

Primeyr amente de (pedindo fe de 
m y ,c  de meu ferviço ho Conde D . 
Martim Gil pela contenda, que an­
tre elle, e Martim Sanches meu filho 
avia fobre partilha der anca, por fee- 
rem ambos cazados cum duas irmdas 
pofio,que eu foubefje que ho diSío meu 
filho fora maltratado , e deferdado 
contra direyto, eufuyfavor avel aho 
dicto Code, por amor do lfante meu 
filho por [eerfeu, aacufla do muito 
dinheyro meu que por compofîçam,  
que dey aho diflo sdffonfo Sanches, 
hos concor dey, e feendo ho Conde 
meu vafjallo, e meu ¿difieres moor, e 
Mordomo do lfante, que eram ofi­
cios pera me teer muito em merece, e 
avia por ello obrigacam pera me le­
almente fempre ferv ir , elle antes, 
que fe de my efpedtjje, errando ne fio 
ha ley de nobreza, efidalguta, que co­
mo nobre devera guardar, je  foy fa-
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ger vafjallo delRey de Caflella, e Ibe 
fe\vreyt°i e menagemcontra,my fo­
cena de tredor, que toda fua vida ho 
ferviffe contra my,quando elle man­
date , convocando pera [y  alguüs 
homem honrados de meu Regno,per a 
que fofjem contra meu ferviço.

E  como querj que ho lfante deflo 
foffe beem faèedor , nom eflimou ko 
grande dano, des ferviço, e deshonra, 
que fe  de ¡Jo podia f'eguir ha my, que 
fam feu pay , e aa Coroa de meu 
Regno de que bee focce(Jor,mas antes 
por ejlos erros ho ama, e eflirna, e fia 
mais delle do que antes fagja , e lhe 
efcreve cartas de grande favor , e 
lhe faas mer cees como fe ha my, e ha 
elle has merece fe , ha quaal cotila 
nom fey ha quem nom pareça muito 
eflranha (enom ha elle, que fendo 
meu filho, e va [fallo, e ha quem meus 
Regnos pertencem de direyto ho aa 
por beem fem teer lembrança deflas 
ohngaçoens polas quaaes de ragam 
naturaal, e divina , devia querer 
tnaal, e defamar muito ba quem cõ* 
tra my uga de tanta treyçam. Eam- 
bem fabeis, q efiando y íffonfo San- 
ches meu filho, concertado com Dona 
Ifahel(obre efcaybo de Mcdelimpor 
Aguiar, e feendo dia antre elles cer- 
to, e a finado pera bo diBo concerto f ? 
fager fopena de doits mil mar quos de 

prata, e indo ha effo bo dicio Affon. 
fo Sanen es por meu mandado, e con- 
fentimento, ho lfante fayo ha elle 
com voos, e tençaô de ho matar, pof- 
to que lhe eu mandaffe diger por fo- 
hao Rodrigues de AafconceUos, que 
ho nom perfeguifje, e ho deyxaj]e,que

hia por meu mandado, elle ho nom 
quigfager, e me mandou diger, que 
ho que começara havia de acabar, 
abo que eu por evitar tamanho maal 
como fe aparelhava , fahi fora em 
peffoa, e voos comigo, e porém nom 
fe  pacifiquou ho cago feembodano 
que vijles.

E  outro fy JSafquo Paaes Dage- 
vedo, que em Caflella contra my , e 
meu ferviço dice algunas congas, que 
nom devia , quer endo fe délias alim- 
par perante my, pog ha culpa de 
maaoha Martim Reymondo, eporq 
Ajfonfo Martins Reymondo feu fo- 
bnnho, qeraprefente lhe dice que lhe 
poeria de praça has maaos , e ho cor­
po , por prova q feu tio nunqua taal 
dicera, eque lhe faria confe ¡Jar, que 
nom digia verdade, ho lfante tomou 
ha parte de Vtfquo Paaes, e falou 
por elle palavras defcompoflas, epor 
Affonfo Martins querer alimpar , e 
efcugar feu tio , bos do lfante ho 
quigerao logo matar, e perante my 
feem acatamento de minha peffoa ho 
figer ao, féem meu filho tornar ha effo, 
como devera, confentindo em tama­
nha injuria , como ha my erafeyta. 
E  f abeis mais, que dous fobrinhos do 
Bifpo de Lixboa confiando, e es fon 
çandofe como nom deviam, que pela 
parte que de my d a va , e booa Monta­
da que tinha ha feu tio, poderiam por 

favor efcapar de quaalquer crime, e 
maleficio que cometejjem, e figefjem, 
elles fobre fegurança mataram pu­
blicamente no meya do dia, e da C i­
dade buü filho do nobre homem, e 
boom Cavalleyro Bftevam h  j e  ves,

epor
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e-por ba fieldade, egravera do caxp 
feer taalhos mandey logo prender, e 
fa^er publicamente jujliça, e de todos 
aquelles que foram em fuá ajuda, e 
por ejjo ho ditlo Bifpo com meu defa- 
mor, porq eu qui^fa^er jufitçafe foy 
ha Roma onde por todalas manearas 
que pode procurou ho meu nojo, e def- 
jervico, do quaal ho 1  jante perdeo to­
da jo flpey ta, e hoteem por boom, e 
lean! fervidor , e fia  delle, e lhe faax, 
honra, e mercee, e ha todolos feus,fa- 
beendo notoriamente q nijjo me def- 
ferve, e anoja.

E  alèm deflas coûtas íj dice, ou­
tras mais defia calidade teem ho 
Ifante contra myfeytas, que atee qui 
foportey, efper ando queco crecimen- 
to dos dias , e da honra, e eflado que 
tinha fe temperare, e emendafje,por­
que com ha emenda deflo, que em fy  

fixe ¡Je refreafle ha my que nom dicejje 
maaldepefloa de meu f  'angue, efpe- 
ciaalmente delle,que depois de minha 
morte aa efla teerra de foceder em 
meu lugar : mas porque vejo que elle 
cada día, tira ho beem do beem, e a- 
crecenta maal ha maal, hodejcubro 
ha voos outros pera que nefflo me deis 
concelho com remedio.

Aho que cada huü dos Senho­
res, que eram prezentes, reíponde- 
rao com ha door, e triíleza que por 
eíío tinha, e pera booa paaz, e con­
cordia antre ElRey, e ho Ifante,de­
ram íeu voto , e offereceram íuas 
forças, e booa vontaade. Mas ho 
Ifante veendo que has couzaspaf- 
fadas pera morte, ou defterrode 
Affonío Sanches íeu irmaao, nom

tinham íocedido aa fuá vontade pea 
ra efprimentar fe com ho poovo 
do Regno ho podia fazer, ordenou 
eítando elle em Coimbra, e aíh em 
Santarém onde ElRey era, que íe 
diceífe como por muitos dos ícus 
pubricamente íe dizia , que ElRey 
com afinados, e feios (eus, e de trin­
ta, e duas Cidades, e Villas princi- 
paaes de íeus Regnos, enviara car­
tas de certidão aho Papa porque 
lhe certificava , que ho Ifante D. 
Aífonfo por falecimento de fizo 
naturaal, e por outros grandes de- 
feytos que tinha, nom era auto pera 
feer R e y , porque como parvo, c 
defmemoriado andava tirando , e 
comendo lias aranhas das paredes, 
eque poreíío pedia ha Sua Santi­
dade por mercee, que lhe tirafie ha 
íoceíTaõ, e abilitaífe hodiéto Af- 
fonfo Sanches pera depois de íua 
morte Regnar, porque pera taal 
foceííaõ era muy pertencente , e 
que elle das rendas do Regno man­
ti veííe ho Ifante feu irmaão em fua 
vida.

Das quaaes couzas íeendo El­
Rey D. Diniz certificado, recebeo 
por ello grande pczar, e muito íen- 
timento, e enviou logo Lourence 
Anes Redondo,e Pero Efteves feus 
vaííallos aho Ifante, ha que dice- 
ram todo ho paífado, que hos leus 
diziam, e ho nojo em que por eífo 
ElRey eílava, por difamarem íeem 
cauza de fua boondade, e concien­
cia, e da lealdade, e boom nome 
das Cidades, e naturaaes de feus 
Regnos, e ho que defto mais fentia

aífi
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afii era que ho liante labe endo que 
eftas falcidades aftî ie diziam, nom 
haseftranhar, ecailigarcom gran­
des penas, e muita aípereza, como 
taal cazo requeria, por onde pare­
cia, que ellas naciam de toda fuá 
vontade, e confentimento,masque 
pera todos fabeerem craramente 
deíío ha verdade , e que nunqua 
taal malicia, e treyçaõ por elle,nem 
pelos feus tora, nem foomente cuy. 
dada , que elle daria por e(Ío taaes 
penas por dezafío, e reto poíeííem 
hos corpos, e has vidas, aaquelles 
que efto diziam, e aíacavam, e que 
por fuas bocas lhe fariam confeílar 
que eram muy fallos, e tredores, e 
que pera mais abaftança, e moor 
comprimento elle efcreuera logo 
aho Papa em quem nom avia pay- 
xamdodio, temor, nem afeyçaõ, 
pera que por íuas Bullas, e letras 
patentes, e com outorgua, e apro- 
vaçam dos Cardeaes, enviaílem 
defto teftimunho, e dizer ha verda­
de. Eefto paíTou na era de mil tre­
zentos e vinte annos. Mas ho 
Ifante refpondeo que taaes couzas 
nunqua ouvira, nem labia délias 
parte, e porém ElRey notificou 
tudo aas Cidades, e Villas de feus 
Regnos, que (obre ello enviaram 
logo públicos eftromentos de mui­
ta lealdade, afirmando cadahuü 
que combateríam em campo ha 
quaaelquer que contra ElRey,e feu 
Regno taaes treyções, e falcidades 
afacaíTem, porque nunqua paííarao 
aífí,nem elles por íua lealdade has 
confentiriam.

D alguüas cotilas mai i 5 que ho 
ifante fez, contra vonta­

de,, e fervif  o DelRey 
feu padre.

C Omo ho Ifante andava pofto 
em deíobedicncia,e com pou- 

quo acatamento delRey , nom o* 
lhava has couzas de feu ierviço , e 
da juftiça com aquelle reíguardo, 
que devia , pelo quaal ElRey era 
porto em grande cuy dado, e muita 
pena , poique ho Ifante pera mais 
danamento de fuá boondade folta- 
mente trazia, e acolhia em fuá ca­
za muitos maalfeytores obrigados 
grandemente por íèus crimes aa 
juftiça, com que hos do Ifante to­
mavam grande tuzadia de fazerem 
ho maal que queriam, porque nom 
receavam pena, nem caftigo dos 
maales que fizeífem, nem ElRey 
podia delles temar ha emenda,que 
mereciam, e antre eftes era huü 
Eftevaõ Goníalves Leytaõ,vaffallo 
do Ifante, e outro feu irmaao, e 
com outro em íua companhia,par­
tiram da caza do Ifante íeendo elle 
aallem do Douro, e foram teer oo 
caminho ha Eftevaõ Fernandes 
Cavalleyro , e vaííallo delRey , e 
haGoníaloFernandes, vartallo de 
Fernaõ Sanches, e íeem cauza ha 
ambos hos mataram , e acolheraõ- 
fe aa caza do Ifante, que hos nom 
quiz entregar ha E lR ey, que com

gran.
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. grande inftancia lhos mandou pe­
dir pera déliés f*zer juftiça. Outro 
fy , huú Payo de Meyra, e Johao 
Coelho vaffallos do Ifante, huü de 
huüa parte, e outro de outra, ieem 
a!guü temor delRey, e de Tuas jui- 
tiças, fizeram de Cavalleyros, e de 
outras muitas gentes, huü grande 
ajuntamento, e ambos ouveraõ pe, 
leja em q morreram muitos, antre 
hos quaaes foy Lopo Gomes Da- 
breu , que era huü dos melhores 
Cavalleyros,que avia em (ua linha­
gem.

Pelo qaaal inlulto, ElRey por 
Leu meyrinho hos mandou defler* 
rar fóra do Regno, e elles foraõíe 
logo pera Caftella , mas dahy ha 
pouquos dias fe tornaram pera ca­
za do liante,em que acharad boom 
acolhemento, e muita mercee. Ou­
tro fy, huü Xeres Portel vivendo 
corn ho liante, com outro ioy rou­
bar ho Moefteyro do Marmelar de 
quanto tinha, e elle, e hos íeus por 
força íè lançaram aas molheres ca­
zadas, e virgens, que acharam pela 
teerra, e quizeraõ matar ho Come- 
dador do di&o Lugar ie nom íe eí- 
condera, e cheyos de roubos, e de 
maleficios fe foram pera caza do 
Ifante que hos emparou, e favore- 
ceo. E aífi depois Affoníb Novaes, 
e Mem Martins Barreto , vaífallos 
do liante, e (eus moradores parti­
ram de íua caza , e com homens de 
cavallo, e de pee armados, foram 
feem cauza matar D.Giraldo Biípo 
Devora , que era do Concelho del- 
R e y , e vivia com elle, e tambeem
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muitos homiziados, e m?,a! feyto- 
res, que por feus homizidios, e fo- 
gidas decadeas, e delitos andavam 
fóra do Regno, vinhaõfe foira men­
te pera caza do liante de quem re­
cebiam emparo , e merece , hos 
quaaes em grande numero a)y afi­
nou, e hos cazos porque eram obri­
gados aa juftiça, cuja mais particu­
lar declaraçam nom hee aqui ne- 
ceftaria*

E pofto que ElRey por muitas 
vezes , e por muitos com cauzas 
evidentesenviaííe rogar, e mandaí- 
íe eftreytamente aho liante, que 
lançaíTe de fuá caza hos taaes ho­
mens maalfeytores , e que d;ly 
em diante nom acolheffe outros íe- 
melhantes, elle ho nom queria f i ­
zer, antes infiftia, e faria tudo ccn- 
tra vontade delRey, pela notefica- 
çam , que ElRey fez aho Papa Jo- 
h aõX X II. das dcíobeoicncias', e 
pouquo acatamento de q ho liante 
aacerqua delle uzava. E aífi do que 
nefte Regno falíamente íe dizia, 
que ElRey afaquandodefeytos do 
dióto Ifante lhe íuplicara pela legi- 
timaçam do dióto Affonío Sanches 
peraRegnar, e Sua Santidade em 
repofta defto enviou ha ElRey D. 
Diniz pera fy, e aífi ha todolos Ef« 
tados de íeus Regnos, íuas Bullas 
patëtes, em q cõ palavras de padre 
boom, e piedozo íe doe, e maravi­
lha da difeordia antre ho pay, e ho 
filho, e aífi afirma, edaateftemu- 
nho da verdade, que aquellas difa- 
maçoens, elle como Vigayro indi- 
nho deChrifto, que do Ceo de-

cendeo
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cendeo por dar tcílemunho da ver­
dade, afirmava íeerem faifas, eque 
em íeu tempo taaes requerimentos, 
c fuplicaçoens nunqua lhe foram 
feytos, nem has provizoens de taal 
couza nom íe concedaram, nem 
paliaram em íeu tempo, nem dos 
Papas Clemente V . e Benito X I. 
feus Predecesores, cujos regiftros 
pera moor juftificaçam deílo man­
dara com deligenda buícar, e po­
rém que ha todos por muitas , e 
booas cauzas, que apontou , enco­
mendava que poríerviçode Deos, 
e por boom aíecego do Regno pro- 
cu! aíTem antre todos paaz, e ami­
zade, e concordia, como era rezaõ, 
ha quaal Bulla ElRey poríua lim­
peza mandou moítrar aho Ifante, 
e affi pubricar em fuá caza, e por 
todolos Lugares principaaes do 
Regno, ha que hos poovos reípon* 
diam conformes aa verdade,de que 
íe tiraram cSormentos pera limpe­
za delRey, e do Regno.

C A P I T U L O  X X II.

Como ho 1  jante fe partio de Co­
imbra pera Lixboa > e do que 

¿be aconteceo com ElRey 
no caminho.

E eftas Bullas autentiquas, que 
ho Papa enviou por certeza 

que has foípeytas do Ifante contra 
ElRey , e contra AjflfoníoSanches, 
nom eram verdadeyras, nom aío- 
cegaram ha vontade do Ifante pera

deyxar de ter odio,' edeíamor aho 
dido AfFonío Sanches , porque 
quando ho deíàmava, e queria ma­
tar, e deíferrar, beem labia que has 
cauzas, que contra elle punha , to­
das eram fingidas ’ nem abrandou 
de fuá dureza pera com hos rogos 
do Papa feerobediëte ha ElRey leu 
padre, como por Pregadores, e 
grandes homens em pubi iquo , e 
em íecreto lhe era diéto, antes con­
tinuava no que tinha começado, 
pelo quaal deyxando ha Ifante fuá 
molher em Coimbra, e com ella 
ho Conde D. Pedro íeu irmaão, 
partió da y , e levando configuo 
hos maalfey tores, e degradados, e 
outra gente armada , foy caminho 
de Ley ria com fama de yr ha L ix ­
boa em romaria ha S, Vicente,mas 
haverdadeyra tençam deíua yda, 
era pera tomar, e teer Lixbça con­
tra ElRey feu padre , e ElRey efi» 
tando em Santarém, e feendo cer- 
tifiquado da maneyra em que ho 
Ifante ya , ouve taal atrevimento 
por grande íèu defprezo, ca pare­
cia nom aver alguü temor , nem 
vergonha delle, nem de fuá juítiça, 
eípeciaalmente pelo liante vir com 
tantos omiziados tam junto delle/, 
e como quer que ho feu primeyro 
movimento foy acodir logo ha ello 
com mais trigança, e moor afpere- 
za, porém ouve por beem enviar- 
lhe primeyro dizer por PeroEfte- 
ves, e Gomes Anes feus vaífallos, 
que lhe rogava lançaífe fora de íua 
companhia hos maalfeytores que 
levava, porque com elles mais pa- 

K  recia
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recia yr fazer almogavaría em 
teerra de imigos, quecomprir com 
devaçaõ fua romaria em fua teerra 
propria.

Aho que ho Ifante nom quiz fa- 
tisfazer , e nefte cazo eftes meia- 
geyros levaraõ provizoens porque 
em nome delRey ouveraõ hos di- 
étos maalfeytores por degradados 
fora do Regno, ho que com favor 
do Ifante nunqua quizeraõ fazer, e 
ha cazo ElRey por efte cazo em 
muita íanha , moveo logo contra 
Lixboa, e ha Rainha Dona Habel 
fua molher com elle , e indo jaa ho 
Ifante diante, em chegando ElRey 
aho Lumiar, que he huúa legoa de 
Lixboa , foube que ho Ifante íèen- 
doavizadoda ira delRey, com íeu 
medo íe partira pera ha Villa de 
Cintra, e ElRey dice contra hos 
feüs. Parecem que ho Ifante meu f i­
lho ,f  'abeendo quanto me anojavapor 
elle trazer eftes omizjados afafiado 
qyto legoas,  que agora por me mais 
defprazer, e menos acatar fefoy com 
elles, e hos tem con figo nom mais de 
quatro,  e porque fao maales, que pe­
ra Deos, e per a ho mundo jaa fe  nom 
podem fofrer hee beetn, que pera mais 
nom creccerem,  vamos logo ¡obrefies 
homens ,  que Jao cauza deflo, e tra­
balhemos polos aver .

Pelo quaal ElRey mandou logo 
fazer preftes fua gente, que muito 
ante manhaa armados partiram, e 
foram contra ho lugar onde eftava 
ho liante, e dice, que ElRey orde­
nou efto leer feyto muy cedo, e íe- 
cretamente , porque ha Rainha ho
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nom foubefte, e da fua ida nom a- 
vizafteho lfante. Mas ha Rainha 
maravilhada por Íentir no Lugar- 
tanta revolta, e veer tanta trigança, 
e rumores daparelhos darmas,e ca- 
vallos, como loube que era contra 
ho Ifante íeu filho, foy pofta em 
muita anguftia por taal, que nom 
fabia que remedio pozeííe, e po­
rém íe diz , que tantos homens 
mandou aho Ifante, e pera tantos 
Lugares, e com taal preíTa que an­
te delRey chegar ha Cintra elle era 
jaa avizado de (uaida. Eem tanto 
ha Rainha fe focorria ha Déos, ha 
que em Miífas, e orações com mui­
tas lagrymas pedia guardaífe ho 
Ifante da ira delRey leu padre, e 
por beem de todos hos pozeífe em 
paaz, eamor.

E como El Rey chegou ha Cin­
tra onde era ho lfante, elle como 
vio íeu pendaõ, e lúas gentes, ar- 
moufe logo, e mandou armar hos 
íeus, c pozeraóíe contra ElRey em 
dous lugares com moftrança dak 
pera peleja, ha quaal nom ouve, 
porque ho lfante, e hos íeus por 
quaalquer cauza, que foíTe partirai) 
daly,enom efperaraõ ha ElRey. E 
efta fe acha , que foy ha primeyra 
vez, que ho lfante íe armou contra 
ElRey feu padre pera comelle pe­
lejar em cazo, que nom pelejaííe. 
ElRey tomou por fatisfaçaõ , par- 
tirfe ho lfante,e pera ho feguir nom 
deu lugar ha grande íanha, que 
contra elle tinha. ElRey partiofe 
tambem de Cintra , e em chegan­
do aa Aldea de.Bemfiqua, foube

que
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que ho Ifante eílava da y huüa le-, 
goa em huüa Aldea, que dizem 
Alvogas, de que ElRey foy muito 
mais anojado, porque lhe pareceo 
que ha íoberba do liante,e íeu defi 
prezo contra elle, ya cada vez em 
mayor crecimento , pelo quaal El- 
Rey determinou de yr (obre ho 
Ifante ho quaal porque deíla deter­
minação foy logo avizado , tam­
bém com hos (eus maaliey tores, e 
com outras gentes com maao con­
celho esforçado, afentou logo em 
fua vontade elperar E lR ey, e dar- 
lhe batalha , como íe fora ahuü 
imigoeílranho.

ElRey como foube ha maneyra 
em que ho Ifante eílava lhe man­
dou dizer : Que pois bo diabo cujas 
carrearas elle feguia ,  ho punha em 
taal determinação contra elle,  que 
era feupay, e [eu fenhor,  queeffo 
nom era [alvo pera lhe dar hocafti- 
gOj que por [eus grandes erros mere­
cia, e que por ejjo efperafje,  e nom fo* 
gijje. Pelo quaal ho Ifante vendo, 
que por forças, e por rezaõ tinha 
contra ElRey, feu partido mais fra­
co, nom eíperou ElRey, e fe tor­
nou pera Coimbra, e ElRey ha 
Bemfica , e da y ha Santarém, e 
nom fcem muitas lamentaçoens, e 
grandes maravilhas por ver (eu fi­
lho tam íeem razad contra fy,feem 
nunqua querer amançar.

I N I Z ,  j y

C A P I T U L O  X X IIÍ.

Como ho Ifante levou ha molhe/, 
e hos filhos ha Caflella 5 e hos 

Lugares 5 que tomou ha 
ElRey feu padre.

GOmo ho Ifante foy em Co­
imbra,logo levou íua molher, 

e filhos Alcanizes,que heeem.Caí- 
tella, ho quaal tinha huü Eernarn 
Martins Dafoncequa, ealy ha dey- 
xou acompanhada dalguüs Elcu- 
deyros, e fe tornou pera Coimbra, 
onde por luas cartas cheyas de pie. 
dades, e palavras, promeíLs, e ne. 
ceífidades, que apontou logo fez 
chamamento de todos feus vaííal- 
los, e fervidores dizendo, que ho 
foeorreílem, porque ElRey queria 
vir fobrelle,e deftroilo, ou matalo, 
feem cauza. E ElRey que eílava 
em Santarém quando leube ha mu. 
dança, que íeu filho fizera da mo­
lher, e dos filhos pera Caflella, e 
percebia feem cauza tantas gentes, 
era por eíTo cada vez mais anojado, 
porque como prudente fabia,que 
nom podia delle tomar vingança, 
que pera todos nomfoífe muype- 
riguoza, e porém pareceolhe que 
hos taaes ajuntamentos nom eram 
fe nom pera ho Ifante vir fobreelle 
incitado de alguüefpirito diaboli­
co ho tentar pera batalha, maravi­
lhado de ho Ifante jaa nom cançar 
de íeus odios, e períeguiçoens.

Ha efto proveo, e atalhou com 
K i j  cartas
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cartas geraaes, que logo enviou ha 
todalas Cidades, c Villas do Reg­
no encomendandolhes,quc íe nom 
enganalTem das palavras coradas, 
que ho liante mandava íèmear, cõ 
que hos enganafle, e defviaiîe de 
feu ferviço, porque hos afagos, e 
promeífas, que em fuas cartas aas 
gentes fazia nom era pera com elles 
conquiftar, nem guerrear fe nom 
ha elle feu padre, e com efto man­
dou ElRey geraalmcnte pubriquar 
por tredores todos aquelles, que 
pera taal ajuntamento mais acodií- 
feem aho Ifante, nem com elle an- 
daífem, ainda que foflem proprios 
íeus vaíTallos, contra hos quaaes 
aífi aíperamente procedería, como 
contra aquelles, que cometeflem 
treyçaõ contra ha Reaal peííoa de 
feu Rey, e Senhor, e que da y por 
diante mandava ha todos íeus Al- 
caydes, e juftiças, e ha todolos ou­
tros íeus naturaaes q ha todos elles 
que defobedecefíem feu mandado, 
mataíTem fem receo dalguúa pena, 
que por eífo ouveífem, e aííi man­
dou , e defendeo que nom acolheí- 
fem ho Ifante, nem hos íeus nas 
Villas, e Caftellos, nem lhes det 
fem mantimentos,nem outra couza 
alguúa, antes aífi ho eíquivaííem, e 
fizeílem contra elles, como contra 
imigosdelRey, e de feusRegnos, 
e defto fe paííaram muitas provi- 
zões, ecartas queforaõ enviadas, 
e pubriquadas por todo ho Reg­
no.

Mas ho Ifante nos Lugares on. 
de íe achava nom confentia darem-

íe taaes cartas , nem íerem feytas 
fuas pubriquaçoens, nem obedecer 
ha couza que ElRey mandaííe. E 
andando has couzas ñeñe dana- 
mento, ElRey apartou de fy ha 
Rainha, e ha mandou Alanquer, 
com fundamento de fazer íeus ne­
gocios fecretamente feem ho íaber 
ha Rainha íuamolher, de quem 
prezomia, que ho Ifante era logo 
avizado, e logo foy eertifiquado, 
que hos da Villa de Leyria, deram 
nella entrada aho Ifante, c que ti­
nha jaaho Cafte 11o, e irado ElRey 
poreftefeyto moveo, logo contra 
Leyria com tençaõ de queymar, e 
deftroir todos aquelles, que foram 
em coníentimento da entrada do 
Ifante, porque ha pena deftes fof- 
íe ahos outros exemplo, e quando 
chegou ha Alcoba ça jaa y achou 
muy tos moradores de Leyria, que 
com medo de fua ira aly íeacouta- 
vaõ, como ha Caza íagrada, que 
lhes podia valer, hos quaaes pof. 
pofto todo acatamento Daltares, e 
das íepulturas dos Rex feus avoos¿ 
ha que fe abraçavam, mandou El­
Rey logo tirar, e eftando pera iro- 
zamente delles mandar fazer crua 
juftiça lhe chegou recado, que ho 
Ifante por força entrara ho alcacer 
de Santarém, ha que ElRey com 
grade prcíía logo acodio e ho Ifan­
te receozodelRey, e de fua ira, e 
poder que trazia, deyxou ha Santa­
rém , e íe foy ha Torres N ovas, 
onde fe diz , que íoy ho enterra- 
mento de Aífonío Vaas Pemintel, 
que era íèu Cavalleyro, ha que

queria

y



qaeria grande beem.
E tanto que El Rey chegou ha 

Santarém , logo mandou ha Lou* 
rence Anes Redondo, que jaa efta- 
no alcacer de Leyria, q logo dece 
pafte, e mataíTe todos aquellesque 
deraõ ha entrada da Villa aho lian­
te,em comprimento do quaal, dc- 
cepou, e queymou nove homens 
dos melhores, e mais principaaes 
da Villa. ElRey mandou tornar 
aho MoefteyroDalcobaça hos pre­
los , que da y levara pera juftiçar, 
que depois de fua ira feer tempera­
da, ouve por beem que lhes valefíc 
a Egreja, c mais Alcobaça,em que 
tinha fingular devaçaõ. Ho Ifante 
nom menos períeguido, que defo- 
bediente, e contumaas partio de 
Torres Novas , e chegou haTho- 
mar, onde pera íy , nem pera hos 
feus, e luas bellas nom achou alguu 
genero de mantimentos, nem fer* 
ragem, porque atee hos moinhos, 
e acenhas achou de fuas ferramen­
tas, e engenhos,de todo deíconcer- 
tados, por taal que nom podeífem 
moer mantimentos peraho Ifante, 
ccomefto elle íefoy aho Caftello 
da Villa, e íeem ho poder tomar to* 
xñou por força todolos mantimen­
tos, que nella achou, c da y íe fóy 
pera Coimbra.

Da quaal le apoderou, e tomou 
ho Caftello hò derradeyro dia de 
Dezembro de mil trezentos evin- 
tehuü annos, e logo da y tomou 
ho Caftello de Monte moor hoVe. 
lho, donde mandou dizer aho Co­
de D. Pedro feu irmaao, que anda­

va em Caftella defterradõ, que fe 
vicfteaa Cidade jdo Porto, porque 
elle hia pera laa , e no caminho to­
mou ho Ifante ho Caftello daFty- 
ra, q hee em teerra de Sandia Ma­
ria , de que era Alcayde por ElRey 
GouçaloRodrigues de Macedo, e 
da y foy tomai4 ho Caftello de 
Guaya) do quaal, e aííi do outro de 
Monte moor que jaa fora tornado, 
era Alcayde por ElRey Gonçalo 
Pires Ribeyro, e da y íe foy aho 
Porto, e ho tomou, e ali chegou ho 
Conde D. Pedro , que fempre an­
dou em íua companhia , e da y le 
foy aa Villa deGuimaraens esfor­
çado de huü Martim Anes de Bri- 
teyros, que fez crer aho Ifante que 
por inteligencias, que tinha denrro 
na Villa, lhe faria entregar,mas ho 
Ifante chegou ha ella , achou de* 
fenffor dentro Mem Rodrigues de 
Vaíconcelos, que era nobre ho­
mem, e boom Cavalleyro , e com 
elle boons Eícudeyrosj e outra gen­
te da Villa, e com quanto foy pelo 
Ifante grandemente requerido cõ 
dadivas, emereces * e ameaçado 
com morte, e outras penas pera 
que lhe entrega(fem ha V illa, e ho 
Caftello , elle ho nom quiz fazer, 
dizendo que em quanto ElRey íeu 
padre foííe vivo, ha quem tinha 
feyto menagem , nom entregaria 
ha V illa , nem ho Caftello fe nom 
ha elle, e que atec íobreílo morrer 
ho defendería*

Ho Ifante mandou combater ha 
Villa daquaalcouza íeendoElRey 
avizado, ajuntou logo muitas gen­

tes

DOM D I N I Z .
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C O R O N I C A  D E L R E Y
tes dos Concelhos da Eftremadu- 
ra , e das Ordens, efe veyo lançar 
íobre Coimbra , que eftava pelo 
liante, enom entrou logo na cer- 
qua,porque eftava bcem guardada, 
e lha defenderam, mas paiïou no 
alcacer, que eftava âcerqua de Saô 
Lourenço. E avendo jaa dez dias 
que ho liante jazia em cerquo fo- 
breGuimaraens, ioy avizado, que 
ElRey tinha cerquada Coimbra, 
pelo quaal deyxou ho cerquo da 
V illa , e le veyo ha Coimbra pera 
ha focorrer, e com elle ho Conde 
D. Pedro , e ante que chegafte aa 
Cidade ie preytejou com ElRey, 
que ie alevantafte,como alevantou, 
e fe ioíl'e ha S. Martinho do Bifpo, 
e ho liante chegou aa Cidade, e 
pouzou em SanótaCruz, e ElRey 
porque ho liante dilatou ha con¿ 
cordia, que prometera, veyo.ie lo­
go pera S. Franciíquo donde le fez 
muito dano, e grande eftrago no 
arrabalde, e nos olivaes, porque de 
huüa parte, e da outra eram aly 
juntos hos mais dos Fidalgos, e gë- 
tes que avia em Portugal, e antre 
huüs,e outros avia barreyras, e re- 
payros, de que eicaramuçavam , e 
pelejavam,ern quede huüa parte,e 
da outra com door de muitos,mor­
ria muita gente, porque hos pays 
feem võtade, e certa fabedoria ma­
tavam hos filhos, e hos filhos ahos 
pays, e huüs irmaaos, e amigos ha 
outros feem alguüa piedade , nem 
miíericordia.

78

Como ElRey 5 eho 1  fante foram 
concordados por mejo, e inter- 
ceffao da Rainha Dona Ifa- 
bel, e da maneyra que nefi 
fo teve 5 e das mena­

ient que pera fcgu- 
rança defio [e fi­

aram ,

E Por efta difeordia, que antre 
ElRey , e ho Infante avia, ha 

Rainha Dona Iíabel era trifte, e 
anojada, e por aver antre elles booa 
paaz,e amor como era razaõ fazia 
ha Deos, e mandava fazer muitas 
oraçoens, e devaçoens, e íeendo 
certifiquada deftas mortes,e maales 
tam grandes que defta delaventura 
fe feguiam, ella de iua propria,e 
virtuoza vontade partio Dalanquer 
donde eftava, e íe veyo ha Coim­
bra , e por iy falou ha todolos Se­
nhores, que eram com E lR ey, e 
com ho liante, e aífi com ho Con­
de D. Pedro, e comelles poríua 
íanéla interceífam banhada com 
piedozas lagrymas, alentou que era 
beem fazeríe logo paaz, é concor­
dia, e ha Rainha com El Rey,e com 
ko liante concordou, que ambos íè 
partiíTem daly, e íe folíem ha ou­
tros lugares, dõde por peííoas ieera 
iolpeyta íe veriam has couzas que 
ho liante requeria pera délias lhe 
ferem outorgadas aquellas que foi»

fem
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feemderazam, eoneílidade,eEl- prehoícrvilTe, e lhe foiïe obedien-
Rey com prazer, e confentimento 
deíío, íe foy ha Leyria, e ha Rai­
nha , e ho liante íe foram da y ha 
Pombal, e aly concertaram.

Que El Rey deífe aho Ifante 
Coimbra, e Monte moor com feus 
Caftellos, e ha Fortaleza da See do 
Porto, porque ha Cidade ainda en- 
tam nom era cerquada, e por ellas 
fez ho Ifante menagem ha ElRey, 
pera de todas fazer guerra , e man­
ter paaz, como elle mandaífe, eaífi 
acrecentou aho Ifante peraíèuío- 
portamento, mais contia de dinhei­
ro, e panos aalem do que tinha, e 
ElRey perdoou aho Ifante, e ahos 
feus todo ho paífado , e ho Ifante 
ahos delRey, e ha rogo do Ifante 
foy também perdoado ho Conde 
D. Pedro, que foy reftituido ha to* 
do ho que tinha, e lhe era tomado, 
e deílas couzas moftrou ho Ifante 
feer muy ledo, e muy contente, e 
dice, que nom menos obrigava, e 
tanta alegria tomava das mercees, 
e acrecentamentos,que delRey feu 
padre entam recebia, como deíèer 
íeu filho, pera por ellas da y em di­
ante, beem, e leaalmente ho (ervir 
íempre leem alguü nojo, nem ef- 
candalo. E íobrefto lhe fez pubri- 
qua, e folene menagem, e tomou 
por eíío juramento dos San&osE- 
vangclhos fobre que poz has maaos 
e no Altar de S. Martinho do Pom­
bal prezente ha Rainha, e muitos 
Fidalgos, que fobpena de feer tre- 
dor,edeencorrer namaaldiçaõ de 
Deos, e na íua,daly em diantefem-

te aíli como deve íeer boom filho, 
e leal vaílallo ha leu padre, e ha íeu 
Senhor, e que da y em diante nom 
acolheífe mais nhuüs maalfey tores, 
antes hos que podeííe aver prende- 
ria, e entregaria ha ElRey,e ha íuas 
juftiças, e hos que trazia lançaria 
fóra logo de fuá caza, e de feu fa­
vor.

E pera mais firmeza, e moor íè- 
gurança rogou, e encomendou aho 
Conde D. Pedro íeu irmaao , e ha 
Martim Anes de Souza, e ha Gon- 
çale Anes de Briteyros, e Affonfo 
Telles, e ha Gonçale Anes de Ber- 
redo, e ha Lopo Fernandes Pa­
checo , e ha Payo de Meyra, todos 
riquos homens de Portugal, e ha 
outros nobres íeus vaííallos, que fi- 
zeífem, como fizeram outro taal 
juramento, e menagem, como elle 
tinha feyto,e ho Ifante tambera pe­
dio aa Rainha por mercee, que pe­
ra mayor, e mais feguro penhor 
defta concordia, e porque ElRey 
da y em diante mais deicançaife io- 
bre ello, que tambem ella quizeiTe 
fazer por elle efte juramento,e me­
nagem ba ElRey , e ella tambem 
aiîi ho fez, como cada huü dos ou­
tros. E outro iy ElRey pera fatis- 
façam do liante, e de todos tam­
bem fez no Altar da Capella de S.
Simaõ de Leyria, folene juramento 
de nunqua falecer aho Ifante em al* 
guua deftas couzas,que lhe prome­
tera, e outorgara. E foram elles ju­
ramentos feytos no mez de Mayo, 
no anno de mil trezentos e vinte 1323.

tres,
1
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tres, e acabadas eftas concordias de 
que todo Regno pareceo, que rece- 
bia muito prazer, e deícanço, El­
R e y , e ha Rainha, e ho liante fe 
foraô ha Santarém, e da y ha Lix- 
boa, onde todos eíliveraô atee San- 
<5ta Maria Dagofto, e da y ho lian­
te fe tornou pera has teerras, que 
lhe ElRey dera.

C A P I T U L O  X X V .

De huua carta do Papa JohaÕ 
X X II. aho Ifante D.Affonfo 
filho DelRey D . Dimza 

[obre has desavenças 
com Jeupay.

D  Eftas dezavenças,  e roturas, 
que avia antre E lR ey , e íeu

filho, ante de aífi feerem concor­
dados, ho Papa por quaalquer ma- 
neyra que fbffe, foy muito inteyra- 
mente informado do que lhe mui­
to pezou , porque tinha grande , e 
particular afeyçaõ haElReyD-Di- 
niz, que ho avia em todo por Rey 
excellente , e por ha Sua Santidade 
p?recer, que feus S an 6tos conce­
lhos^ booas amoeftaçoens podiaô 
nifto muito aproveytar, enviou fua 
carta de Bulla aho Ifante D. AfFon. 
Io, cujo theor tirado por mi fiel­
mente de Latim em lingoagem hee 
ho que le fegue.

JOANNE BISPO
Servo dos íervos de Deos.

A Do amado em Chriflo jilbo D . ¿Iffonfo enviamos efieefcrito de mais 
faaô concelho, com muita torvayam de noffa alma, muy amende ou­

vimos como ho imigo perneador de odio, e enveja, porejlorvar ho boom ejla- 
do, epaa^do Regno, e feu louvado regimento com fua maaldade teporem 
coraçaÕ de te levantares contra teupay, e como primeramente foou em nof- 
fas orelhas taalfama de de [obediencia, que por toda ha teerra heejaa muy 
efpargida, fe^ha noos grande nojo , e encheo de muita amargura nojja pa­
ternal afeyçam, epois noos teemos nefia vida taal lugar, e poder porque 
aho Rey pacifico no dia do gr ande fui^o, avernos de dar conta das almas, 
aprazate, e nom te agraves fe ha tua duramente por feu beem reprendermos, 
e porque ha palavra de Deos nom fe ja  atada na nofja boca , e falemos com 
efpinto de liberdade, por ejfo nom podemos encobiir tamanho maal como hee 
perfeguir a quelle que te criou, e gerou, e eflragares tam feem tento ha teerra
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( que atee efpar gere s por ella ho f angue) devias fempre defender, quem hee 
aquelle que feemgrande torvaçaõ do e[pinto pojfa ouvir, que huu Rey tam 
nobre ha juno do quaal hos Rex isentos doutras teerras com grande vontade 
Je  fometem, e obedecem ha feu mandado, e concelho, Jeja por ty com injurias 
feem razam, e fem feus merecimentos tam ano jado, e perfegmdo , e porem 
nom fabemos quaal couza agora digamos primeyro , ou quaal recontaremos 
por derradeyo, nem fabemos fe  choremos ho beem que perdes,ou fe nos doa­
mos do maal que fazes, diz? em que te errou teu padre, ou de que ho repren­
des, eque te nom fez.de graças, e beneficios que deve [fe f a y ,  eremos por fu  a 
confiança, que nhuüa courra de erro te ferm as afirmamos , que avondança 
de booa vontade, que te fempre mojlrou, fqy verdadeya cauta de lhe feeres 
tamdefobediente , mas agora prouveffe ha Deos, que ainda melhor fouhefi­
jes, e entende [fes com melhor avizo, e èfguardaffes no que te compria defa- 
Zfr, quemhe aquelle que feem grande door, e tnfieza pofja recontar , que hos 
direytos, e obngaçoens do parentejco antre aquellos , que f  dm conjuntos com 
tanta afinidade de J angue, fejam ajft quebrantados, quem conjentiraa feem 
amargoxp coracam, que ko filho ante do tempo , nom foomente queya abre­
viar hos annos de feu padre , mas ainda que com malicio f  os cometimen. 
tos fe trabalhe de hos acabar mais cedo, ho quaal tu fabe, quejaa mais v ive  
por ten proveyto, que pelo feu ,porque quaalquer courra de beem que f a z , e 
ajuntajaa todo he per a ty, e com muitos trabalhos, e defpe^as afirmou ,e acre- 
centos* feu Regno, porque tu depois de fuá morte pode fies viver mile, gran­
de, e poderofo, porque te trigas ante tempo por cobrares aquillo, que ha na­
tureza ainda te nom quer darí Nom fabes, que diz. Salamau, que mm ave. 
raa ha hençamno fim dos dias, ho queaa erdade fe atrigarprimeyro quede• 
vet *Tu juntamente perdes ha alma, e ha fama por averes antes de tempo ho 
que depois aas de perder, e fegues ho contrayo deflo nom curando de tua pro­
pria faude.

Has lex, e direytos de todalas naçoens mandam, que hos filhos em quaal- 
quer efiado alto, e baxo fempre obedeçam ba feus padres, e hos amem. Pois 
dize, onde hee aqui ho amor, onde hee ha reverencia do filho abo padre, onde 
ha ley de natureza, onde finalmente he ho temor de Deos ? Ha elle aprouvejje 
ora que foubefjes quam alegre, e quam doce couza hee ho filho obedecer, e hon­
rar ha feu padre, e quam maa, e def aventurada hee ba def obediencia, e def- 
prezp, que ho filho contra elle moflra, de maneyra, que como fe afiafla de obe­
decer, logo nom parece filho. Nom fabes, que Feltpo dos Emperadores hopri- 
meyro Chriflaao, pofio que de [je ho regimen co do Imperio ha feu filho delle 
em fua vtda , lhe nom era menos obediente, que cada kuu de feus Cavallty- 
ros,e avia por grande prazer teer vivo Jeupay,elhe obedecer; E  ho Empe­
rador Decio, quiz m  [ua vida Coroar feu filho, e elle ho refutou, dizendo:

L  Receo
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Receo tomar Coroa, eho regimento do Imperio, que me póde efquecer 
cujo filho íam, pelo quaal mais quero nom feer Emperador, que tegcr,e 
leer dióto filho defobediete, Reja ho Imperio meu padre,t ho mcuítnho. 
rio, de que me mais contento leja em fua vida femprelhe obedecer.

E  muitos que ho contraer o deflo azaram perfeguindo, e nom obedecendo 
ha feus padres, huus morreram maa morte, outros cayram em taal cativey. 
ro de que nunqua fayram,porém meu filho muito amado rogote, que ames, e 
honres ha teu padre, e toma aquillo, que ha igualdade d a natureza em feu 
tempo te ofrecer, e nom queyas averpor força deflroydo ho Regno, que teu 
aa de feer y beem fabemos que ho arroydo da tempe (lacle diaboliqua armou ho 
filho contra hopay, e armou huüirmaao contra outro, a levantou hos foge y  os 
contra ho fenhor, e porém hos beens, e fazendas em deflroiçam,e hos corpos em 
ejlrago, e ho que hee mais amargo, que vos po\ has almas em defefperaçam de 
fua faude, teu padre moflra, e chora has injurias, que por ty lhe fam fey. 
tas y e noos em e [pedal avernos compayxam delle, quanto ha opiniam dopoo- 
V0y elle hee por ty infusamente y e contra razao aggr avado, eperfcguido,que 
couza hee y que alguüs maaldizentes que contigo vwem avorrecidos de Déos, 
buf quando palavras prazentey as, e maliciozas de fuas lingoas por morde, 
duras peçonhentas, e concelhos enganozos fam ou\ados de encher tuas orelhas 
de vento prazentey o, e agradavel com que ho amor natural, que ha teupa. 
dre, e ha teu irmaao devias, hee todo corrompido, quaal he ho entendimento 
ajfiboom como rudo, que nom entenda quam maa, e quam nojoza couza hee 
anclar es armado contra teu padre, e aj untares ha ty omiziados, e maalfeyto- 
res, corn que te rebelas contra elle ? Gfuaal couza hee mais contra ha Ley de 
Deos, e da natureza, que ho padre movido pela injuria de feu proprio flho, 
mover tambem armas contra elle ; E  que por outra couza nom dizjflijfes do 
que fazes, por ejla ho devias fazer.

Sabe, que tu nom combate s has y illas, e Fortalezas dos imigos, nem ga­
nhas teerra albea, mas de f  rues ho Regno, que por direyto te hee devido, ho 
quaal parece que nom queres,pois nom obedeces aaquelle,que te gerou.(y  obra 
merecedora degram doefio! 0 ’ mancebía muy dina de feer chorada!prouve f .  
fe  ha Deosfilho meu muito amado,que com lima de melhor razam tu ef quaal. 
dnnhdffes todas efías couzas,mas certaméteho teuodoorfilial jaaperdeo fen  
boôm cheyro , antes hee jaa convertido em fedoranto, haprefença do padre 
injuriado, quem poder aa fofrer Jeem amargura, quehuu irmaaopor íooodio 
feem outra injuria fe  mova contra outro,ha procurar lhe com todas fuas for. 
ças ha derradeyra queda de fua moi te, com Jua infamia, edefoma tampu.  
bnquada? Ha quem nom avorreceraa muito,que hos fogeytos fejam tam ou- 
Zados, que cortados hos noos, e rota hapreytezia de fua leaaldade, fe  traba- 
lhem de J  ometer, e derribar ha Reaal Alteza de jeu fenhor, que feguíldopov

fama
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fawa commun, e muy notoria fomos certifiquados, hos vafjallos do mefmo 
Rey, por teu favor fe alevantar am contra elle, querendo querer tam defo- 
ne fio, que elle nom aja poderio fobre feus Regnosí Pois feendo deflo tantas 
vexes combatido, que queres que nefio façamos, por ventura calarnos -emos, 
e nom te daremos ho faaô Concelho, que aas mifler? Certamente nom.

Antes efguardando todas eflas coutas com muy afiquado derejo, como 
ha filho muito amado te rogamos,que ames, e honres teu padre, e lhe obedeças, 
epor efjo teusdias feram longuos fobre ha terra, e eflopor teu beem te d i­
remos, nom te aggraves, porque todo nofjo dexejo, e tençam hee que vivas em 
p a a e  obediencia com elle, pelo quaal corn humildo^as preces, rogamos abo 
muy alto Déos, que fobre toda ha teerra fenhorea, em cuja rnaao fado hos po­
deríos dos homens, e hos direytos dos Regnos, que elleprefles, e beninamente 
queyr a efguar dar fobre ty, e fobre hos moradores de [jes Regnos déguisa,que 
de voos aparte toda desavença, e hos coraçoens de todos firme em booa con­
cordia, e humildade, e noos de noffaparte devotamente pediremos aaquelle 
Senhor, cuja providencia em fuá ordenança hee certa, e nom enganada, que 
em taal maneyra esforce ha Reaal feda de [je Regnó, que aproVeyte affi, e 
ahos feus, e hos Reja de taal maneyra, que vampera f  tude perduravel com 
folgança de paax,

E  fe ho teu Reaal refplandor aff moftrado, nom quiser penffar, e obedecer 
ha eflo que te avernos di tio, obedecendo em tudo ha teu padt e , noos por ha 
que com toda ha afeyçam desejamospaaxjnecefiaria, epor taal que pof]amos 
trazer nofo dexejo ha boom efeyto, emha nofja vontade amoefamos jilho lo- 
go ba ty fbpena de excomunham, eha todolos outros de quaalquer eflado que 
fe]am affipeffoas E  cele fiajlicas, como feculares, que torvam, ou anojaô ejfe 
Rey, efeu Regno como nom devem, ou contra elle empubnquo, ou em fe ere­
to te dam ajuda, concelho, ou favor, daqui em diante fe cavidem, e ho nom 
façam, porque em outra maneyra ainda, que feja com gr ande door nofja, fee 
certo quepa fiados oyto dias da pubriquaçam dejfla nofia carta, noos manda­
mos abo venerado irmaao Bifpo Devora, que logo excommungue h a ty ,e  ha 
todos aquelles,que feba ty ha chegarem, ainda que fejam Btfpos, e quaaef- 
quer outras mayores, e fuperiores pefioas, que torvem ha paax. de teupadre 
contiguo,feem embargo de quaaefquer privilegios que tenham, que defla nof- 
fa  carta nomfixer em mençam, paax  ̂ e afecego, venha ha ty, e ha efies Reg­
iros como dexejamos , por maneyra, que hos perigos das almas fejam ef cuba­
dos, e ha ty creça titulo de honra acerqua dos homens, e abaftança de mereci­
mentos ante Deos.

Efta carta, ou Bulla do Papa foy El Rey em Lixboa, mas porque ha 
dadaaho Biípo Devora, que ha fi- e(íe tempo ElRey eftava jaa em al- 
zeíTe pubriquar aho liante eftando guüa concordia com íeu filho,nom

L  ij foy
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foy pubriqnada, mas depois em ou­
tras voltas, e deiobediencias ,que 
ho liante cometeu íe pubriquou 
com que ha final paaz antre elles íc 
comprio, como aho diante direy.

C A P I T U L O  X X V I.

Como ha Rainha Dona Alaria 
de Caflella depois da morte dei- 
Rey D. Fernando [eu filho , 
teve viftas com ElRey D, 
Dini&fia que trouxe El• 
Rey D. Affonfo menino 
neto dambos 5 e do que 

concert aram%

ELR ey D. Fernando de Gaftel- 
la, genro delRey D. Diniz fa­

leceu de morte íupitanea em Jaem 
emprazado de dous íèus vaftallos, 
que íeguüdo íe diz mandara injuí- 
tamente matar, comoatraaz bre- 
vemëte toquey, e por lua morte fi- 
quou feu íuceíTor , e erdeyro ho 
liante O. Aífonío íèu filho primo­
genito em idade de huõ anno,e vin­
te e íèis dias, ho quaal fiquou logo 
em poder da Rainha Dona Conf­
iança íuamadre, filha delRey D. 
Diniz, e também em poder da Rai­
nha Dona Maria íua avoo, e por­
que ha dida Rainha Dona Coní- 
tança da y ha pouquos annos logo 
ialeceu , ho dido Rey Dr AfFoníò 
fiquou principaalmente em poder 
da dida Rainha Dona Maria íua 
avoo, c íobre eftas titurias defte

g4
Rey,ouve antre hos liantes, e gran­
des Senhores de Caftella, grandes 
competencias, e muitas difieren- 
ças, e difeordias, de que fe íeguio 
muito maal, e eftrago nos Regnos 
de Caftella, e em fim íe temou por 
concruzam,que com ha dida Rai­
nha Dona Maria foífcm juntamen­
te tutores, como ioram , ho liante 
D. Pedro, filho da dida Rainha 
Dona Maria, e ho liante D. Johaô, 
tio delRey, filho que iora delRey 
D. Affonio Decimo,ho quaal lian­
te D. Johaô, que em outro tempo 
efteve em Portugal, e íe chamava 
Rey de Liam durando íua titoria, 
e depois da morte da Rainha Dona 
Coftança, Dona Maria confiando 
da muita verdade, e grande poder 
delRey D. Diniz, e aífi na razam, 
que tinha daconcelhar, e ajudar ha 
ElRey D. Affonfo feu neto, con­
certou em Guinaldo Lugar de Caf­
tella viftas cõeí!e,aasquaaes con­
tra vontade dos grandes de Caftel­
la trouxe ho dido Rey D. Affonfo 
íèendo muy moço, e aly pratiqua- 
ram íobre hos defvayros de Caftel­
la , em fim dosquaaes ha Rainha 
lhe pedio, que fe lembraffedelRey 
feu neto, e de feus Regnos, e que 
lhos ajudaffe ha coníervar, e defen­
der polas grandes neceííidades, que 
deffo tinham.

Aho que ElRey refpondeo:GW
lhe agradecia muito taal confiança, e 
quando fuasforças ,poder, e fabeer 
pera ejjo lhe comprtjjem, que nunqua 
com tudo lhe falecería, como pelas 
obras poderla ver. E com efto con­

cordado
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cordado ha Rainha,e ElRey D.Di- 
niz fe cornaram pera Portagal, e 
íobre efto pallado logo da y ha 
pouquos dias hos diétos liantes D. 
Pedro, e D. Johao tutores, e junta­
mente com grande poder entraraõ 
na Veyga de Grada , pera fazerem 
guerra ahos Mouros, ondeíeendo 
elles perfeguidos ambos dafronta, 
e deímayo,e leem feer feridos mor­
reram em huüaíoo hora* ha faber 
ho Ifante D.Pedro,elogo ho Ifan- 
te D. Johao , como atraaz breve- 
mente jaa dice, e naCoronica de 
Caftella mais compridamente fe 
contem da quaal morte dos liantes 
como ElRey D.Dinizfoy fabedor, 
moftrou receber por eíTo íentimen- 
to, porque eram boons Principes, 
e com elle muico conjuntos em 
fangae, e logo enviou feus Em- 
bayxadoreshaElRey, e aa Rainha 
de Caftella, ha notifiquarlhe , que 
da morte dos liantes, lhe pezava 
muito porque eram boons Caval- 
leyros, e aviam comelle tam gran­
de divido, e que pois era chegado 
ho tempo em que lhe compria íua 
ajuda, e favor, que lhe tinha ofre. 
cido , lhes pedia que lhe fizeftem 
íabeer ho que dellc lhes compria, e 
qae foftemcertos, que elle em peí# 
foa, e com ajuda, e poder de íeus 
Regnos, contra todos hos iria aju­
dar, e E lR ey , e ha Rainha lhe ref- 
ponderaõ, que taal lembrança com 
taal vontade , e ofrecimento lhe 
gradeciaó fingularmente, que eraó 
finaaes com que ho cazo parecia, 
que lhes tinha grande amor, eque
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quando lhes comprime ho.envia. 
riam requerer» E pera mais favor 
das couzas delRey D. Fernando, 
ElRey D. Diniz notifiquou aho 
Papa ho eftado perigozo em que 
has couzas de Caftella pela morte 
dos Ifantes eftavam , pedindo ha 
Sua Santidade, que ho favoreceíle 
certifiquandolhe com efto ha von­
tade com que eftava pera em tudo 
ho ajudar, e defender , e ho Papa 
lhe reípondeo , dandolhe muitas 
graças, e louvores por fuá boonda- 
de ,e  manificencia por querer com 
tam boom dezejo encarregaríe da 
defeníTaó, e empavo dos Regnos de 
íeu neto.

C A P I T U L O  X X V II.

Como ho Ifante D. Ajfonjo fe a* 
parelhou pera pelejar com ho 
Jfante D. Felipe, que contra­

riava ho afecego de Caf­
tclla) e como ho Ifante 

D. Felipe Je foy.

POr morte deftes Ifantes, e tu­
tores , que dice ElRey D. Af- 

fonfo, fiquou inda em poder da 
Rainha Dona Maria fuá avoo, pelo 
quaal D. Johao, que diceram ho 
T orto , filho dolíante D. johao, 
que morreo na Veyga de Grada , e 
aflí D.Johao Manuel filho do lian­
te D. Manuel, ehoIfante D .Feli­
pe tio delRey,filho da Rainha Do­
na Maria, todos tres também con­
tenderão pera feer tutores delRey

com
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com ha Rainha,fobre que outro fy 
ouvegraudes diícordias, debates, 
e partiçoens de qae por ícus deí- 
vayros, ha que íe nom achava re- 
zoado meyo, que elles quizeíTem 
fe íeguiram outros muitos maalles, 
e danos ha Caítelía, porque cada 
huu íojugava, e mandava auíoluta. 
mente ha parte do Regno, que po­
dia antre hos quaaes era ho liante 
D. Felipe, que feem outorga del. 
R e y , e do Regno, e por lua foo 
vontade, e cobiça procurava íoju- 
gar, e mandar fuá parte do Regno, 
allí como fizera aa Cidade de Ba- 
dalhouíe, que tinha cerquada, com 
que fuá teerra eftragava de todo,

E eftando ElRey D. Diniz em 
Santarém, ElRey D, AfFonfo leu 
neto lhe enviou pedir q por quan- 
lo  elle eftava em Valhadolid don­
de ainda nom podia lahir, nem re­
mediar por (y ho maal,e danos,que 
ho liante D. Felipe fazia , que lhe 
rogava muy afiquadamente,que fe 
lembraííe da ajuda, e defença que 
muytas vezes lhe prometera, e que 
em comprimento délia mandarte 
dizer aho liante D. Felipe, que ce- 
çarte, e le apartarte daquella teerra, 
e dos maalles que nella fazia. E 
quando por relpeyto delRey D. 
Diniz ho nom quizeffe fazer, que 
entam ho fizeííe por aquella Cida­
de , e por leus vizinhos, como em 
fimilhante cazo elle faria por ou­
tros feus naturaaes, que taal pade- 
certem.

Ahoquaal ElRey D. Diniz ref- 
pondeo, que muy degrado ho faria
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como elle por obra logo veria, pelo 
quaal efereveo com trigança aho 
lfante D. Affonlofeu filho, ha que 
quiz dar efte cargo por moor auto­
ridade, que elle mandarte, como 
mandou dizer aho lfante D.Felipe, 
que por muitas cauzas, que lhe a- 
pontou, nom fizeííe dano , nem 
maal ahos da Cidade de Badalhou- 
fe, e fe alevantaííe de fobre ella, e 
que íè ho fizeííe , que lho grade- 
ceria muito, e quando nom quizefi 
íe que elle em peflba lho defende­
ría, e porque ho lfante D. Felipe 
reípondeoaho lfante, mais duro q 
temperado, ElRey D. Diniz, que 
delia reporta foy avizado ouve dei- 
la, e do lfante D.Felipe grande deft 
prazer, e rríadoulogo ha todos leus 
vartalos, que com íuas gentes, e ar­
mas le folíem pera ho lfante feu fi­
lho, aho quaal le a juntou grade po­
der, cõ ho quaal moveo pera Bada, 
lhouíè,e ho lfante D. Felipe faben- 
do de lua yda, e do poder que leva­
va, alevantouíe forçado, e foy pera 
Sevilha,e ho IfanteD. AfFonfo che­
gou ha Eivas onde vio alguüas du­
vidas, que antre hos da Villa, e Ba­
dal houfe fobre feus termos, eto¿ 
madias avia, e depois^de hos con, 
cordar, fe tornou pera Santarém 
onde era E lR ey , e da y íe foy pera 
Coimbra onde tinha fuamolher,e 
afento de fuá caza.

CA-
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C A P I T U L O  X X V I I I .

Como ho Jfante Z>, Affonjo re- 

quereo ba EIRey D . D in iz, 

fe u  padre, que fiz>efe Cor­
tes aas quaaes depois 

nom qms v ir .

K Vendo jaahuü anno, e fete 
> mezes, que ha concordia an­
tre El Rey, e ho liante era feyta por 
aiguüas cauzas, e razoens,que ale­
gou da minguoa de juiliça , e ou. 
tros defeytos , que dizia aver no 
Regno, lhe pedio , que pera reme- 
dio de tudo fizeííe, e quizeffe fazer 
Cortes, has quaaes El Rey por nom 
aver délias tanta neceífidade quize- 
ra efcuzar , em fím por íatisfazer 
aho liante, e alfi pera notifiquar 
abas fidalgos, e poovos hos aggra- 
vos , e nojos, que do Ifante depois 
de fuas avenças recebera , prouve- 
lhe fazelas em Lixboa pera onde 
chamou feus poovos, como em taal 
cazo hee coftume, onde tambem 
foy ho liante, e hodia em que fe 
ouve de iazer ha fala pubriqua, e 
propofiçaõ cofiumada, EIRey mã- 
dou dizer aho liante, que vielle aas 
Cortes peranellas eftarcomoha el­
le em taal auto convinha,e ho lian­
te le elcuzou fazelo, e de tantas de­
longas, e íeem razoens uzou aacer- 
qua deíTo, q EIRey ouve por beem 
cómetelas íeem elle, e porq EIRey 
vio que ho liante em todo fedeC 
viava do que lhe tinha jurado , e

prometido porque ho Conde D. 
Pedro feu filho,era peíToa de grade 
creditoaacerqua do ifante, e tinha 
grande caza lhe dice : Qjue Je lem­
bra (Je da menagem,  e jar amemo, que 
em Pombal fixera, e que kos nom que- 
brafje, nem fofje por alguîi refpeyto 
contra (eu J'erviço. E eíio lhe dice 
por algufis alevantamentos, que no 
liante jaa fentia. E ho Conde lhe 
reípondeo : Senhor,  eu fey beem ho 
que fobrefjo devofa\er ,  e de my (e 
dee fegaro, que nunqua 'vos •venha 
nojo,  nem defprazpr , nem des fervi- 
ço, porque beem conheço,  que nom a a 
pejjoa nefle mundo ha que tam obri­
gado fe ja  como ha vóos. E íobreíia 
legurança dice, que com lua licen­
ça fe queria yr ha Santarém com 
ho liante, e que na jornada ho nom 
desferveria, e que logo ie tomaria 
pera elle, e aífi ho fez.

C A P I T U L O  X X I X .

Como ho Ifante fohre hutía v in -  
da^que contra vontade del Rey 

quimera fa& er ha L ixboa , 
foram  perto de pelejar, 

e porque ho lejyxa- 
ram  defaz>er*

P Afiadas ellas cotizas, e has 
Cortes acabadas e liando ainda 

ElReyD.Dinizem Lixboa foycer- 
tifiquado, que ho liante feu filho 
de Santarém onde eílava queria y 
vir, e porque íoube que nom vinha 
com lam propozito lhe-mandou

rogar,
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rogar, e encomendar por fua ben- 
çam, e fobpena de maldiçam de 
Deos, e da fus, que por aquella vez 
eícuzaííe fua yda, e ho nom quizefi- 
íe neíToanojar, pois labia que taal 
yda ha elle nom relevava, e podia 
cauzar muito maal, e ho liante lhe 
enviou dizer, que nom labia razaõ 
porque lhe pezaíTe fendo feu filho, 
q vieífe ha Lixboa,onde elle eftava 
pera ho ver, e fervir, e que por elïo 
nom avia de leyxar dyr. E délia de- 
terminaçam que ho liante tomou, 
pezou muito ha EIRey, e ioy por 
elfo contra elle acezo em grande 
ianha, e iabeendo que ho liante to­
da via profeguia feu caminho, e 
q era jaa no Lumiar, fayo contra 
elle com fuas gentes armadas, e em 
faindo lhe mandou dizer, que logo 
fe tornade por beem,e quando nom 
que ho iaria tornar por maal,e com 
leu pezar. E ho liante ho nom quiz 
iazer, antes abalou, e íe poz junto 
com EIRey procurando todavia 
contra fua vontade entrar em Lix- 
boa, e hos delRey concertandoie 
por leu mandado pera lhe deiender 
ha entrada, ioramde huüa parte, e 
da outra pollas, e ordenadas fuas 
azes pera batalha, e nellas alevan­
tadas huüas meímas bandeyras das 
Quinas contrayras, e pera elTojaa 
toquadas trombetas, e anafins, que 
traziam em le começando alguua 
rotura antre hos homens bayxos, 
alguüs dambalas partes íe diz , que 
morreram de pedras, e dardos, que 
fe arremeífavaõ.

E com ella trille nova, que aa

Rainha chegou , ella por eícuzar 
com iua lañóla pefíba outra mayor 
rotura antre ho pay,e ho filho,com 
grande pezar cavalgou em huüa 
mula,e pallando por meyo das azes 
íeemalguüa peífoa yrdiante, nem 
ha levar pela redea, nem tam pou- 
quo elperar pela companhia, que 
ha ella por lúa Reaal pelíoa le de­
via, e item medo dos muitos peri­
gos ha que le oierecia, chegou logo 
aho liante leu filho, ha que eílra- 
nhou ho cazo muito de taal vinda 
pois era contra vontade delRey leu 
padre ,acuzando-o pela quebra da 
menagem que dera , edos grandes 
juramentos q em Pombal ha Deos 
fizera, rogandolhe que íe tornaíTe, 
e nom anojaíle ha ElRey em tantas 
couzas, e aho menos ho fizelíe por 
íeu amor delia que por elle, e por 
feu rogo tinha íey tos hos juramen­
tos , e prometimentos, que fabia, 
hos quaaes porpoíla ha conciencia, 
e honeílidade hos via por elle de 
todo quebrados, e iobreílo tornou 
logo ha ElRey cuja ira poz em taal 
temperança com que outra vez tra­
tou avença antre elles.

Donde fe diz, que ho liante jaà 
iobre concordia com ico feis de ca- 
vallo veo ialar ha ElRey , e pedir- 
lhe perdam, dizendo, que lhe obe­
decería em todo, como ha ElRey 
leu padre, e Íeu Senhor, e q ElRey 
lhe refpondera, que ha elle nom 
agradecia fua taal obediencia, mas 
aaquelles íeusboons , e naturaaes 
vaífallos que com elle eílavam, di- 
zendolhe que fepartiíTe lequizef-

fe,
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fe, e feria beem àconcelhado fazel- 
lo,e que onde quer que foíTe fe mais 
]he dezobedeceííe laa ho iria tomar 
pela garganta. E com efto ho man­
dou yr ha Santarém, e ElRey le 
tornou ha Lixboa.

C A P I T U L O  X X X .

Como bas gentes delRey ,  e ¿o 
Jfante pelejaram fobrejlo em 

Santarém 9 e do que 
fe fiz,.

P A {fados alguüs dias depois dei­
te alvoroço, ElRey íefoy de 

Lixboa pera Santarém, e entrando 
no termo da Villa foy avizado no 
caminho, que hos moradores delia 
por mandado dolíante que y era, 
eftavam pera ho nom acolher na 
Villa, mas ElRey com quanto avia 
entam grandes chuvas nom leyxou 
por eíío de continuar íeu caminho, 
e foy pouzar ha hüas cazas,que fo­
ram de Rodrigo Aífonfo Redon­
do, e hos feus fe agazalharamem 
muy eílreyto lugar que hos do 
liante lhe leyxaram , e (obre co­
mer por razoens, que hos do liante 
ouveram com hos delRey, íe ale- 
vantou huü grande,e perigoío aroi- 
do ha que ElRey , e ho Ifante aco- 
diram em peíloas cada huü ha feu 
bando apartado, e porém depois de 
alguüs mortos, e feridos dambalas 
partes foy procurada, e pofta tre- 
goa íobre ha tarde antre ElRey , e 
ho liante, e hos (eus, e porque hos

D I N I Z .  ty
Cavalleyros, e nobres homens que 
le acharaõ neftas roturas, e pelejas, 
vendo ho grade dano,q delles (eem 
cauza íe íegoia, pediram ha ElRey 
por mercee,que por muitas cauzas, 
e razões muy urgentes, que lhe ale­
garam lhes deíle licença pera en­
tenderem finalmente em íua con­
cordia com ho liante.

Aho que ElRey refpondeomuy 
aípero: nom querendo que fobre 
tantas paazes, c tantas concordias 
firmadas,c menagens taõ íèem cau­
za quebradas íe fizeífem mais ou­
tras com tanta quebra, e delprezo, 
mas que queria caltigar ho Ifante 
como merecia, e como faria ha huü 
íeu imigo mortaal. E porém tanto 
aprofiaram aquelles Senhores com 
E lR e y , e aífi terçaram Affonfo 
Sanches, e ho Conde D.Pedro feus 
filhos, que ElRey apr ouve eftar ha 
todo boom remedio,eafeceguoque 
antre elles fe d elfe , poloquaal fe 
diz, que hos Cavalleyros, e Eíeu- 
deyros que ElRey configo aly ti­
nha , eram por todos quorenta, e 
hos do Ifante trezentos e vinte, e 
huns dettes fe ajuntaraó aho Moef, 
teyro de S. Domingos das Donas, e 
hos outros em Sandia Maria de 
Marvilla, e eíles eícolheram vinte 
e coatro peffoas, homens de beem, 
e de conciendi, e de booa inclina- 
çam, ha laber, doze por parte del­
Rey , e doze por parte do Ifante, 
que logo foram nomeados, hos 
quaaes determinaífem , e compu- 
zefíem todolos debates, e conten­
das, que entara avia antre El Rey, 

M eho
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e ho liante , e que iua determina- 
çam, e compofiçaõ foííe inteyra- 
mente guardade, e comprida, e fof- 
íe por maneyra feyta, que délia 
nom fe feguiííem mais defvayros, 
feguüdo fe logo apontaram, eno- 
mearam outras peíTbas, que tudo 
dentro de fefíenta dias tornaíTem 
logo ha concordar em toda fuá 
profperidade, e quaalquer dos del­
Rey, e do liante que contrayro ioi- 
íe, que pelo meímo ieyto cayíTe em 
cazo de treyçam,e nom íe de livrar 
ie nom poendo feu corpo ha quatro 
Cavalleyros , que Iho quizeilem 
combater, e nom hoiazendo , que 
ficaiïe encartado, e quaalquer do 
povo ho podeíTe matar feem pena.

E aly pedio ho liante ha ElRey, 
por grande mercee, que tiraiTe ha 
AfFonfo S&nches feu filho, ha teer. 
ra , e has quantias dos maravedís, 
que delle tinha, e afïî ho officio de 
íeu Mordomo, e haM em Rodri­
gues de Vafconcellos ho Meyri» 
nhado moor. Ha que ElRey ref- 
pondeo: Que lhe parecia couza muu 
to contra ra\ao, e feemjujliça dar ba 
eflespena fee culpa, efaxerlhes maal 
tendolbe beem mercee merecida, e que 
fazendolhonom fabia , que conta da­
ria deflo ba Deos, e abo mundo, abo 
que por fuá Reaal dinidade era obri. 
guado, e porém por comprir, e afe- 
gurar ha vontade do liante íeu fi. 
Iho prouvelhe outorgar todo o que 
quiz,elhe pedio.

E deíta vez íe partio Afionfo 
Sanches pera Albuquerque cujo 
era , e fiquou vaíTallo delRey de

Caftella. Eafli fornm de hutía par­
te, e da outra perdoados m fta con­
cordia todos aqueilesque íèi viram, 
e feguiram quaalquer paitido,e r.íli 
que fe fizefle entrega das couzas, 
que nas pelejas foram tomadas. E 
concordaram mais, que fe ho 1 fan- 
te D. Pedro filho do diéto liante 
D. Afionfo, que jaa era nacido vieí- 
íe em taal idade, que ísindo do 
mandado de íeu padre, quizeífe vir 
contra ElRey D-Diniz íeu avno, 
que ho liante feu padre íempre foí­
íe contra elle com ElRey feu padre, 
efeemclle.Eaífi concordaram,que 
fode dado mais certa contia dedi- 
nheyro alio didto liante D. Affon- 
ío, eque nunquamais lhe podeíTe 
pedir, nem ElRey dar, e que pera 
icgurança de todo íe pozeííem de 
cada parte dous Caftellos, dos 
quaaes ho liante polla fuá poz ho 
Caftellode Gaya, ehoCaftelloda 
Feyrafe ElRey ho Caílello de Ce- 
loricoda Beyra, eho de Faria.

E foram aííinados quatro Juizes 
logo nomeados pera determinação, 
íeem revog?çaõ de todalas duvidas 
e debates que antre E lR ey, e ho 
liante ouveífe, hos quaaes nom po. 
deílem eftar, nem eftiveíTem nos 
Lugares onde taaes Juizes íe ou. 
veiïetn de fazer, e que ha parte de- 
íobediente, e danifiquada hos Caf. 
tellos da outra revel ioíTcm logo 
entregues, e que ha parte defobe- 
diente pagafíe mais duzentas livras 
de pena has quaaes repartiílem bos 
Juizes, e Fidalgos do Regno antre 
íy, e q hos Fidalgos, e nobres do
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Regno íobpena de treyçaõ hos fi- 
zeflé pagar inteyramentc haquaal- 
quer, que efta concordia quebran­
tare , e com ha dida pena logo el­
les fe vieflem,e íerviííem ha EIRey, 
ou aho liante quaalquer deftes,que 
aasdeterminaçoens dos Juizes ioi- 
íeobediente, eeífasconcordias, e 
convenças foram feytas em Santa­
rém ha vinte e íinquo de Feverey- 

13x4. ro do anno de mil trezentos e vinte 
c quatro, huú anno antes da morte 
d d R ey , que (e tornou ha Lixboa, 
eho liante ha Coimbra.

C A P I T U L O  X X X I.

Da morte del Rey Z ). Dimz,,

D Epois deftas concordias aca­
badas, ElRey D. Diniz íe foy 

ha Lixboa como dice, e da y ha 
huü anno fe partio da dida Cidade, 
e íe tornou pera Santarém , e indo 
aacerqua do Lugar, que (¿diz Vil­
la nova adoeceo de infirmidade, 
que configo traaz todalas dores, e 
accidentes mortaaes de que íe (en- 
tio mais maal tratado, e ho liante 
íeu filho, que era em Leyria aviza- 
dodeíío por ha Rainha Dona lía- 
bel iua may , que era com EiRey 
ho veo logo vizitar, econcordarao 
de ho levarem ha Santarém em an­
das, eem colos de homens, ehay  
jouve doente por alguütépo feem 
aignú melhoramento, na quaal ha 
Rainha fempre ioy prezente, e ñas 
couzas de iua cura , e remedios era 
mais deligente, e humildoza que

D I N I Z .  #
quaalquer outra fimpres molher, 
que em íemilhantes neceiiidades 
nom teem quem has efcuze, e ven­
do ella que has afiquadas dores, e 
payxoens da doença delRey eram 
continuas, c pareciam mortaáès, 
duvidando da vida delRey eftando 
em iua Camara, e prezente alguüs, 
que y eram , dice ha todos nefta 
maneyra.

Porque eu tenho grande efperan- 
ça em fe  fu Chriflo tneu Senhor, e 
nom menos confiança na Gloriosa 
y'irgem fuá M a d re , e afft fingida)' 
devaçam na Ordem , e adbito de 
Sanfla Clara , affi como fempre ha 
tiveram aquelles de que defcendo, 
fempre puz êm minha vontade, que 
falecendo primeyr o E lR ty meu Se­
nhor,e marido, eu acabar ha vida no 
di fio Abito,e por e[Jo ho tenho feyto, e 
aa muitos dias q comigo ho tragos em 
minha arqua, por taal q fe  por ven­
tura acontece ¡Je delRey meu Senhor, 
primeyroque eu falecer, ho-que Deos 
nom queyra, eu vefiijje logo ho diclo 
¿4 bito por lembrança de minha trijle-

, e por final de tamanha mudança 
defiado , que eu mais nom devo teer, 
nem por fazer no diflo Abito projif- 
Jam ,nem obedecer ha alguíía Ordem 
que nom hee minha tençam f amello. 
Efpeciaalmenteporque eu por minha 
idade, e grandes infirmidade s nom 
poder ia foportar hos grandes encar­
gos , e trabalhos da Religiam , mas 
pojlo que eu ejle Abito vijla, e traga, 
por ef[o nom leyxarey minha Caza, 
nem has Donas, e Donzelas, que co­
migo vivem,mas prazendo ha D eos, 

M íj efpero
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effero trazer eftas , e tomar outras 
como filhas, e irmaas, e caballas, e 
aviallas com ho que eu foder de meus 
heern, e fazenda, porque como dice, 
eufrofonho nomfazerfrofifiaô nef- 
ta Ordem , nem em outra alguna, 
nem tenho em alguuafeyto voto fu . 
briquo folene, nem fecreto, e eflo di­
go forque em cazo, que no meu corfo 
vtfla ho dicho A bito , que minha al­
ma fique livre fera de minha fazen­
da feem alguü outro cargo, nem obri­
garam de Rellgiam foder deffoer li- 
v r  emente todo ho que for beem tiver, 
e ajfi ho tenho dicio, e deerar ado mui- 
tas vezes aho Ifante D . Affonfo 
meufilho, e ha F  rey fohao meu Con. 
fe¡]or.

E com eílo íèndo ha doençadel- 
Rey cada vez mais perigoza,e mor- 
taal, teendo muy craro conhecí 
mento, que hos dias de fua vida íe 
acabavam, elle como Princepe vir- 
tuozo, prudente, e muy católico, 
proveo feu teftamento , que tinha 
feyto cõ grande devaçam , e muito 
temor de Deos, e ho confirmou,no 
quaal mandou, que ho feu corpo (e 
enterraile no feu Moefteyro deS. 
Diniz Dodivellas da Ordem de 
Ciftel, ou de S. Bernardo, que elle 
de novo fundou, e dotou, no quaal 
entam avia oytenta Freyras de Co- 
gula com voto de ençarramento, 
que nom teem has dos outros Mo- 
eíley ros defta Ordem, e em qne jaa 
tinha fc-yta fua fepultura, e de fua 
fazenda, apartou no dido teftamê- 
to pera íoos defcargos de íua alma, 
trezentas e finquoenta livras, que
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taxadas pelo preço dagora ha ra­
zana da valia da prata, e ouro, que 
daquelle tempo tinham ho valor, e 
preço, que agora teem hos duca­
dos, e cruzados douro, como mui­
tas vezes jaa dice,e eíla íoma man­
dou q logo íe tiralíe da torre do te- 
zouro de Lixboa, que agora hee do 
Tombo em que tinha grandes te- 
zouros,e fe entregaílem ha leus teí- 
tamenteyros, de que ho principaal 
foy ha Rainha Dona Ifabel fua mo- 
lher, e ha elles mandou, que tivefi. 
íem efte dinheyro de fua malo no 
tezouro da See da dida Cidade, 
de que cada huü tiveífe fua chave 
pera nom aver embargo, nem efi. 
torvo quando dellequizeííem de& 
pender, e comprir hos legados, e 
couzas, que ordenava, e leyxou ha 
íua Capella toda aho dido Moef­
teyro Dodivellas.

E toda outra fua fazenda, e bay- 
xellas douro, e prata , joyas, e cola­
res, pedrarias, e panos aho Ifante 
D. Affonfo íeu filho erdeyro,e dei­
tes cento e corenta mil cruzados 
ordenou muitas, e grandes efmolas 
repartidas por todolos Moeíleyros, 
e Eípritaaes, e Cazas piedozasdo 
Regno, e aííi certa íoma pera caza- 
mentos de moças orfaas, e pera 
criaçam de meninos engeytados, e 
também délias ordenou, que huü 
Cavalleyro de booa vida, e vergo- 
nhoíaeftiveffe em Jeruíalem,efer- 
viffc por elle na guerra contra hos 
infiéis dous annos", e pera eflo or­
denou tres mil livras, que eraõ mil 
e duzentos cruzados, e quando fe

nom



D O M  D I N I Z .
nom adhalfe taal Cavalleyro, ou 
nom ouvelîedefpoliçam perayr ha 
jUltra-maar, que elle dinheyro le 
convertelle em veíHr pobres, e en­
vergonhados , e outro iy ordenou, 
que outro boom homem de booa 
vida, folTe eftar em Roma duas 
quarentenas, eque por elle andaífe 
todalas Eftaçoens em que ganham 
has Indulgencias plenarias, e ha ef. 
te ordenou mil livras, e depois dei- 
to confeçando íeus peccados com 
grande contrição, e arrependimen­
to delles, recebendo ho Corpo de 
N . Senhor, etodolos outros Sacra­
mentos como Rey muy Católico, 
e fiel Chriílaão acabou ha vida da* 
do íua alma ha Deos em Santarém, 
ha fete dias de Janeyro do anno de 
mil trezentos e vinte finquo, em 
idade de fefïenta, e quatro annos, 
dos quaaes Regnou quorenta e feis- 

E ha Rainha que era prezente fe 
apartou logo em huüa Camara, e 
das maãos de huüas Freyras fecu- 
lares , que configo trazia recebeo 
logo, e veílio ho Abito de Sane-la 
Clara,que trazia feyto, como jaa 
dice , e lendo nelle vellida ante de 
íe fazer do corpo delRey alguúa 
mudança, ella prezente muitas que 
ha ouviam,dice ellas palavras: Pots 
Deos-por Jeu grande poder, e profum 
do Jui\o ouve por beem, que ha mor- 
te delRey meu Senhor, e mando ante 
pajjaffe ha minha, e feem fuá vida 
tu fq u o , e fam tanto como morta, e 
de raxam eu jaa moni com elle,e por 
ejfo eu quis logo mudar hos vejüdos, 
etrajos que vedes, que fame¡ie Ahi­

to pardo cingido com ejla corda, e ef. 
teveeo branquo, que ponho [obre nú. 
nha cabeça porque ha vida, que feem 
elle viver feja com doo, e injiera pe. 
ra fempre, e eflo nom faço por fe er 
Freyra, nem teer feyto alguu roto, e 
obrigaçam de Religiam como teenho 
dicto,mas por minha humildade,por. 
que nelle Jñ v a  ha Deos, ñas congas 
em que ha fu  a graça me ajudar.

E com ello acabado ho corpo 
delRey fiquou concertado, como 
devia, e com muitas tochas acezas, 
e acompanhado da mefma Rainha, 
e dolíante D. AfFanfo leu filho, e 
do Conde D. Pedro, e D Johaó 
AfFonío, e doutros Prelados, e ri- 
quos, e nobres homens do Regno, 
que aly eram juntos, e aífi de mui­
tos Clérigos, e Religiozos que com 
elle yaô rezando, e encomendan­
do íua alma ha Deos, foy levado 
ahodidto feuMoefteyro de S. Di- 
niz Dodivellas , onde nom leem 
grandes prantos , e lamentaçoens 
foy metido em fuá ordenada íepul- 
tura, e depois de leu enterramento, 
fiquou y ha Rainha por alguu tem­
po comprindo íeus legados, e fa­
zendo outras muitas efmolas, deva- 
çoens, e orações, por beneficio, e 
defeargo de fuá alma.E da vida que 
depois ella Rainha , e como aca­
bou , e quantos milagres fez Deos 
por feus rogos,e merecimetos,e on­
de jaas, direy na Coronica delRey 
D. Affonfofeu filho, em cujo tem­
po, eRegnado ella depois faleceo, 
que foy onze annos depois da mor­
te delRey D.Diniz, como (e diraa.

C A -



C O R O N I C A  D E L R E Y .
e aífi fez na di¿ta Comarqua dan.

C A P I T U L O  X X X I I .

Das obras, e cou&as notáveis  ̂
que ElRey D . Dini&fexj 

em fuá vida.

H A s obras,  e feyçoens, e cou.
zas notáveis que ede muy ex­

cellente Rey D.Diniz fez em toda 
fuá vida aalem das que nefta Coro- 
nica tenho eícritas, em ca20 que 
por deívay rados tempos has fízeífe, 
e mandaífe fazer, porque da certi, 
dam dos annos, e tempos em que 
íemelhantes obras fe fizeram, eda 
Eftoriaque delle eferevo, nemhos 
que ha lerem nom teem alguua fi­
nal neceifidade, e affi juntas (e com- 
prendlem,e entendem melhor, por 
tanto has refervey pera eíle derra¿ 
deyro capitolo, e bas mais princi­
pases laó ellas, primeyramente elle 
fez muitas Lcx, e Ordenaçoens em 
feu tempo, e deu boons foraaes ha 
muitos Lugares de leus Regnos, 
fez ho Eftudo de Coimbra,que foy 
ho primeyrode Portugal, e fez ho 
primeyro Medre de San-Tiaguo 
izentodeCadella, e ordenou pri­
meyramente ha Ordem de Chrif. 
to, e fez nella ho primeyro Medre, 
como jaa dice. Ede Rey em íeu 
tempo fez quazi de novo todalas 
V illas, e Cadellos de riba Dodia- 
ana, ha laber: Serpa, Moura,Oli- 
vença, Campo mayor, Ouguella, 
cujos alcaceres, e Cadellos fez de 
fundamento com muitas defpezas,

treT e jo , e Odiana hos Cadellos 
de Monforte,eDarronches, Por- 
talegre, e Marvam, Alegrete, Caí- 
tello Davide, Borba, Villa Viçoza, 
Arrayólos ,Evora monte, Veyros, 
e ho Alandroal,Monçaraas,e Non, 
dar , e acrefcentou ho Cabello de 
Jurumenha, e fez ho Redondo, e 
ho Aífumar, e fez ha Torre, e A l­
cacer de Beja, e na Comarqua da 
Beyra , c riba de C o a , fez de novo 
edes Cadellos, ha íaber,Avoo,que 
agora hee do Biípo de Coimbra, 
ho Sabugal, Alfayates, Cadel Ko- 
driguo,Villar mayor, Callel boom 
Almeyda, Cadel melhor, Cadel 
mendo , Sam Felizes dos Galegos, 
que tem agora Cadella, e nom fez 
ho Cadello de Monforte de riba 
de Coa,que tambeem lhe foy dado 
por edar em maa defpoziçam da 
teerra, e iua força pera defençaõ do 
Regno, nom leer muito neceíTaria, 
fez mais Pinhel, e feu Cadello, e 
nas Comarquas dantre Douro, e 
Minho, eTralos montes fez edas 
Villas, c Fortalezas, ha íaber, cer- 
quou Guimaraaes dacerqua, que 
agora teem, e Braga, e Miranda de 
Douro, e feu Cadello, e Monçam, 
e Ciado Laboreyro, e povoou de 
novo, e fez hos Cadellos deVi- 
nhaes,e Villa frol, Alfandega, Mi- 
randella, Freyxo Defpada Cinta, 
Villa nova deCerveyra, e fez de 
novo, e do primeyro fundamento 
Villa R eal, que fazemnumero de 
corenta, e coatro V illas, Cadellos, 
e Fortalezas do Regno, dequeab

guuas
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guüas fez novamente, e outras re­
formou , e fez de novo hos Caftel- 
los, e alli fez outras muitas povoa- 
çoens, afti como Muja,Salvateerra, 
Atalaya, Ceyceyra, Montargil, e 
outras íemilhantes, e fez ha rua no­
va de Lixboa, e aífi ho Moefteyro 
de Sam Diniz Dodivellas era que 
jaas,hoquaallogo ha poaquosan-

D I N I Z .  95
nos, que Regnou mandou come­
çar, e era fua vida ie acabou era dès 
annos, efoy logo dado aas molhe- 
res Monjas, pera que foy ordenado, 
porque ho Moefteyro de Sandia 
Clara de Coimbra fez, e dotou ha 
Rainha Dona líabel íua molher, e 
nelle jaas, como aho diante direy.

D E O  G R A T I A S .
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J f f o n f o l l l . y ^ V o t .
l _ y  tugal, 

em que dia, e anno falleceo.p.i. 
Fez doaçaô das Villas de Porta- 
iegre, e Marvaó, e dos Cabellos 
da Vide, c Arronches a feu fiiho 
o Infante D. Aífonío. pag. i ó.

D .¿Ijfonfo, Chamado o Cabo fi­
iho de D.Pedro Undecimo Rey 
de Aragaõ, nao cazón mas mor­
reo Religiozo Franciícano. p.7. 

T).¿jffonfo> Rey de Cabella , Avo 
delRey D. Diniz de Portugal, 
fez doaçaõ a fuá filha a Rainha 
Dona Breatriz,m5.y do dito Rey 
D. Diniz, das Villas de Niebla, 
Serpa,Moura, e Moura6.pag.13 

Principe D . ¿dffonfo. Filho herdei­
ro delRey D. Diniz em que an» 
no, elugar naceo.pag.14. Ten- 
do fete annos, lhe nomeou feu

pay officiaes para a fuá caza .pag¿ 
35. Emque parte fereetbeoeôa 
Infante Dcna Beatriz, pag. 3 y. 
Diicoruias, que teve in judas co 
feu pay.pag. 6 1. e 6 i. Paite pa­
ra Cabella contra vontade de 
ieu pay. pag. 63. Intenta matar 
a feu irmaô Afibnfo Sanches, e 
quanto machinou paraefh* fim4 
pag.64. Continua em machinar 
novas falfidades contra feu ir­
maô. pag. 70. He avizado pelo 
Papa Joaõ X X II. a que dezifta 
do odio contra feu irmaô, e naô 
cefîa de o perieguir. pag.73. In­
tenta batalhar com feu pay, mas 
dezibe debe intento, pag. 74. 
Toma os Cabellos de Coimbra, 
Montemor, e Feira, e a Cidade 
do Porto, pag.77. Faz levantar 
o fitio que tinha pobo a Badajos 
o Infante D. Fclippe. pag.86.

Infante D. ¿4ffoj/fo, Filho delRey 
D.AfFonfo 1II. de Portugal, ca- 

N  zcu
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zou cõ Dona Violante, filha do 
Infante D. Manoel, filho del. 
Rey D. Fernando 11. de Caftel- 
la , e da Infante Dona Confian­
ça. pag.iõ. Que filhos teve dei­
te matrimonio, pag.ió. Deulhe 
feu pay as Villas de Portalegre, 
e Marvaõ, e os Caftellos da Vi- 
de, e Arronches, ibi. Differcn- 
ças queteve com íeuirmaõ El- 
Rey D.Diniz. ibi. Fez guerra a 
íeu irmaõ , e mata a D. Lopo 
Conde, e ícnhor de Bifcaya, e a 
D. Diogo Lopes de Campos, 
pag. 17. Cede das contendas, 
que tinha com feu irmaõ por in­
tervenção de fua cunhada Santa 
Iíabefpag. 18. Emque annofal- 
leceo, e onde eftá enterrado.ibi.

Infante D ■ Ajfonfo , Filho do In­
fante D. Affonío, e Dona Confi 
tança filha de D. J<iymes pri­
meiro Rey de Aragaõ, e neto 
delRey D. Aífonfo III. de Por. 
tugal, foy fenhor de Leiria, e fa- 
leceo fem filhos, pag. i<5.

Affonfo Pires de Qujmao, Acom­
panhado de muitos Capitaens 
entra em Portugal onde obra al- 
güis hoftilidades, e priziona no­
vecentos homens. pag.2<5.

D . Affonfo Sancbes, Chamado de 
Albuquerque, foy filho natural 
deIRty D. Diniz. pag. 14. Seu 
filho D.Joaõ A ffonfo de Albu­
querque cazou cõ Dona Iíabel, 
filha de D. Tello,e Dona Maria 
n-tadelRey D. AffoníoIU. de 
Portugal, pag. 16. He notavel­
mente aborrecido por feu irmaõ

o Principe D. Affbnfo.pag.64. e 
70.

Arranches, O íeu Caftéllo,foy doa­
do por ElRey D. Affonío lll.d e  
Portugal a íeu filho o Infante D. 
Affonfo. pag. 16. He cercado 
por ElRey D. Diniz. pag. 18.

B
Dona Beatri^X  Jf  ay delRey D- 

Í V jl Diniz, foy fe* 
nhora das Villas de Niebla,Ser­
pa, Moura, e Mouraõ por doa- 
çaõ que délias lhe fez feu pay D. 
Affonío Rey deCaftella.page 13

BenediBo X I.  Manda Nuncio para 
pacificar a ElRey D. Fernando 
deCaftella com ElRey D. Jay- 
me de Aragaõ , e o Infante D. 
Affonío de Lacerda.pag.38. In- 
finua a ElRey D.Diniz, que feja 
medianeiro nefias pazes.pag.37.

Dona Branca, Filha de Pedre An­
nes de Portei,cazou com D.Pe- 
dro filho natural delRey D. Di­
niz. pap. 14.

C
Çarlos3 f  Rmaõ de S. Luis Rey de 

A França, recebe a invefti- 
dura dos Reynos de Secilia, e 
Ñapóles doPapa Urbano IV . e 
vence na batalha de Benavente 
a Manfreu Rey de ambas as Si­
cilias , na qual morreo, pag. 6» 
Cerca a Cidade de Meffina,e le­

vanta
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vanta o fítio. pag.7. Queixa-íb 
ao Papa MartinhoIV. da vio­
lencia com que o quería defpo- 

jardeSecilia ElRey D. Pedro de 
Aragaõ. ibi. Dezafia a efte Rey 
para Bórdeos, pag.8. Morre em 
Meíiína. ibi.

Celefiino N . Confirma o privilegio 
concedido por íeu Antecesor 
N iculaolV . de que íeelegefle 
Meftre da Ordem de San-Tia- 
go em Portugal independente 
do de Caftella. pag.48

Clemente N . Como foy eleito,e das 
promefías, que fez a EIRey Fe- 
lippe de França chamado o Fer- 
mozo. pag. 52.

Rainha Dona Confiança, Filha de 
Manfreu Rey de ambas Secilias, 
mulher delRey D. Pedro de A- 
ragaõ, e may da Infante Dona 
Ifabe!, que cazou com ElRey 
D. Diniz de Portugal, pag.3.

DonaConflança, Filha de D. Jay- 
mes Decimo Rey de Aragaõ, e 
a Rainha Dona Violante, cazoU 
cõ o Infante de Caftella D-Ma- 
noel , Avo da Infante Dona 
Conftança mulher, que foy del­
Rey D. Pedro I. de Portugal;

Pag- 5-
Dona Confiança, Filha delRey D. 

Diniz de Portugal, e a Rainha 
Santa Iíabel,cazou com D Fer­
nando III. de Caftella.pag.14.

DonaConflança, Filha dos Infan­
tes D. A ffonío, c Dona Violan­
te, foy cazada comNunoGon. 
íalves de Lara de quem naõ teve 
geraçaõ. pag. 1 6.

D
ElRey D.Dini  ̂P  M que tempo 

EL foy aclamado 
R e y ,  e que idade tinha. pag. 1 . .  
Virtudes, e acções heroicas, que 
praticou, pag.i.e 2. Hofpedou 
magníficamente no feu Reyno a 
peftoas muito grandes de Caí- 
tella. pag. 2. Prendeo a Joaõ 
Nunes de Lara, fenhor de Bifi. 
caya, e o foltou fazendolhe gra¿ 
des merces, pag.3. Caza coro a 
Infãte Dona Iíabel,filha delRey 
D. Pedro IV . de Aragaõ , e que 
idade tinha quando fe recebeo. 
pag. 4. Celebraõíe eftes defpo- 
zorios emTrancozo.pag.io.Fi- 
lhoslegitimos, e naturaes que 
teve.pag. 14. Diferenças, que 
teve cõ íeu irmaõ o Infante D. 
Aífonfo.pag.id. Avi ftaíecom 
ElRey D.Sancho de Caftella, ei 
ajufta com elle oscazamentos 
de íeus filhos D. AfFonfo, e Do­
na Conftança. pag. 17. Ordena 
à íeu irmaõ D. Affonfo, que íe 
naõ faça hoftilidade algüa con­
tra D. Sancho de Caftella, e lhe 
naõ obedece, ibi. Manda cercar 
Arronches, Mouraõ, e Portale- 
gre, onde eftava feu irmaõ. pag; 
18. Por intervenção defua Ef- 
poza Santa Iíabel íe pacifica cõ 
íeu irmaõ, e efte lhe entrega as 
Villas, e Caftello$,que tinha em 
íeu poder. ibi. Manda Embay- 
xadores a ElRey de Caftella D.

N  i j  S a n d i a l
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Sancho porque lhe largue os 
Lugares,que lhe tem uzurpado. 
pag.2o. Por morte de D.Sancho 
manda novos Embayxadores a 
feu filho D. Fernando, e do que 
lhe diííeraó os Embayxadores,e 
de como íe concercaraõ eftes 
Princepcs. pag. 23. Prepara-íe 
com exercito para vingar a in- 
cõftanciadas promeíTas delRey 
de Caftella.pag.24. Recebe por 
feu vaftallo a D.Sancho de Le- 
defma, filho dos Infantes O. Pe­
dro, e Dona Margarida , elhe 
aftimacopioza renda, ibi. Entra 
por Caftella com exercito, onde 
faz muitas hoftilidades. pag.2 y. 
Toma o Caftello deMedina.ibi, 
He foiicitado por EIRey deCak 
tella a q celebre cõ elle pazes, e 
aífim o executa, pag.28. Avifta- 
fe em Alcanizes com EIRey de 
Caftella para ajuftar as pazes, ë 
os cazamentos mutuos de feus 
filhos, e de q modo fe celebrou 
efte aéto. pag.28. e 29. Parte de 
Alcanizes donde traz em fuá 
companhia a Dona Beatriz, fi­
lha delRey D.Fernando de Cafc 
tella,para molher de leu filho D. 
Affonfo. pag.35. Daspeffoas q 
nomeou para officiaes da Caza 
que fez ao Princepe feu filho, 
pag. 35. Efcrevelhe o Papa Be­
nedicto XI.para que fejamedia­
neiro entre as diíeordias delRey 
de Caftella, e o de Aragaõ. pag. 
39. Parte a Caftella acompa­
nhado da Rainha Santa Ifabel, 
e muitos Cavalheiros a compor

as difcordiasj que havia entre os 
Reys de Caftella,e Aragaõ.pag. 
40. PaíTa a Granada com Santa 
Ifabel, onde he recebido magni­
fícamete por ElRey D.Jaymes, 
ea Rainha DonaMaria.pag.41. 
He arbitro em Tarraçona entre 
as contendas que havia entre D. 
Fernando de Caftella, e D.Jay­
mes de Aragaõ fobre oReyno 
de Murcia , e como os compoz. 
ibi. Voltando de Tarraçona he 
recebido por ElRey de Caftella, 
e a Rainha Dona Maria, onde 
deu preciólas joyas aDAífonío 
de Lacerda, pag. 43. Firma pa­
zes com os Reys de Caftella, e 
Aragaõ. pag, 43. Naô aceyta 
dés mil d^bras deouro a ElRey 
D.Jaym es de Aragaõ que lhe 
tinhaempreftado. pag. 43.644. 
Dá muitas, e preciólas joyas à 
Rainha Dona Branca , mulher 
delRey de Aragaõ, e aos Senho­
res daquella Corte, pag. 44. A 
meza de prata em que comia 
mandou dar a hum Fidalgo que 
por efquecimëto naõ tinha lido 
premiado como os outros, pag. 
44. Que idade tinha, e em que 
anno fezefta jornada a Caftella. 
ibi. Manda Martim Genial ves 
de Souza feu Alferes mór com 
fetecentos Cavados a ElRey D. 
Fernando para ajuda da guerra 
contra 05 Mouros, elhe emprei­
ta dezafeis m il, e feis marcos de 
prata para o meímo firo.pag.4y. 
Funda em Coimbra os primei­
ros eftudos, que houve em Por­

tugal,
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tugal, e corro alcançou do Papa 
Joaõ XXII-privilegios para el- 
les. pag.47. Izenta os Cavallei- 
rosdeSan-Tiago da obediencia 
do Meftre de Caftella,e inftitue 
Meftre em Portugal por Bulla 
de NiculaoIV. pag.48. A juila 
com D. Fernando de Caftelh, 
os bens dos Templarios dos feus 
Reynos nao foflem dados pelo 
Papa a outra Ordem. pag. 56.

, Rcprefenta por feus Emb.iyxa- 
dores ao Papa Joaõ X X II. nao 
1er conveniente, que as rendas 
dos Templarios íe dcíLm aos 
do Hoípital de S. Joaõ. pag. 59. 
Inílitue a Ordem Militar dcjeíu 
Chrifto a quem aífín.i as rendas 
que eraõ dos Templarios, ibi. 
Aífina para gallo de leu filho D. 
Aífonío quando cazou com a 
Infante Dona Beatriz, alem de 
muitas Villas que lhe deu, ou- 
tenta mil livras de prata.pag.di. 
Sentimento q teve com a morte 
de leu neto o Infante D. Diniz. 
ibi. Relatao-íe as diícordias que 
teve com o Princepe leu filho, 
pag. 61. s 6 i.  Manda o proceífo 
que elle Princepe tinha machi­
nado para matar leu irmaõ D. 
Aífonío Sanches, e acha 1er fal­
ló. pag. 67. Pratica que fez na 
prezença dos leus vaífallos qua- 
dodelcubrio ferfalfo tudoqua- 
to tinha machinado o Princepe 
leu filho contra D. Aífonío San­
ches leu irmao.pag.67- e 68. He 
buícado por feu filho para lhe 
dar batalha, pag. 24. Manda a

N O T A R E I S .  I O I

Louréço Annes Redondo,q ma­
te a todos os que deraõ entrada 
em Santarém ao Princepe leu 
filho, e aífim fe executa, pag. 77. 
Por intervenção da Rainha San­
ta Ifabel, fe concerta com feu fi­
lho D.Aífonío. pag.78.e 79. A- 
viílafe em Guinaldo com a Rai­
nha Dona Maria, e o que aquí 
paíTou. pag. 84. Significa aos 
Reys de Caftclla o íentimento 
que teve com amorte dos Infan­
tes D.Pedro, e D. Joaõ.p?g.8y. 
Pcdelhe feu neto EIRey D. Af- 
fc nlo de Caftella os danos que 
fazia naquelle Reyno leu tio o 
Infante D.Felippe, e o obriga a- 
levantar o fitio de Badajos, pag. 
86. Celebra Cortes em Lisboa, 
onde nao aífifte o Princepe D. 
Aífonío íeu filho, pag.87. Sem 
embr rgo de que naô queria que 
entraífeem Lisboa feu filho,efte 
o executa com gente armada de 
que íe feguiraõ muitas moi tes. 
pag.88. Em Santarém depois de 
huma grande contenda, fe com* 
poem com o Princepe. pag. 89. 
Legados que difpoz , antes de 
morrer.pag.91.e93. Em q lugar 
dia, e anno nriOrreo.pag.93. Foy 
levado a enterrar ao Mofteyro 
deS. Diniz de Odivellas que elw 
le fundara, ibi. Das açoens he­
roicas que obrou, e das Villas, e 
Cidades que fundou, e reedifi- 
cou. pag. 94. 095.

Diogo Garda, Chancelier rrór do 
fello da puridade delRey D. 
Diniz, e Mordomo mór da Rai- 

n nha
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nha Dona C õftan ça fua mulher 
aífifte emTarraçcna com o meí- 
mo Princepe para compor as 
difcordias, que havia entre D» 
Fernando de Caftella, e D.Jay- 
mes de Aragaõ. pag.42.

F
ElRey Felippe de Franca ^  Ha-

ma*
do o Fermozo, como concorreo 
para íer Pontifice Clemente V . 
a quem pedio que queimafle o 
corpo de Bonifacio V III. pag. 
52. A’ íua inftancia extinguió o 
Papa a Ordem dos Templarios, 
pag. 53. Morre defgraçadamen- 
te, e que filhos deixou, pag. 60.

Infante D.Fehppe, T io delRey de 
Caftella, cerca a Badajos, e he 
obrigado a levantar o fitio pelo 
Ptincepe D. Affonío, filho deh 
Rey D Diniz, pag.85.e86.

E l Rey D. Fernando, Terceiro de 
C jftella, cazou cõ Dona Conf* 
tanç - Mha delRey D. Diniz, e 
Sano ifabel, pag.14. Com que 
o  cunftancias, e conveniencias 
f >y contratado efte cazamento, 
pag. 19. He requerido por El- 
Rey D.Diniz, que largue os Lu. 
gares, que lhe tinha uzurpado, e 
da pratica que lhe fizeraõ Joaõ 
Annes Redondo,e Mem Rodri­
gues Rebotim Embayxadores 
de Portugal, pag. 22. Recebe-íe 
por palavras de prezente com a 
infante Dona Conftança , e da

' D E U
pratica que fez aos circunftan- 
tes, pag.34. Sahe a receber a El- 
Rey D.Diniz com o Infante D. 
Joaõ na Villa de Coclhar, pag. 
40. Pede foccorro a D. Diniz 
para continuar a guerra contra 
os Mouros,e lhe manda letecen- 
tos cavallos, e lhe emprefta pa­
ra a meíma empreza dezaieis 
mil,e feiscentos marcos de prata 
pag.45. Dalhe em cauçaõ defte 
empreftimo as Cidades, de Ba- 
dalhoule, Alconchel, e Brugi- 
lhos, ibi. Cerca Algezira, e le-’ 
vanta o fitio,pag.46. Onde mor­
reo, c de que idade, pag.46.

G
Gibraltar~ffOy  tomado aos Moü2 

ros por Joaõ Nunes 
de Lara, pag. 46.

D . Fr. Gil Martins y He eleito pri­
meiro Meftre da Ordem militar 
de JeíuChrifto, inftituida por 
ElRey D.Diniz, pag.óo.

Guimarães.) O íeu Caftello he de­
fendido por Mem Rodrigues de 
Vafconcellos, contra ainvafaõ 
do Infante D.Affonlo, pag.77.

H
Infante D.Henrique Ilho dei.

Rey D.
Joaõ o I. de Portugal, foy per­
petuo adminiftrador da Ordem 
dc Chrifto, pag. 60.

Ho*
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Honorio I I .  Deu regra aos Tem ­

plarios, pag.49.

I
'D.Jaymes jp v  Ecimo Rey de A» 

JL v 'rag i’ô , cavopa,  
terno da Infante Dona líabel, 
mulher de D Diniz de Portugal 
como naceo, e a cauza porque 
lhe puzeraõ onorre dejayme* 
pag 4. e <j. Tornou fegunda vez 
Valença de Aragaõ aos Mouros 
pag. 5. Acabou a vida feito Mõ- 
ge, ibi. Cazou cõ Dona Lianor 
filha delRey D. AflbntaNono 
deCaflel!a,e foy íepaiado pela 
Igreja defte matrimonio, ibi. 
Caza fegunda vez com Dona 
Violante.filha de D. André Rey 
de Ungria de quem teve muitos 
filhos, ibi.

D . Jaymes , Rey de Malhorca, e 
Minorca,foy filho de D.Jaymes 
Decimo Rey de Aragaõ * e da 
Rainha Dona Violante,pag. y.

D . jaymes) Filho de D.Pedro Un. 
décimo Rey de Aragaõ a quem 
ficouoReyno deSecilia, foy 
depois Rey de Aragaõ , pag.9.

Jo a õ X X ll .  Concede privilegios 
para osEftudos que em Coim. 
bra inftituio ElRey D. Diniz, 
pag. 47. Expede huma Bulla na 
qual coníola a D. Diniz ñas dif- 
cordias que tinha com o Prince* 
pe feu filho, pag.72. Eícreve hGa 
carta a eífe mefmo Princepe ta­
bre as difeordias, que tinha com
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feu pay, pag. 80.

D . f  oao, Infante de Cafixlla fendo 
deíterradodaqutllr Rcy.no, he 
recebido em Portugal por leu 
tio ElRey D.Diniz, pag.i.

D . foaõ ¿Ijjonfoy Foy filho natural 
delRey D.Diniz, pag.iy.

Joaõ Nunes de Lar a , benito, de 
Biícaya, foy prezo por ElRey 
D.Diniz a quem mandou taltar* 
e lhe fez grandes mcrces, p-'ig-j- 
e i i .Tomou Gibraltar aosMou. 
ros, pag.40.

Joao Nelbo, Com Vaíquo Pires, e 
Joaõ Martins íaõmandados por 
Embayxadores a Aragrõ a ajuí- 
tar o cazamento delRey D. Di. 
niz com a Infante Dona líabel 
filha de D. Pedro Rey de Ara- 
gaó, pag. 3.

Rainba Santa Ifabel, Filha de D. 
Pedro Undecimo Rey de Ara­
gaõ , fendo pretendida de mui­
tos Princepes para Eípoza, he 
preferido entre todos ElRey D. 
Diniz de Portugal, pag.3. Acó- 
panhada do Biípo de V alença, e 
outros Cavalheiros, parte para 
Portugal, e como della ledeípu 
dio leu pay,p.9. Sabe a recébtJU 
em Caftellaíeu primo cõirnrrõ, 
o Infante D.Sancho, e das pala­
vras, que lhe diffe,pag.io. Che­
ga a Bragança, onde he corteja­
da pelo Infante D. AfFonta ir* 
maõ delRey D. Diniz, e curros 
Cavalta yros, ibi. Entra em 
Trancozo onde íe recebeo com 
ElRey D- Diniz, ibi. Virtudes 
que praticou em toda a fuá vida,

e mita-

U
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e milagres que fez, pag. io. n .  
e n .  Por lua intervenção, e de­
ligenda , fe ajuftaraõ as difcor- 
dias delRey D. Diniz com o 
Princepe (eu filho. pag.78.e 79. 
Segunda vez pacifica ao meímo 
Princcpe com feu pay, pag. 88. 
Por morte de feu Eípozo fe vefte 
no habito de Sata Clara,pag.93. 
Edifica o Convento deita Santa 
em Coimbra, eodoroudafua 
fazenda, enelleeftáíepultada,
p a g . 9 ) .

D . Ifabel, Filha do Infante D. Af. 
fonío de Portugal, e a Infante 
Dona Violante,foy cazada com 
D.Joaõ o Torto/iiliodo Infan. 
te D. Joaó chamado Rey de 
Liad, pag. 16.

D . Ifabel, Filha de D. Jaymes De­
cimo Rey de Aragaó, e da Rai. 
nha Dona Violante, cazou com 
o Princepe D.Felippe filho her- 
deyrode Sao Luis Rey de Fran­
ç a  PaS '5*

L
Rainha Dona Lianor^C Ilha1 de Af-

foníoNono 
de Caítella, irmãa de Dona Ur- 
raqua Rair-ha de Portugal, ca­
zou cõ D. Jaymes Decimo Rey 
de Aragaó,ehe feparadade feu 
marido pela Igreja, pag.j.

D, Logo, Conde, e Senhor de Bií- 
caya, he morto em Alfaro pelo 
Inf nte D. AfFonfo iimaó del- 
Rcj D-Diniz, pag. 17.

E X
D . Lourenço Annes , He eleyto 

primeyro Meítre em Portugal 
dos Cavalleiro de Sán-Tiago, 
pag. 48.

M
Manfreu T ') Ey de ambas Seci- 

J V  lias de quem foy fi­
lho, pag. 6. Foy fogro delRey 
D. Diniz de Portugal, pag. 3. 
Matou com veneno a (eu pay, e 
irmaó, pag. 6. He morto em a 
batalha junto de Benaventeem 
Italia que lhe deu o Princepe 
Carlos, irmaó de Sao Luis Rey 
de França, pag. 6.

EIRey D .M anoel, Foy perpetuo 
adminiftrador da Ordem de 
Chriíto, pag. 60.

Dona M aria , Filha natural del- 
Rey D. Diniz , foy cazada com 
D. Joaõ de Lacerda, pag.15.

Dona M aria  , Filha natural del. 
Rey D. Diniz , foy Freyra no 
Moíleyro de Odivtllas, pag. 15.

Dona M a ria , Filha dos Infantes 
D.Affonío, e Dona Violante, 
foy cazada com D. Tello, filho 
do Infante D. Affonío de Moli­
na, pag.16.

Martim Gonfalves de Souza, Ah 
feres mor delRey D. Diniz, he 
mandado per eíte Princepe co 
fetecentos cavallos a ajudar a El- 
Rey de Caítella na guerra con­
tra os Mouros, pag. 451

M em Rodrigues de í^afconcellos, 
Suítenta oCaltello deGuima-

raes
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P
raes por D. Diniz contra a inva, 
zaõ do Princepe D. Affonío,
pag.77.

M effw a, Cercada pelo infante 
Carlos irmaó de Sao Luis Rey 
de Frauça, e levanta o fitio obri­
gado por D. Pedro Rey de Ara-
gao, pag.7.

M om os, Ganhaõ as Fortalezas de 
Queíada, e Alcaudete com ou­
tros Gaítellos no arrebalde de 
Jaén, pag.27.

Nioolao IJS. Oncede a ElRey 
D. Diniz, que os 

Cavalleyros de San-Tiago íe 
eximao da obediencia do Meítre 
deCaftclla, pag. 48*

Nano G  en falves de Lar a, Filho de 
|oao N u nes d e La ra, cazou cõ 
Dona Confiança filha dos In­
fames D. Aífonío, c Dona Vio­
lante, pag. id .

Ordem m ilitarY*\ E Jefu Chrií- 
I J  to quando foy 

inftituída por ElRey D.Diniz, e 
quem foy o feu primeiro Mettre 
pag. 60.

Orracjua V ifques , He curada mi- 
lagrofamente de hum achaque 
pela Rainha Santa llabel, pag. 
12 .

D.Pedro T  T Ndecimo Rey de 
U lA ra g ã o , foy filho 

de D.Jaymes, c a Kainha Dona 
Violante, e pay da Infante San­
ta Iíabel, pag.5. Com quem ca­
zou, pag. 6. Recebe obedien­
cia do Reyno deSecilia, pag.7. 
He dezafiade para Bórdeos pelo 
Infante D. Carlos irmão de São 
Luis Rey de França, ibi. He ex- 
commung2do pelo Papa, pag.8. 
Morreo violentamente febre o 
cerco de Girona , pag. 9. Filhos 
que teve, ibi. Pratica que fez a 
fuá filha quando partió para fe 
receber com ElRey D. Diniz, 
ibi.

D.Pedro, Filho natural delRey D. 
Diniz, cazcu com Dona Branca 
filha de Pedre Annes de Portel, 
Pag*I4*

D . Pedro, Conde de Barcellos fi­
lho natural delRey D. Diniz, 
foy o author das linhagens de 
Portugal, pag. 15 .s

ElRey  D .Sancho E Cattella
L J  ajutta com 

ElRey D. Diniz cazar'íeus fi­
lhos D. Fernando, e Dona Bea­
triz com os 1 nfa ntes D . A ffoníb, 
e Dona Conílãça, filhos daquel- 
le Princepe, pag. 17. Falta ás 

O condi-
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condições prometidas para eftes 
dcfpozorios,p3g.i9.Manda hüa 
armada (obre o Algarve com 
que fez muitas hoftilidades,pag. 
20. Manda por íeu Embayxa- 
dor o Bifpo de Palença a tratar 
pazes com D. Diniz, c nao con­
clue o que intenta, ibi. Em que 
lugar, e anno morreo, pag.21.

Injante D. Sancho, Primo com ir­
mão da Infante Dona líabel, 
veyo recebella a Caftella quan­
do vinha deípozarfe com EIRey 
D. Diniz de Portugal, pag.io.

D. Sancho, Arcebifpo de Toledo, 
e filho de D. Jaymes Decimo 
Rey de Aragaó , e da Rainha 
Dona Violante, foy morto na 
batalha de Andaluzia contra os 
Mouros, pag. 5.

D. Sancho de Ledefma, Filho dos 
Infantes D. Pedro,e Dona Mar­
garida , defcontente delRey de 
Caftella , veyo fazeríe vaífallo 
delRey D. Diniz, o qual lhe af- 
finou huma grande renda, pag. 
24. Volta para Caftella, pag. 1 j .

T
D. Tello TJ'Uho do Infante D. Af- 

j L fonío de Molina, ca­
cou com Dona Maria, filha dos 
Infantes D. Aífonío, c Dona 
Violante,e netto de Aífonfo III. 
de Portugal, pag. 16.

Templarios, Quem foraõ os leus 
inftituidores em Jeruíalem, e 
que habitos traziao, pag. 49.

Açoens heroicas, e virtuozas q 
obravaõ, pag. 50« Saóextinótcs 
violentamente por Clemente V  
àinftanciadeFelippc de França 
chamado o Fermozo, pag. 52. e 
53. N o Concilio celebrado em 
Vianna da Provincia de Narbo­
na fe promulgou a extinção delà 
ta Ordem , pag. 57. As rendas 
defta Ordem faõ applicadas à do 
Hoípical de S. Joaõ, ibi.

V
ValdovinoT} Ey de Jerufalem 

JL v . manda hoípedar 
dentro do íeu Palacio aos pri- 
meyros fundadores da Ordem 
do Templo, pag.49.

Vajeo Fernandes, Meftre dos T a ­
píanos em Portugal quando íc 
extinguió efta Ordem, pag. 56.

Dona Violante, Filha de D. An­
dre Rey de Ungria, caza com 
D.Jaymes Decimo Rey de Ara- 
gao dequem teve muitos filhos, 
pag. 3.

Dona Violante, Filha de D. Jaymes 
Decimo Rey de Aragaó, e da 
Rainha Dona Violante, cazón 
co Du Aífonío Decimo de Caf­
tella avó delRey D. Diniz de 
Portugal, pag. 5.

Dona Violante, Filha de D. Pedro 
Undécimo Rey de Aragaó, ca- 
zou com EIRey Caí los irraao 
de Sao Luis Bifpo de Toloza, 
pag. 9.

Dona Violante,Filha do Infante D.
Manoel
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Manoel fiilho deIRey D. Fer- 
nandode Caftella , e da Infante 
DonaConftança foy cazada cõ 
o Infante D. Affonío filho de 
Afíonío III, de Portugal, c que

F  i

IO?
fiihosteve, pag. 1 6.

Urbano 1E ,  l3à a inveflidura dos 
Reynos da Secilia, e N apoies ao 
Princepe Carlos irn aõ de S» 
Luis Rey de França, pag.6.

M.

> ♦
àJ, ,  v - w . .
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